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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

112CPEIDIENTE DO DIRETOR. Eke
DIVISA0 DE PATEN'Fieet

- Notificação

Dia 21 de julho de 1908

Uma vez decorrido o prazo de te-

tarso previsto pelo art. 14 da lei 4,048
e 2e-12-81 e mais dez dias para even-

tuais juntadas de recursos, e se do
mesmo Dão se tiver valido nenhum In-
Jeressado ficam notificados os reque-
rentes abaixo mencionados a compa-
recerem a este Departamento a fim
de efetuarem o pagamentoda primeira
anuidade dentro 4o prazo de sessenta
dias na forma do parágrafo tiritou do

tute
. 33 do código da Propriedade In-

strial, para que sejam expedidas as
pectives cartas patente:

trivtlépeo de Invenção Deferidos
•

N9 84.724 - Procesos para a obten

fo	
-

de polletilenos de elevado peso
oleculae" - Farbwerke Ilioechat
orm Meister Licius Lit Bruning.
1i9 911.870 - Processo para produzir

torrei/sãos metálicos" - José Batei.
, N9 101.224 - Junção desmontável
de tubos de material elástico em hl-
boa ou em tubos de material duro re-
alatente a pressão - Georg Ptak.

N9 112.273 - Processo para a pisa-
dução de polímeros de borracha -
Phillips Petroleum Co.

N9 113.'112 - recesso para a fabrica-
00 de commx;tos de amhaetriazina -
riba Socleté Anonyme. •

N9 115.024 - Manufatura da negro
ele fumo - Columbian Carbon Co
rganizatta em 1961.

N9 118.167 - Catalise de Combustão
-, Armar Research Foundation Of
Mineis institute Of Technology.

N9 128.211 - recesso e aparelho pa-
ea fazer telhas fibrosas perfiladas -
Pulp & Papar Research Institute Of
Canada.

N9 129.419 - Processo de fabricar
telha de flandres - United States
Steel Cone.

N9 190.708 - Produção de aço de
elta oueridade a partir de minérios
lateritione ninueliferos - Yawata Irou
.k /Mel ree Teci Tetohoku Denka leogyo-
leabushiel Kalsha. .

Modillo industrial Deferido
N9 138.429 - Nevo modelo de nutre-

esnimento - Lidice S. A. Indestria
e Comercio de Plásticos.

Exigências

lermos com exigências a cumprir:
Isopor lentestria e Comércio de Pies-

"ecoa S. A. (recorrente do termo
ibero 101.515).

Is19 85.096 - Société Nouvelle des
Etabilissernents Brandi.

N9 91.624 - Yoshimitu Iniamura e
°Belo Zuanaci.

W? 95.094 - The British Oxygen
Co United.

49 113.158 - Francisco Freire Filho.
N9 113.782 - Lima Oliveira 8c Cia.

Ltda.

	

N9 134.468	 eetiante S. A.. Indus-
trias Medico Odontologicas.

Diversos

N9 121.115 - Angelino José Lauren-
t! - Terno sem efeito o despacho que
arquivou o procesos passando o pro-
cesso nevo exame técnico.

N9 145.662 - Ind. cie Máquinas e
Ferramentas carjac Ltda. - Torno
eem efeito o despacho de arquivamen-
to para ser expedida a carta patente.

N9 123.511 - Prans Plasser 13ahn-
baumaschinen - Concedo o desarqui-
vamento proceda-se o exame técnico.

Arquivamento de Processos

-N9 124.536 - American Cyanantid
Co.

N9 124.948 - Oregon EtablLssement
Fur Patentverwertung.

N9 128.717 - Imperial Chemical In-
dustries Limited.

N9 128.749 - Inmeprial Chemical
Industries Limited.

N9 129.875 - João Nogueira de
Abreu Chapa.

N9 130.069 - Aloisio Renato Porfi-
rio Borges.

N9 132.396 - Johnson & Johnson.
119 132.733 - Hagop Katchvarta-

nian e Zavem Katchvartanian.
N9 133.231 - E I Du Pont de Ne-,

mours And Co.
N9 133.349 - Irmãos Castanha &

	

Mallen Ltda.	 '
N9 143.303 - Augusta'S Paradise

Discos e Vestuários Ltda.

Reconsideração de Despacho

Cia. Tagus Melo Pimenta de Reló-
gios (na reconsideração do despacho
que indeferiu o termo 81.226 privilé-
gio de invenção para "Nevo dispositivo
de cordas autometleas para relógios
de pontos"- - Nego erovimento ao
pedido de reconsideração publicado em
22-6412. em face dos laudos técnicos
contrários a concessão do registre.

Cassio Munia S. 1.. Importação e
Comércio (na reconsideração do des-
nacho que indeferiu o termo n9 83.385
modelo de utilidade para "Demons-
trador de cores cara automóveis" --
Nada há que reconsiderar tendo cm
vista os pareceres técnicos contrários
ao registro.

Dianda Cia. Ltda. (na reconside-
ração do despacho que indeferiu o
termo n9 83.7.34e, privilégio de inven-
çao para "Nevo aparelho distribuidor
de papel Dianda" - Nego provimen-
to ao pedido de reconsideração publi-
cado dia 31-1-62, tendo em viste os
pareceres tecincos contrários a con-
cessão do registro.

Cornpagnie Des Machines Bull (na
reconsideração do despacho que inde-
feriu o termo ri9 94.565, privilégio de
invenção para "Processo e dispositi-
vo de aspersão para máquinas ferra-
mentas" - Nego provimento ao pedi-
do de reconsideração de despacho de
vez que o interessado não cumpriu a
formalidade exigidas no exame técnico

o
a

e não apresentou fundamentos con-
vincentes no pedido.

Pavesi &Cia. Ltda. (na reconsidera-
ção do despacho que deferiu o 'term
n9 109.159, privilégio de invenção par
"Um nevo filtro de Sparkler
tria e Comércio de Filtros Ltda. -
Nada há qu3 reconsiderar tendo cm

o

e

e

vista os laudos técnicos favoráveis a
registro.

Walther Ferreira da . Costa (na re-
consideração do despacho que indefe-
riu o termo n9 122.578, privilégio d
invenção para "Nevo acendedor elé-
trico automático para fogões a gás)
- Mantenho o despacho de indeferi-
mento nada há que recosiderar ter-
do em vista os e areceres técnicos.

Pamatec Patentes Marcas Manda-
tos Técnicos e Comerciais S. A. (na
reconsideração do despacho que Inde-
feriu o termo ne 89.911, prIvilégio d
invenção "Processo para estirar bar-
ras de aço em particular aços para ar-
maduras de concreto armado e dLepo-
altivos próprios para ' executar este
processo' - Reconsidero o despache)
de indeferimento publicado era 31-1-64,

e
a

O

tendo em vista as conclusões dos tec-
nicos procedidos após a solicitação d
fls. 45 e 45v e a proposta do Chefe d
S. T.

José Baldomero Rodrigues (na ri-
consideracão do despacho que indefe-
riu o têrtiao n9 104.342, modelo de uti-
lidade cara "Aparelho de contato elé-
trico adptésel a automóveis para evi-
lar obstaculos - Em face, dos pareee-
res técnicos nego acolhimento ao ee-
dido de reconsideração de despac.h
mantendo o indeferimento.

Francisco Marin Munhoz ( na re-
cansideracão do desoacho aue indefe-
riu o termo n9 107.672: modelo

Nevo tipo de árvore de natal -
Nada - há que reernisiderier tendo ein
vista os careceres técnicos.

Cardohradl S. A. Fábrica de Guar-
nições de Cardar (na reconsidertwão
do despacho que deferiu o tétano ml-
mero 114.200, privilégio de invenção

para "Aperfeiçoamentos em gua:nie
ções para caldas de cardas e liceu
Watson Williams do Brasil Ltda. -•
Reconsidero o despacho de deferin.ene
to para submeter o procesos a nevo
meia Técnico tendo eet vista a opo-
sição apresentaaa.	 .•

Purolator Productos Inc (na reconsi-
deração do despacho que indeferiu o
termo n9 119.974, privilégio de inven-
çao para "Filtro de gás - Reconside.
ro o despacho de indeferimento a eine
de tele o interessado possa defender-
se dos pareceres técnicos contrários a
concessão do registro.

Alfredo Cipollari (na reconsidereçâo
do despacho que indeferiu o termo nú-
mero 127.419, modelo ind. Porta es-
pelhada para banheiro) - Tendo em
vista os laudos técnicos constantes de
to. s retro nego acolhimento ao pedi-
do de reconsideração ora interposto no
sentido de manter o indeferimento
déstte pedido.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIvISAG DE PLTENTES

Notificações

Dia 21 de julho de 1965

Unia vez decorrido o prazo de recur-
so previsto pelo art. 14 da lei 4.048,
de 29-12-61 e mais dez dias para even-
tuais juntadas de recursos, e se do
mesmo não se tiver valido nenhum in-
teressado, ficam notificados os regue-
rentes a baixo mencionados a compare-
cerem a este Departamento a fim de
efetuarem o pagamento da primeira
anuidade dentro do prazo de sessenta
dias na forma do parágrafo único do
art. 33 do código da Propriedade In-
dustrial, para que sejam expedidas a$
respectivas cartas patente:

Privilégio de Invenção

N9 91.962 - Aparelho para encurvar
chapas de vicro - Pittsburgh Peite
lass Co.

N9 93.235 - Moldes para encurva
vidro - Pittsburgh Plate Glass

N9 93.783 - Moldes para curvar
chapas de vidro - Pittsburgh Inata
Glass Co.

N9 96.549 Tratamento de vidro -
Pittsbiu.gh Plate Glass Co.

N9 100.526 - Aparelho de encurvar
vidro - Pittsburgh	 Glass

N9 108.008 - Processo para produ-
ção de um anerfelcoado material fi l a-
mentoso de triacetato de cehr'n-te de
elevada tenacidade e o inaterial
obtido - rai oneso Corp Of Aniéreer.

N9 116.382 - Mátutinas de dobrar
(-Mimar Ivar Fredholm.

No 118.712 - Anarelho trocador de
calor - put5hn , ---1 1 1"-te Gl aa,; Cq.

N9 119. 029 - Sapata de freio in-
tqrna Zavody Kvetna NartIni
Pocinik.
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j - As Repartições Públicas
i 'deverão remeter o expediente
''destinado à publicação nos

. ¡ornais, diáriamente, até às
15 hora'.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.,

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

REPARTIOES E PARTICULARES
Capital e Interior:

Semestre	 . • Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.000

Exterior:
Ano .	 . ; . . Cr$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

Capital e Interior:
Semestre .	 . Cr$ 4.500
Ano 	 •	 Cr$ 9.000

• Exterior:
'Ano 	 • ' Cr$' 10.000

dos ¡ornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de . cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimento.:
quanto a sua aplicação, soli-
citamos- usem os interessados".
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deputa.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só $e
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da . as-
sinatura.

- O funcionário público
lederal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda camisa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
ma' ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

No 119.398 - Gacheta de eixo para
'vedar óleo e vapores - The Fala Corp.

N9 121.121 - Broca a jato para ro-
cha - Chicago Pneumatic Tool Co.

N9 125.859 - Aperfeiçoamento era
matodo e mistura de ligação - Gene-
ral Electric Co.

N9 127.733 - Aperfeiçoaraeentos
fabricação de fibras com matarias
plásticas tais como o vidro- - Com-

• pagnie de Saint Gobain.
- N9 127.777 - Artigos revestidos -

Rahra 24. Haas Co.'
N9 127.861 - Cama das fotográficas

- para o processo de alvejamento com
• cote de prata - Ciba Sociétét Anony-

me.
No 127.896 - Materiais fotográficas

para. o procesos de alvejamento com
argento corante - Ciba, Société Lr.°
nyme.

N9 128.059 - Máquina para rebitar
ferros trefilados com ajuste e prensa-
gem automáticos - Indústria e Co-
irércio Nardi Ltda.

ar9 129.233 - Processo para a pre-
parrão de sulfonamidas - Sandoz

• , S. A.
N9 129.398 - Processo de produção

comoosições farmacêuticas de ação
rrolonaada - American Home Pra- ]

duels Corp.
N9 130.170 - Agentes :ungicidas e

bacterIcidasr - Parbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

lifodélo de Utilidade Deferidos

No 119.913 - Unia torneira - Bne-
navntura Diaz:

N9 121.520 - Suporte para latas de
lixo - Oscqr Ferreira Miguel. 1,	 -

N9 130.117 - Nava modêlo de 'ca-
pacho - Reynaldo Joffre dos Santos.

Exigências
g ;	 .	 • 1 -1 .;	 •

Termos com exigências a eurnprir:
•

, 	 -

• N9 .98.759	 Feliz tdccuarclo de
Vries.	 •	 t

N9 113.341 r- Pilkington BT01118T5

Limite/

N9 118.938 -Moysés Nesanel Ejche..
No 122.305 - Abbott Laboratories.
N9 122.323 - Imperial Chem:cal

Industries Limited.
NO 122.845 - Wlaitman Minar

Brown e Robert Duncan Macdonatd,
N9 126.616 - Arthur Ernest Wilder

Smith.
No 127.888

G M 13 H.
N9 127.940

ton e Charles
No 127.945
N9 127.971

Corp.
No 128.998 - Nitroglycerin 1.ktiebo-

laget.
No 129.068 - Mead Johnson. & Co.
N9 129.864 - Rolun Bana Co.
N9 131.191 - F Hoffmann La Rocha

a, Cie SociétS AnonVine.'
N9 133.730 - Baylon University Cal.

T.ege Of Medicine.
NP 114.051 - Pknst Mein.
N9 116.113	 Amp Incorprated.
N9 116.784 -- The Nash Engineering

Co.
N9 119.540 - General Railway Sig.

nal Co.
No 98".559 - Wellit Material Isolan-

te S. A.
N9 98.560 - Clevite Barris Products

Inc.
No• 99.795 - Etablissement Batitube.
N9 113.510 - Jaime Ruiz Martinez.
N9 113.633 - Mobile Parkin g S. A.
No 114.429 - F Perkins Limited.
N9 115.999 - Metalin Metalurgica,.TridUstrial Ltda. ,
N9 116.612	 n RichaM Rix. , 1 1;

.N9 117.2R1	 Borg Warner CorP.,1'
'118.058'; .r Antônio ,Queirpz u t'Nô.
	 t

aniaral.	 "	 .
N. 	 Fábrica Italiana Mag.

net( Marelli SP A., 	 . •
, :119 118.892 -	 Ileinrich Ernestt
Joharia,,Fnhnnanzi.

119 119.946- Manoel Lu s Monteiro. !

N9 119.691 - Joalex Industrial de
Máquinas Ltda. •

N9 119.742 - Oscar Manuel Canil-
so, Santiago Antônio Calluso e Luis

No 120.418 - Noel Ayrosa Ribeiro.
N9 120.013 - Fichtel Sacha 1.! O.

Pabio Calluso.

EXPEDIENTE DE SEÇÃO DE
, EXAME FORMAL DE PATEN'reS

Exigências	 -

Dia 21 de julho de 1965

Térrnoe com exigências a cumprir:
Conraar Cia. Nacional Manufatora

de Roupas (recorernte do termo nu-
mero 79.8771.

N9 58.311 - Samuel Mano._
119 109.402 - Adolpho Ilerschel.
N9 111.917 - The Dow Chemical Co.
NO 119.567 - General -American

Transportatient Corp. •
N9 122.839 - Adolfo Charovsky.
No 124.412 - Farbwerke Hoechst

Aktiengesellschaft Vorra Ileister Lti-
cius & Bruning.

N9 125.094 - The National Lead Co.
N9 125.650 - Floriano Peixoto da

Costa.
N9 132.034- Merck & Co Inc.
No 133.169 - José Rodrigues Dei

Pino
119 133.544 -Ia V Philips Gloellam-

penfabrieken.
No 133.656 - Institut Prançais Du

Petrole Des Carburante Et Lubrifiants.
No 158.128 - Reinam' Ind de Pecas

e Acessórios para Automóveis Ltda.
N9 148.148 - Joall S. A. Indústria

e Comércio de 'Matériais Primas.
No 1.58.149 - Pletro Spinelli.
N9 158.157 4- Mário Improta.

.N9 153.161 - Renato Pastrello Ar-
mando Pastrelli e Armando Logtilo.NO 158.162 - 158.163 - 158.184 -
Hiroichi Shashiki..

N9 158.165 - 148.167 - Irmãos

-119 158.170 - Aladas Balas&
N9 158.171 - José Soldan.
No 158.172 - Zeonildo Fiorentino
119 158.184 - David Qlof Hagglurid.
N9 158.185 - Puisabeth Hardy.

• No 158.194 - Georg KOCrolg.
E9 158 .195 -- João Severiano de Mi-

randa.
N9 158.196 - Adalberto Goidglanea

Meias.

EXPEDIENTE DE SEÇA0 DE
INTERFERaraTC7A:

Notificação

Dia 21 de julho de 1965

Urna vez decorrido o prazo de recto.
ao previsto pelo art. 14 da lei 4.048,
de 29-12 .61 e mais dez dias para ema.
tilais Juntadas de recursos, e do mes-
mo não tendo valido nenhum betara-
sado, serão logo expedidos os aertdflea-
dos abaixo:

10 80.100 -- Metros -- 18 Hut
Co - classe 39.

No 273.420 - Imbrasa - Ind. Meta-
lúrgica Brasileira imbrasa Ltda. -
classe 11.•

N0 279.152 - !zebra". -- Ind. Me.
talúrgica Brasileira Imbrasa . Lida -
classe 11.

N9 349.727 - Superequipoid
Porauga Cia Zootécnica. Agraria
classe 41:

N9 356.549 Carroussel Milionário
- Química Industriai Fidalgo Lide.
- classe 32.

NP 359.148- Sterang - Mester Dis,
tribuidora de Acessórios Ltda. - dar-
á 6.

No 374.805 - Ofsegrat - Ofsegral
Ltda. - classe 38.

NO 398.833 - Pine Sol - Dumas
Milner rnternational Inc. - cl. 2,

NO 403.438 - • Cruzeiro do Sul -
Padaria. e 'Confeitado Crúzeiro do Axil
Ltda. - classe 41. ,••	 ,

No 410.618 - Rege Color - L'Orral
- classe 48.

- Willam Howard
Edwin Moser.

- Reynolds Metais Co.
- Lockheed Aircraft

•

- MoeUer & Naumann

N9 119.583 - Hiroichl Sha,shiki. 	 ITrora.
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N9 435.952 - Celso Edmar Gomes:
NO 435.954 - Fernando de 13rito Ca-

valcante.
N9 436.166 - S. A. de Melhora-

mentos Agrícolas Vifer.

•EXPEDIENTE DA SEÇÃO DF.
INTa'RPERENCIA

Notificaçdo

Dia 21 de julho de 1965
Uma vez decorrido o prazo de recur-

so previsto pelo art. 14 da lei n9 4.048,
de 29-12-61 e mais dez dias para even-
tuais juntadas de recursos, e do mes-
mo não tendo valido nenhum interes-
sado serão logo expedidos os certifiea-
dos abaixo:	 •

Marcas Deferidas
N9 176.027 - Montecatini - Mon-

tecatini Societa Generale Per L'In-
ciústria Mineraria e Chimica - clas-
se 3.

N9 306.762 - WM - Watson Ma-
cedo - classe 8.	 •

N9 360.903 - Brejeiro - Arroz
Brejeiro S. A. Comércio e Indtistria
- classe 41.

N9 420.137 - São Jorge Ogum
,J ae Chaves - classe 48 (com exclusão
de redes para o cabelo preparados 'pa-
ra proteger a pele contra os insetos
tesouras e taças para barba. -

NO 420.251 - Precioso - Cooperati.
'ia Vinicola Garibaldi Ltda. - clas-
se 42. (com exclusão de alcool).

N9 423.903 -- Blokart - Blokart ar-
tefatos de Cimento Ltda. - oL 16.

N9 424.021 - La Corrida Pinuad -
Pinaud S. A. - ci. 48.

N9 433.969 - Vania - A Tuma
rah.

N9 433.990 - P-avitec - PavItec
Ltda. - cl. 16.

No 434.082 - Gazeta do Norte -
Jair de Oliveira - cl. 32.

N9 434.179- Mini Lif - Magnus
13. A. Máquinas e Produtos - cl. 6.

No 434.239 - S-a' • Cecilia - Au-
gusto Martin - cl. 11..

N9 434.370 - Pipeifarm - Lab Ver-
tifarm, Ltda. -.classe 2. •

N9 4.34.438 - razencla - Bar Cate
e Lanches Fazenda Ltda. - ci 41.

N9 434.512 - te Khedive - Snciéta
Arionyme Ed•Laurens Le Khedive E.x-
tension Suisse - cl. 44.

N9 451.471 - Danny Boy - 8 An-
dersen & Cia. Ltda. -- cl. 41.	 .

N9 412.1e3 Placembril - Labora-
toires de L' L S. H. - clame 8.

N9 424.184 - Cernig Centrai;
Nletricas de Minas Gerais 8. A. -
Passe 6.
• (Com exclusão de panêla).

2,19 425.958 - Antigenos Gerali -
Sylvio Milagres - classe 3.

N9 426.084 - Marcia - Produtos
Alimentícios Marcia Ltda. - cl. 41,

2 9 430.046 - Magazines Paulistas
- Alberto Lundgren Tecidos S. A. -
classe 12.

N9 430.e47 - Magazines Paulistas
- Alberto Lundgren Tecidos S. V.
- classe 22.

N9 430.048 - Magazines Paulistas
- Alberto Lundgren Teeidos S. A.
- classe 28.

N9 420.052 - Magazines Paulistas
- Alberto Lundgren Tecidos 13. A.
- classe 34.

N9 431.'118 - Emblematica - M
Barreto Sampaio Pilho - classe 38.

N9 432.103	 Ragonil - Produtos
Rocha Químicos e Farmacêuticos S. A.
- classe 3.

N9 431.797 -	 - Fiação e Te-
cela.geni Erbenia Ltda. - classe 23.

N9 434.848 - Santa Flora - Segue-
tio & Cia. Ltda. - classe 3.

N9 434.965 - Induspar - Induepar
Ind de Parafusos Ltda. - classe 11.

N9 434.992 Regan Ind e Comér-
cio Regan Ltda. - classe 40.

N9 434.594 - Cinerai	 Brietol
Myers Co - classe 3.

N9 435.171 - 1rval - A Vavessori
- classe 41.

No 435.169 - Retrai - Ind de Le-
tefatos de Metal Reigal Ltda. - das-
seu.	 •

N9 435.193 - Maquimport - M.a-
quirnport Comércio, e Importação Li-
mitada - classe 21.

Nv 435.297 Ananda Pink	 Eliza-
beth Arden S. A. Inc. - classe 48.

1519 435.298 - j'eunesse - Elizabeth
Ardem S. A. Inc - classe 48.

N9 435.315 - Narcotrat - Cristóvão
Colombo Lisboa - classe 3.

N 9 435.316 - Visueno - Cristóvão
Colombo - classe 3.

2.:(' 435.409 - Simão - Indústrias
et e Papel Simão S. A. - classe 16.

N9 432.381 - Itaniaraty - Itania-
raty Comércio Indústria de Papéis e
Plásticos Ltda. - classes 1, 8, 11, 17,
28, 38, 39 - (art. 117 n. 1 com exclu-
são do gênero de comércio da clas-
se 17).

N9 434.735 - Edifício Monte Castelo
- Cia. Central de Administração e
Participações - classe 33 - (art. 117
n. 1). .

Marcas indeferidas

No 336.069 - Pag - Blocos de Ci-
mento Pag Ltda. - classe 16.

N9 341.000 - Vitória - Alfredo lei-
chnian - classe 36.

N"' 355.35$ - Chacarinha - Cia.
Agro Pecuaria Fazenda Chacarinna
S. A. - classe 42.

N9 363.745 - A Verdade - João
Bráulio - classe 32.-

NO 377.204 - Vila Santa Maria -
Panificadora Vila •Santa Maria Ltda.
- classe 41.

No 380.886 - Monroe --- Antônio
Barbosa - classe 8.

N9 425.008 - P O M - Cia. Brasi-
leira Hhodiaceta Fab. de Raion -
classe 36. •

Ne 426.232 - Big Bem - Lojas de
Louças Big Bem Ltda. - classe 15.

No 430.091 - Gloria - Auto Mecâ-
nica Gloria Ltda. - classe 21.

NO 431.907 - Incoplast - Incoplast
Indústria e Comércio de Plásticos Li-
mitada - classe 28.

N9 432.253 - Tecmáquinas - Tec-
maquinas Ltda. - classe 17.

No 432.768	 Aero Rápido - Villas
Boas Estabelecimentos Gráficos S. A.
- classe 38.

N9 435.319 - Elvagin - Cristóvão
Colombo Lisboa - classe 3.

No 439.594 - Perol Vita z- Dentaria
Campineira Ltda. - classe 10. .

Expressão de Propaganda Indeferida

N9 435.411 - Tudo em Papel - Tn.
dústrias de Papel Simão S. A. - clas-
ses 4, 16, 38.

Insígnia Indeferida

• N9 932.340 - S. I. S. A.- S. I. S. V.
Soa Imobiliária Sul Americana Ltda.
- classe 33.

Sinal de Propaganda Indeferida

N9 416.657 - Cimbra - Cimbra Cia.
Industrial Minas Brasil - classe 16.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
N9 320.469 - Kunkelmann & Cie

SARL.
N9 417.074 --a General Electric S. A.

Diversos

Insignia Deferida

N9 287.467 - Marcoplas - Marco.
pias Cia. Industrial de Plásticos -
el. 1, 8, 18, 21, 28 - (art. 114 e exclu-
são da classe 1).

Nome Comercial Deferido

N9 410.446 - Clamei Comércio ei
Indústria de Artefatos de Metal Ltda.

Ciamet Comércio e Indústria de
Artefatos de Metal Ltda. - (art. 109
n. 3).

Titulo de Estabelecimento Deferido

N9 320.614 - Casa Universal -
Aron José ellbiger - el. _40 - (arti-
go 117 n. I).

N9 327.868 - Cervejaria Londrina -
Irmãos Balan el. 33, 42 - (artigo
117 n. 1) .

N9 413.40, Financiadora Duvivier
- Construtora Duvivier S. A. - alas-
ses 16, 33 - (art. 117 re- .

No 413.401 - Incorporadora Duvi-
vier - Construtora Duvivier S. A. -
cl. 33, 16 - (art. 117 n. 1).

N9 413.402 - Loteadora Duvlvier -
Construtora Duvivier S. A. - classe
33 - (art. 117 n. 1) .
, N9 413.403 - Predial Duvivier -
Construa:ira Duvivier S. A. - classes
16, 33 - (art. 11.7 n. 1).

N9 418.234 - General Vendas -
General Vendas S. A. Comércio e In-
dústria de Madeiras em Geral -- clas-
se 4.

Ne 434.536 - Lojas Minastex - Soo
Comercial Textil Ltda. - cl. 29

Marcas Indeferidas

N9 191.435 - Triumph - Triumph
Engineering Co Limited	 cl. 21.

NO 299.622 - Universal - Casa de
Móveis Universal Ltda. - cl. 40.

N° 308.299 - Epeda Universal -
Indústrias Raphael Musetti S. A. -
cl. 40.

No 330.628 - Universal - Moszyn-

	

ski s Waclan	 cl. 40.
N9 335.233 - Maringa - Caetano

	

Chiuchetta &	 cl. 41.
N9 416.116 - Conca. - Come Cons-

trucõeS Civis Ltda. - cl. 16.
N9 426.233 •--; Bras Moi - Ind de

Mol as Bras Mal Ltda. - cl. 21.
NO 433.980 - Chlore - Chipre De-

corações Ltda. - cl. 23.
Ne 431.016 - Hifi Varieto - Discos

Hifi Varietv Ltda. - el. 28.
NO 4e4.017 - Hifi Variety - Ivo

Munia Dantas - cl. 8.
NO 434.579 - . Tempeeo - Eduardo

de Morais Filho - cl. 41.
N9 450.571 - Vector - Vector Co-

mércio e Ind. S. A. - cl. 6.

Nome Comercial Indeferido

NO 424.all - Rio Grande Tabac0
Ltda. - Rio Grande Tabaco Ltda.

Título de Estabelecimento Indeferidos

NO 424.104 - Café Paris - Miguel
Rodriguez Fernandez - cl. 41, 42, 43.

No 427.090 - Dentaria Globo Ine
dústria e Comercio de Artigos Denth-
rios - Paulo da Mota Cerqueira -
classe 10..

Exigências
Tarmos com exigências a cumprir:
No 331.481 - Farias Sz Filho Ltda.

579..29 - Un iao de Bebidas In-
dústia e Comérclo.Ltda".

NO 433.984 - Simpson S. A. In-
dústria e Comercio.

	

N O 444.157	 Brayton S. A. Admi-
nistradora de Bens.

Diversos

	

.	 •
Termos aguardando anterioridadca.

	

'N9 197.347	 W Be7xiOS.
370.6e3 -- Carla, NsunNotlhnt

& Cia.
• I •

N9 435.313 - Cristóvão Colombol
Lisboa.

N9 435.339 - Divulgadora Brasileira
Ltda.

N9 435.360 - Espumanil Indústria
de Artefatos de Borracha Ltda,

	

N9 435.366	 Guilen Representações
e Comércio Ltda.

N9 435.383 - Editeira Legislação Fe-
deral Ltda.

N9 435.393 - Fraiha Anda Engo-
nharia e Construções S. A.

N9 435.398 - Indústria Moageira de
Trigo Amazonas S. A.

N9 435.416 - Sociedade Mecânica
Tonanni Ltda.

N9 435.630 - Maniero & Cia. Ltda.
NO 435.638 - Panificadora Elegan-

te Ltda.

	

NO 435.674	 American Cyanamid
Co.	 -

1\19 435.718 - Rodac Equipamentos
Rodoviários S. A.

N9 435.719 - Rodac Equipamentos
Rodoviários S. A.

No 435.720 - João Baptista do Ama-
ral.	 •

N9 435.721 - Alberto Pires de Fa-
ria.

N9 435.733 - Serviçoa Temicos Ad-
ministrativos e Contabeis Contec Li-
mitada.

Na 435.734 - William Gericke.
N9 433.737 - José Mendes Filho.
N9 435.811 - Victorio Azzalin & Fi-

lhos.	 •

Expressão de Propaganda Deferidas

NY 416.928 - Seu Criado Obrigado
- Hilda da Silva Pereira Pederneiras
- classe 33 - (art. 121).

N9 421.338 - Sitio Cordeiro - be
de Francisco Matarazzo Jr - alaee
19, 41, 45, 23, (art, 121).

Insignia Deferida

N9 420.203 - São Paulo - a.'ão
Paulo Cia. Nacional de Seguros de
Vicia - classe 33 (art. 114).

,N9 356.000 - Sbracol - 8bracoi
Sociedade Brasileira de Colonização
Ltda. - classes 16, 33, 50, 25, (art. 114.

Vome Comercial Deferidos .

N9 255.063 Coarco Concreto Ar-
mado e Construções Ltda. - Coarco
Concreto Arreado e Construções Li-
mitada (art. 109 n9 3).

NP 357.049 - Agua Santa S. A.
Agro Pecuaria e Comercial - Agua
Santa 8. A. Agro Pecuarla e Comer-
cial - (art. 109 n. 2).

N9 125.014 - Cruzeiro do Sul Capi-
talização 13. A. - Cruzeiro do Sul Ca-
pitalização S. A. - (art. 109 n..2).

Nç' 440.743 - Metalúrgica Peçauto
Indústria e Comércio Ltda. - Meta-
lúrgica Peçauto Ind. e Comércio Ltda.
- (art. 109 n9 3).

7'ieulo de Estabelecimento Deferidos

Térmos aguardando anterioridades.
N9 433.742 - Ciba Société Anonyme.
N9 434.459 - Cave Modas Ltda.
N9 434.562 - Ude Lopes Barbosa.
NO 434.768 -- Artefatos Plásticos

Wipro Ltda.
Na 434.808 - Cassiano Gomes.
N9 434.818 - Cace S. A. Cia. de

Administração Engenharia e Comér-
cio.

N9 435.064
N9 435.076

marcial Ltda.
el9 435.077

mercial Ltda.
Ne 435.084 -

S. A. Engenh
Ne 435.132

- Mecânica Romana.
- Dierberger Agro Co-

- Dierberger Agro Co-

Agua e Luz Sáo Paulo
aria e Comércio.
- João Barros Moreira.

11,r o Scotch Bar Importações Ltda., - N 9 435.240 - T-Mae.,. d de Met-
al asses 41, 42 43 - (art. 117 n. I).	 quinas e EStrUttra8 S. ae.

N9 435.205 - Melchiades e Borges
la Menezes Filho.

N9 356.396 a-- Livraria Batista - N 9 435.214 - Cia. Agrícola Imobi-
liária e Colonizadora Caie.Casa Publicadora Batista --classes

32. 38 - (art. 117 n. 1). 	 N° 435.233 - Latic weai Nova Igua-
çu Ltda.No 4a1.977 Scotch Bar - Le Bis.
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249 381.447 -Tecidos Pluma 8. A.
No 419.682 - Linauta S- A. Fios e

Tecidos.
No 422.505	 Clensing	 Soplue,

13olega
• N9 423.737 - Comércio e industrio
de Materiais para Construção e Pro-
dutos Metalúrgicos Sair) Mor Ltda.

No 423.969 - F'urian Arteplas Ltda.
NP 424.558 - Vulcan Material. Plá.s-

t4co S. L.
NO 424.720- Pedro Lauro- Honratn.
NO 424.870 - José Maria de Andra-

de Ferreira.
24 424.909 - Germain° Ranieri

Cia. Lula.
N9 45:9.035 - Parson & Bouquet,
149 433.952 . - Hélio EIdn.,
No 434.003 - Las Vegas Hotel Ltda.
149 434.019 - Ivo Munia Dantas.
No^ 434.024 - Ivomamiz Dantas.
1NT9 434.052 - Hidro Eletrica e Fun-

dida Pereira Espíndola Ltda..
No• 42 4-.065 - Industriar e-Comercial

Soberana rada
No 434.080 - Galeno ae Andrade

Santos.
N9 421.086 - Teixeira 84 Cia.
N9 434.097 - Duratex Ea. A. Indüs

tria e Comércio..
No 434.101 - Cabral:1M Cia. Brasi-

leira Fmancial Imobiliária e mercan-
til.

No 434.128 - Abel FeartandeS doo
Santos.

2,79 434.241, - Adyr Daher Baruque.
No 434.219 - Bar e Café. Mio

ninada.
No 424.402 - Ortho Pharroa.ceutical

Com.
N9 434.426 - Rodolfo Pellegrino.
No 434.446 - Milton Ayres de La-

cerda.
N9 434.45R	 Michel Sanai Reyk.
N9 434.483 --- Construtora Lufar U-

fanada.
N9 A34.492	 Slbel. Soe Imobiliária

Bel o Horizonte Ltda.
Unior Carbide Corp.
Ponte Terrestre Rio

Paulo Rio.
Ponte Rodoviário Rio

'Paulo Rio.
Casa Editara Vecclii

F Gonçaives dos San-

Bar Club Mon Cheri

Meias Kelly Ltda.
N9 434.626 - Ind. e Comércio Faria

Soubhia Ltda.
N9 434.782 - Marien S. A. Indása

trio. e Comércio.
N9 424.783 garien 8. A. Indús-

tria e Comércio.
N9 44R ro l	Albany Importação e

Exaortação Ltda.
NO 451.657 - Casa Marconi Ltda.

EXPEDIraTa: DO raIRETOR DA
DIVISA() JLaaafDICA

Dia 21 de julho de 1965

Diversos

Goyana S. A. Industrias Brasileiras
de Matarias Plásticas (na piuiiogação
dea. patentes Modêlo Industrial núme-
ro 1.362 - no 1.363 - n9 2.403 -
Mero 2.405 - n9 2.406) - Prorrogue-
Se de acordo como art. 42.

Fram Corporation (na prorrogação
da patente mod. Ind. no 1.245) - Pro-
rogue-se de acôrdo com o art. 42:

Virgílio Teixeira & Inalo (na arar-
Impa.° da patente mod. Ind. no 1.361).
- Prorrogue-se de aceado com o arti-
go n.

Estabelecimento" Medânico Tupan
El. A. (na prorrogação da patente mo-
de° industrial n? 1.368) - Prorrogue-

	

se de acôrdo com o art. 42. 	 . .
Indústria d eMorce; Valério S. A.

(na prorrogação da patente mod. in-
dustrial no 1.850) - Prorrogue-se de
acOrdo com o art. 42. •

Alvaro Coelho da Silva (na prorro-
gação dapatente mod. ind. n. 1.989)
- Prorrogue-se de acdrdo com o ar.
tigo 42.

Siemens Halske Aktiengesellschatt
(na, prorrogação das patentes modelo
industrial no 2.008 - 2.371) -
Prororgue-se de acórdo com o art. 12.

erodutos Contact S. A. (na pror-
rogação das patentes mod. ind. nu-
mero 2.108 - n. 2.170) - Prorrogue.
me de acôrdo com o art. 42.

Lingner Werke G. m. b. H. (na pror-
rogação da patente mod. ind. 2.3351
- Prorrogue-se com o art. 42.

Alvaro Coelho da Silva (na prorro-
gação da pantente mod. ind. n. 2.284).
- Prorrogue-se com o art. 42.

Cia. Industrial de Conservas Alimen-
tícias Cica (na prorrogação da paten-
te mod. ind. n9 2_389)--. Prorrogue-se
de acordo com o art. 42.

Meridional S. A. Conaacio e Indús-
tria (na prorrogação da patente mo-
délo industrial h. 2.420) - Prorrogue-
se de acôrdo com o art. 42.

Bozzano 5. A. Comercial Industriai
e Importadora (na prorrogação da
patente mod. ind. n? 2.429) - Pror-
rogue-se de acórdo com o art. 42.

Amp Incorporated (na prorrogação
da patente mod. ind. n. 2.483) -
Prorrogue-se de acõrdo com o art. 42.

Pirelli Societa Per Azioni (na pror-
rogação da patente mod. Ind. numero
3.025) - Prorrogue-se de acórdo com
a art. 42.

Henrique Sergio Ribas (na prorro-
gação das patentes mod. Ind. ntimero

- n. 4.218 - n. 3.249) - Pror-
rogue-se de acOrdo com o art. 42.

Fábrica Pindorama Artefatos de
Arame e Ferro Ltda. (na prorrogação
da patente mod. Ind. no 3.436) -
Prorrogue-se de acôrdo com o art. 42.

/Avaro Coelho da Silva (na prorro-
gacão da patente mod. Ind. n. 3.469)
- Prorrogue-se de acõrdo com o arti-
go 42.

Seagres do Brasil S. A. Fábrica de
Bebidas (na prorrogação da patente
irild. Ind: no 3.510) - Prorrogue-se de
acôrdo com o art. 42.
, Alvaro Coelho da Silva (na. prorroga..
ção da patente mod. ind. n. 3.519 -
ri. 3.520) - Prorrogue-se de acdrdo
com o art. 42.
• Ideal Standard S. A. Ind. e Comer-
cio (na prorrogação da patente modo-
do Industrial. ri. 3.522) - Prorrogue-
se de acordo com o art. 42.

Ideal Sandard S. A. Ind. e Coroar-
cio (na prorrogação das patentes mo-
d(510 industrial n. 3.524 - ri. 3.597) -
Prorrogue-se de acardo com o art. 42.

Newton Silveira (na prorrogilaão da
patente mod. ind. n. 3.530) - Prorro-
gir -se de acordo com o art. 42.

Brinasa Brinquedos Nacionais S. A.
(na prorrogação da patente modal°
Industrial n. 8.637) Prorrogue-se
de acórdo com, o art. 42.
' Imobiliária, Nova York S. A. (naprorrogação da patente mod. Ind. nu-

mero 3.751) - Prorrogue-se de acordo
com o art. 42.

Fábrica de Canetas Delta Ltda (naprorrogação das patentes modelo in-
dustrial n. 3.698 - n: 4.016) - Pror-
rogue-se de acôrdo com o art. 42.

Metalúrgica Walilg S. L. (na pror.
rogação da patente mod. ind. n. 3.787)
- Prorrogue-se da' acórdo com o ar-
tigo 42.

Henry Jafet (na prorrogação da pa-
tente mod: Ind. n. 3.841) - Prorrogue-
se de acordo com o art. 42.

Projetores Mie do Braan S. A.
(na prorrogação da patente modê/o
Industrial 11. 3.843r - Prorrogue-aa deactirdo com o art. 42.

Manoel' Alonso (na prorrogação' dá
patente mcd. tad. n. 3.889)	 Prorro-
gue-se de ackaalo com o art. 47.
•Masa Ind. Brasileira de Embalagens

S. A. (na prorrogação da patente mo-
délo industrial n. 3.932) - ProrrogUe
se de acOrde com o art. 42.

Indústria de Aparelhos. Elétricos
Victor Ltda. (na prorrogação da pa.
tente "mod. ind. n. 4.110), Prorro-
gue-a ode acara° , coro o art. 42..

Indústrias- Eletricas Sintea Ltda..
(na prororgação da patente Modéto
indústrial ri. - Prorrogue-se de
acordo com o art. 42.

Kelson'S Indústria- e Comércio , S. A
. (na prorrogr..:.....a da patente -modél3

4.1541	 Proineua-se de
acérdc com o art 42.

NOIR", AR n 0

Ret .:lir:aça° de Pontos Característicos

Ficam os pontos earacterfstic,os abai-
In mencionados republicados por te-
rem saicio com incorreções no boletim
de 14-7-1965:	 •

O rérino n9 12.2178 privilégio de in-
venção para "Aperfeiçoamentos em
fechos de correr" de Maria Thereza
Pacheco Pereira.

O têrmo no . 123.797, privilégio de id.
Tenção para "Mecanismo Alimentadas
de Llta Velocidade" de Pood Machi-
nery And Chemical Corp.,

O termo no 122.804, modelo de- utl-
lidade para "Aperfeiçoamentos Intro-
duzidor no sistema de apoios conta-
rmos para trilhos de ferrovias em ge-
ral" de Jeronymo Ricardo de Mattos.

O termo n9 124.533. Privilégio deinvenção para "Nova tampa para. fras-
cos e outros recipientes com conta go
tas" de João. Maschke & Cia.

O termo ri. 125.811, modelo de utill.
dada para "Original tomada de cor-
rente eletrica para ferros de passar
roupa e analogos" de João Leão.

O termo n9 128.713, privilégio de In.
Tenção para "Um aparelho de elebm-
dialise" de Asahi Kasei Eogio Sabuo-
hiki Kaisha.

O termo n. 129.145, privilégio de in-
venção para "Um tear circular com
uma lançadeira impelida por uni cam-
po magnético que gira" de Gioram
Adolfo Grand/.

O térmo n9 130.188, modal° da utili-
dade para "Nova. caixa embalagem.
para ampolas cio injeção" de-Equipa-
mentos • Cinacs Indústria e Comérclo
Ltda.

O termo n9 130.341, privilégio de In-
venção para "Dispositivo para a ali-
mentação de varetas da vidro para
emprego na fiação de vidro de vare-
tas" de Vitrofil 8 P A.

O termo n9 131.368, privilégio de In.
Tenção para "Nova válvula misturano-
ra." de Franz Sobek, fica retificado o
39 ponto: Nova válvula misturadora
como reivinalcado até 2.. substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

O termo n9 131.382, modelo de uti-
lidade para "Dispositivo para a fixa-ção de interruptores e /tomadas ele-tricas" de Apua Equipamentos £14-tricas Ltda;

O térmo no 131.563, privilégio de ha
venção para "Processo e máquinaspara o tratamento de matarias plasti-eu" de ComPNgille Prançaise nom-son Irouston.

O termo no 131.593, privilégio de in-
venção para "Eletrodos de celula de
combustivel paia difusão de hidroge-
aio não porosos" de Leesona Corp.

O têrmo n9 132.354, privilégio de in-
venção para "Fêcho de alanvanca pa-
ra anéis de aperto fendidos" de The
Mead Corp, fica retificado o . final do59 ponto: ... e para o prondsito ex•
pOsto.

!O térreo rr'è 132.581. privilégio de In-
venção para "Novas disposições em
buchas condensivas para. alta tensão'

Fcesilam Indústria e Comércio Li-
mitada.

'O tarrno 19 133.403 tn,iriêio de uti-
lidade para °nave modelo de- escova
dentifricia" de Osvaldo Teles.

O. termo n9 133.578, modeice de Utir
lidada para "Nóvo mediai) do Gani-
gorra" de &anui Lerner* e- âmbrosg

aliaa.Leviniion;
i O termo no 133.059, privilegio de in-

vençào para "Processo-para a reouPe
ração de cobre e vanádio de corrente&
aquosos por permutado len". de' Mogi!
secto Co, fica retificado o interior d4
ponto 49: ... temperatura. de- 339 05.

se levar etc...
O termo n9 133.689, pdvilégki'de

(tenção para "Pdlha de caixa d.obradf

ça" de Andreg Rubem Eausing, fica re-
tificado o final do 19 ponto: ... for.
marem uma nesga, de refOrço
para fora.

O termo n9 133.812. privilegioitie.1
vençãb para "Novas disposições cal
tampas hermeticas para garrafas
outros frascos" de Cláudio Cessar Ma=
!re'.7go;

O termo no 140.474, privilégio de In-
venc:a para "Um procesos para fabri-
car e preconfficlonar udia mangueira
hidráulica reforçada com uma trançg
de fio" de teroquip Corp..

Privilégio de Inven,!.o

TERMO N.* 131.608

10 de Agósto de 1961

Privilégio de Invenção "Aper.,
feiçoamentos em Fichários Clas-
sificadores". Requerente: Te.
los S.A. Emprêsa de Organização
estabelecido em Curitiba, Estada
de Paraná.

••••

N9 434.495 -
N9 434.531 -

São Paulo São
N9 A34.532 -

São Paulo São
No 434.539 -

Ltda.
No 434.556

tos.
No 434.559 -

Ltda.
/4o 434.604 -

Pontos característico"

1." - AperfeiçoOmentos. era ti.
diários classificadores, do tipo
formado por caixa ou gavela; com
duas placas internas, limitadóras,
uma anterior fixa, e outra- poste-
rior móvel, caracterizados pelo
fato de a dita caixa ou gaveta ter
as faces lateriais comi os: respec-
tivos contOrnos superiores revira-
dos para dentro, formando.

 de canaletas-guia laterais, de
secção transversa/' em ti invertido.

2.• - Aperfeiçoamentos' em- II-
chários classificadores, como rei-
vindicados em 1, caracterizados
pelo fato de o eitadà placa poste-
rior ser inteiramente livre no In-
terior da caixa, apenas provida de
um par de asas extremas laterais,
voltadas ortogonalmente neva a
frente e inclinadas-para o alto, cm
a"Irhamento inferior com as ca-
naletas-guias laterais da caixa.

3.° - Aperfeiçoamentos em fi
chários classificadores, como rei.
vindicados até 2, substancialmen-
te como descritos, e llustradOs nos
desenhos anexos.

• TERMO 132.383

de 8 de setembro. de 1961.

Depdsitante: Tbé Chemstrand !Cor-
poration, firma norte-americana.'

Pontos característicos de: Aparalho
e processo de vaporização de ácido
adipico e sua reação com amônia
para produzir adiponitrila - Privilé-
gio de invenção.

1 - Aparelho para vaporização de
ácido adipico e sua reação com arnõ-
nia, para formar adiponitri/a carac-
terizado peb fato de compreender
Um membro de bloco, tendo um ml-
fido no mesmo, uma cabaça de bo-
cal adaptada no dito orifício e tendo
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nutra de expansão, para receber e
facilitar a vaporizarão do ácido adi-
pico fundido emitido pela passagem
do jato da dita cabeca do bocal, meio
para aquecimento do dito membro
de bloco e o dito meio definindo a
dita câmara, pelo menos um mem-
bro alarmado abaixo da dita câmara
para conter um catalisador de desi-
dratação pelo qual o ácido adipico
vaporizado e a amônia passam para
baixo e reagem para formar adiponi-
trila, meio para aquecer os ditos
membros alonaados e meio para con-
densar a actinonitrila, assim formada.

2 — Aparelho para vaporização de
Ácido adípico e sua reação com amó-
nia, para formar adinonitrila, carac-
terizado pelo fato de compreender
um bloco, tendo um orifício no Ines-
mo, uma rabeca de bocal adaptada
na parte alta do dito orifício e tendo
uma porçao de ressalto cônico ter-
minando dentro do dito orifício de
modo a definir co mo dito orifício
Uni espaao anular, meio definindo
uma abertura, pela qual flui normal-
mente amônia e estendendo-se no
espaço normalmente em relação ao
eixo do dito orifício em correlacão
ao chooue do fluído com o ressalto
cônico da dita cabeça do bocal, meio
definindo unia passagem de jato
axial formada pela dita cabeça do
bocal em alinhamento axial com o
dito orifício e nela qual se move
normalmente o ácido adípico fundi-

do, meio contíguo com e colocado
abaixo do dito membro' do bloco, de-
finindo uma câmara de expansão Pa-
ra receber e facilitar a vaporização
do ácido adipico fundido emitido pe-
la passaaem de jato da dita Cabeca
do bocal, melo para aquecimento
do dito bloco e o dito melo definin-
do a dita c5mara, uma pluralidade

• de membros tubu lares alongados co-
locados abaixo da dita câmara cai
correlaaâo estreitamente espaçada
com os mesmos, para conter um ca-
talisador de desidratanão, pelo qual
o ácido adluico e a amônia vapori-
zados Passam para baixo e reagem
para formar adipon itrila, meio para
aquecimento dos ditos membros tu-
bulares e meio para condensar a
adiponitrila, assim formada.

3 — A parelho para vaporização de
ácido adipico e sua reacão com amô-
nia, Para formar adinonitrila, carac-
terizado, pelo fato de compreender
Um bloco tendo um orifício no mes-
mo, o dito orifício incluindo duas par-
tes cônicas com as extremidades
opostas de alargamento, uma cabe-
ça de bocal adantada na parte de
cima do dito orifício e tendo uma
parte em ressalto cônico, terminando
dentro da parte cónica superior do
dito orifício de modo a definir com
o dito ori fício um espaco anular.
meio definindo uma ,nluralidade
abertaraa de entrada de amôn ia e se
estendendo no estiara anular nor-
malmente e ri-mela ras) se eixo do di-
to orifício em correla^ão de chorai.
do fluido com o ressalta can ino da
dita cabere do bocal. meio definindo
unia na ssa eem d e lato roc i ai ns.la

cc .-Ibera do hocal em alinhamento
axial com o dito orif ício e ne.la cat',1
se move n^rnialmente o éc ; cla cai
pico fundido. meio contí guo com e
calorsclo abaixo do dito bloco, dali-

findo uma carteara de expansão, para
receaer facilitar a vaporização do
ácido -actípico fundido emitido pela
passagem do jato da dita cabeça do
bocal, meio para aquecimento do di-
to bloco e o dito meio definindo a
dita câmara, uma pluralidade de
membros tubulares aparte espaçados,
alongados, colocados abaixo da dita
câmara em relação estreitamente es-
paçada com os mesmos, para conter
um catalizador- de desidratação, pelo
qual o ácido adípico e amônia vapori-
zados passam para baixo e reagem,
para formar adiponitrila, meio para
aquecimento dos ditos membros tu-
bulares e meio para condensar a adi-
ponitrila, assim formada.

4 — Aparelho para vaporização de
ácido adípico e sua reação com amô-
nia, para formar adiponitrila, carac-
terizado pelo fato de compreender um
bloco, tendo um orifício no mesmo.
incluindo o dito orifício duas partes
cônicas truncadas ligadas nas suas
extremidades pequenas por uma par-
te cilíndrica curta, uma cabeça de bo-
cal adaptada na parte alta do dito
orifício e tendo uma parte em ressal-
to cônico, terminando dentro da par-
te cônica superior do dito orifício e
adjacente à extremidade pequena da
parte cônica superior, de modo a de-
finir com o dito orifício um espaço
anular, meio definindo uma plurali-
dade de aberturas de entrada de
amônia e estendendo-se no espaço
anular normalmente em relação ao
eixo do dito orifício em correlaeão
de choaue do fluido com o ressalto
cônico da dita cabeca do bocal, meio
definindo uma passagem de jato
axial formada pela dita cabeça do
bocal em alinhamento axial com o
dito orifício e pela qual se move
normalmente o ácido adipico fundi-
do meio contíguo com e colocado
abaixo do dito bloco, definindo uma
câmara de expansão, para receber e
facilitar a vaporizacão do ácido adf-
ida° fundido emitido pela passagem
do jato da dita cabeça do bocal, meio
tara aatiecimento do dito bloco e o
dito meio definindo à dita câmara,
uma pluralidade de membros tubu
lares nade esparados. alongados, co-
lorados abaixo da dita câmara em
relaa5o estreitamente espaçada com
os m osmos nara conter um catalisa-
dor de des1drata nito pela nual o áci-
do adinico e amônia vaporizados pas-
sam para baixo e reagem, para for-
mar ad inonitrila, meio para aq ueci-
mento dos ditos membros tubulares
e meio Para condensar a diponitrila
assim formada.

5 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
meio para acmecimento dos memoras
tubulares incluir meio, para fluir um
Ermida fluente ao redor do exterior
dos membros tubulares em relação de
permuta térmica com os mesmos.

6 — Aparelho para vaporização de
ácido adipico e sua reacão com amô-
nia Para formar adiconitrila, carac-
terizado pelo fato de compreender uni
bloco, tendo uni orifício no mesmo
o dito orifício incluindo duas partes
cônicas truncadas ligadas nas extre-
midades pequenas das mesmas por
unia pequena parte cilíndrica, unia
cabeca de bocal ada ptada na narte al-
ta do dito orifício e tendo uma Par-
te em ressalto cônico terminado den-
tro da parte cónica superior do dito
orifício e adjacente à extremidade
Decruaria da narte cónica suuerior, de
modo a definir com o dito orifício
Uni amaro anular, meio definindo
11MR, pluralidade de aberturas de en-
trada de amônia e estendendo-se tan-
aencialmente no esnaço anular e nor-
ma im onte em rela a5o ao eixo do dito
^riftrio em correlaaão de choaue do
na ido com o res?alto canico da dita
^ s heco do bocal, as ditas abertura;
—a/17m in.~ cem o dito esna"o anu-1 4r em omites pré , imos da extremt-
4ade grande da dita Parte cônica do
dito orifício, meio definindo uma nas-

sagem de jato axial formada pela
dita cabeça do bocal eia alinhamen-
to axial com o dito orifício e peta
qual o ácido adípico fundido se mo-
ve normalmente, meio contíguo com
e colocado abaixo do dito bloco, de-
finindo uma câmara_ de- expansão
para receber e facilitar a vaporização
do ácido adtpico fundido itido pa-
la passagem do jato da dita cabeça
do bocal, meio para .aquecimento cio
dito bloco e dito melo, definindo a
dita câmara, uma pluralidade de
membros tubulares aparte, espaçados,
alongados, colocados abaixo da dita
câmara em relação estreitamante es-
paçada co mos mesmos, para conter
um catalisador de desidratação, pelo
qual o ácido adIpico e amónia vapo-
rizados passam Para baixo e reagem,
para formar adiponitrila meio para
aquecimento dos cittos membros tu-
balares e meio para condensar a adi-
panitrila, assim formada

— Aparelho, de acórdo ccm o
pcnto 6, caracterizado pelo fato do
meio para aaueclmento dos membros
tubulares incluir meio para fluir um
líquido auente, ao redor do exterior
dos membros tubulares, em relação de
permuta térmica com os mesmos.

8 — Aparelho, de acôrdo com o
Ponto 7, caracterizado pelo fato de
Incluir meios para aquecer normal-
mente o ácido adipico sólido até uma
condição fundida, anterior ao movi-
mento do ácido adipico através a
passagem do jato.

9 — Aparelho para vaporização de
ácido adlpico e sua reação com amô-
nia. para formar adiponitrila, Carac-
terizado pelo fato de compreender
um bloco, tendo um orifício no -mes-
mo, incluindo o -dito orifício duas
Partes cónicas truncadas ligadas nas
suas extremidades pequenas por uma
parte cilíndrica pequena, urna cabe-
ca do bocal adaptada na parte alta
do dito orifíc io e tendo uma parte
de ressalto cônico, terminando den-
tro da parte cônica superior do dito
orifício e ad iacente à' extremida22neauena da dita parte cônica stme-
ner ior, de modo a definir com o dito
ori fício Um emano anular, meio para
definir uma Primeira abertura, pela
nual flui normalmente a amónia e
estendendo-se tangencialmente pelo
emano anular e normalmente em
relactio ao eixo do dito orifício em
correlarlio de choaue do fluido com

10 — Aparelho, de acôrdo ccen
ponto 9, 'caracterizado pelo fato ca
rrAo de aquecimento dos membroi
tubulares incluir meio para fluir um
líquido quente ao redor do exterior
dos .membros tubulares, em relação
de permuta térmica com os mesmos.

1 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
Incluir meio para aquecer o acido adi-
pico normalmente sólido até uma
condição fundida, anterior ao movi-
mento do ácido adipico pela passa-
gem do jato.

12 — Processo para a vanoriza -áo
do ácido adfpico e sua reação com
amônia, para formar adiponitrila, ca-
racterizado pelo fato de compreender
as fases de fluxo de uma corrente
fundida de ácido adípico através unia
pequena abertura axialmente em unia
zona anular, estabelecimento de unia
corrente de amônia superaquecida,
movendo concorrentemente e concan-
tricamente em ralado à corrente de
é eido adípico, expansão e anuecimen-
to das correntes concêntricas de áci-
do adínicn e amônia, tiara vauorizar
o ácido adinico, filmo do material as-
sim exnandidn sôbre um catalisador
de desidratacão, a uma, tenmeratura
elevada, para converter o acido adi-
nico e amónia em adi ponitrila e con-
aersaaão da adiponitrila, assim pro-
duzida.

13 — Processo para a vaporização
de ácido adipico e sua rasca° com
amônia para formar adiponitrila, ca-
racterizado pelo fato de compreender
as fases de fluxo de uma corrente
fundida de ácido adfnico através unia
neauena abertura e descarga da mes-
rei aaxialmente em uma zona anular
de cone truncado próxima da extre-
midade menor da mesma, estabeleci-
mento de urna corrente de rimania
suneranuacida, penetrando na dita
zona nado da sua extremidade maior
e movendo concorrentemente e con-
aantricamente api ralacan à corrente
aaacarrerada d cido adfnico. apue-
cimento e direção das resultante

uma parte do ressalto afunilado ter-
minando dentro do dito orifício, de
modo a definir com o dito orifício
um espaço anular, meio para defi-
air uma abertura ou portinhola pe-
la qual flui normalmente amônia e
estendendo-se no espaço anular nor-
malmente em relação ao eixo do di-
to orifício em correlação ao chove
do fluido com o ressalto afunilado
da dita cabeça do bocal, meio defi-
nindo urna passage mde jato axial
formada pela dita cabeça dó bocal
em alinhamento cern o dito orifício
e pela qual se move normalmente o
Ácido actípico fundido meio contí-
guo com e colocado abaixo do dito
Membro de bloco, definindo uma cã -

o ressalto cônico da dita cabeça do
bocal, uma segunda abertura pela
caiai o vapor flui normalmente e es-
tendendo-se tangencialmente pelo es-
naco anular e norma lmente em ra-
larão ao eixo do dito orifício em cor-
ralarão de chooue do fluido com o
ressalto cónico fia dita cabem do bo-
cal, as ditas aberturas comunicando
com o dito asma) anular em pontos
Próximos: à extremidade grande da
Parte cônica sunerior do dito oriff-
rio e mnontos anroximadarcente 181)9
distantes em ralarão um ao outro
meio definindo uma nassarrem de jato
axial formado nela dita cabeca do bo-
cal em alin h amento axial com o dito
orifício, pela nua( se move normal-
mente o ácido adinico fundido, meio
contíguo com e colocado abaixo do
dito bloco definindo uma câmara
de expansão, para receber e facilitar
a vanoriaarso do acido adinico fun-
dido emitido na passagem do jato da
dita cabeca do bocal, meio para
aquecimento do dito bloco e o dito
meio definindo a dita canrara, uma
pluralidade de membros tubulares
caiarias, espitaadoa. a lnnaados, coloca-
dos abaixo da dita câmara em rala-
cAn estreitamente esnarada com os
mesmos nara conter uni catalisador
da desidrafacgo, através o qual o
écido aa inico e arnan_a t..morizado»
nas,.arn nara ba ixo e rea n.em, para
forme,. a-n no-w ri l a, meio para ata v,-
cinitnto dos ditos membros tubula-
res e melo para condensar a cliponi-
trila, assim formada

atraentes concêntricas na extremi.
rlaile manca da uma seaunda zona
emilar de cone truncado. Para exnan-
air as correntes e Induzir vanoriza.
"na do acido adiados, fluxo do ma.
feriai assim exnandido Vibre usa ca.
4-01.. gra. d gipRidratanfi O a uma tem.
narsitura elevada, nata converter O
4 ^ 4el o adinten e amônia em adinoni-
trila e cnridansação da adiponitrila,
" nim produzida.

14 — Processo para a vannrização
de acido adinico e sua rea"fin com
4roanio . para foriastr atilponitrila. ca-
aactariaadn Noa fato de compreender
as fases de filmo da uma corrente
familaa de acido adinleo, por uma
naeuana abertura e descarga da mas-
'ia evieimente em uma Primeira zo-
-P Pnn I P/9 da rev.4 frin+C.R.10 nraxima
• SM extrerniancla menor. estabale-
rimantn (1.± nma corrente de emônia

nymeti-enan na dita ao-
rta nrA•Pirn r) da RIM Plrfrprniel p fle pipiar
e ,mmoin ennrnrrPrd .om enf e e coo-
aaa sa taam pnas	 relpegn	 cnrrente

0. beffin aainice. anuaci-
• P rn~ gn "g! racial-assam* cor-
" asa enn eArn friea q nnr lima rena ci..
1 ir..4.ina fnforlicrpririn a nrInvdra zona

	

a. r" friinnnan	 uma se..
• 7nna, dn cone trtmeedaei plias

rnAnroymx e. de r. nela dita
ge...imask nuns, nfl/•fi PIME1 ,1 0 /P PI cor..
T.,t+.•	 friAITInvir V O nnri ,,P ,Ji n do-uni-
• pe“...fon. fil. yn	 1,10-n.40 assim

	

emy..	 e0+el4ee4m•
Tsar%1	 n AMA ., p•I fleirn e

p 117111à f.,11/1r0/1.0
n•••••"ArNgel, peln pAine.i ffrile
eg n	 pdinn.111-,41q,pn, nraaariaa,
"'“^	 da mesma do dito
,^1,11,..n4or

• 13— ^ ^ ,,.n nora a vo"^»i7n^n(1
p rifystrne SIM ree-g n cem

mAn IR nora formar pdinnnitriln ca-
rart nri-ado pelo fato de compreender
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15 —Um processo segundo o-ponto
14, caracterizado porque a fração de
óleo hidrocarbonado contendo enxo-
fre, após- ter sido liberada do enxo-
fre e separada. da mistura de reação
é submetida à reforma- catalítica.

16 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado porque a conversão tem lugar
a uma pressão 'total além de 40 atm.

17 — Uni processo anerfeimado na-
ra a conversão , catalítica de hidra-
carburetos não ramificados ou pouco
ramificados em hidrncarbnretos tendo
uma cadeia ladrocarbonada , ramifica-
da ou mais altamente ramificado ca-
racterizado Dor. ser substancialmente
conforme antes descrito, com referAn-
cla especial aos- exemplos e ao de-
senho.

18 'Hidrocarburetos ou misturas
de hidrocarburetos caracterizadas por
serem obtidos nela uso dos processos
segundo reivindicada em quaisquer dos
pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7903, de 27
com a Conveneão Internacional, e o
de agôsto de 1945. as prioridades, dos
correspondentes pedidos detiositados
ria Reparticão de Patentes da Ffelan-
da, em* 9 de setembro de 1959. e 27
de janeiro de 1961". sob na. 255780 e
260562. respectivamente.

TERMO N9' 132.562

14 de setembro de 19612

Universal 011 Products Company' —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Processo de extração com
solventes".

Privilégio de invenção.
19 Um processo de extração com

solventes, eia que unia mistura de
hidrocarbonetos contendo hidrocarbo-
netos aromáticos e não aromáticos, é
posta em contacto, em uma zona de
extração, com urna composição sol-
vente que dissolve seletivamente o
componente aromático da dita mistu-
ra e que contém água e um solvente

peratura maior que a temperatura do
cornêço da zona de reação: e é depois
misturadas com o material base ole-
fínico e, quando necessário, com o,
gás contendo hidrogénio, após o que a
mistura resultante é introduzida sem
mais aquecimento ou resfriamento
ulterior deliberado.

10 — Uni processo segundo o ponto
9, caracterizado porque a fração oleo-

hidrocarbonada contendo enxofre, é
aquecida a uma temperatura 10-1009C
maior que a temperatura no conieço
da zona de reação.

11 — Um processo segundo "quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado porque o material base oiefia
nico usado é uma agso/ina obtida por
craquaamento térmico. em presença
de vapor, ou uma fração da mesma.

12 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos '1-10, caracterizado
porque o material base olefínico" é
unia gasolina leve obtida por craques-
mento catalítico.

13 — Una processo segundo o ponto
5, caracterizado porque' a fraga da
óleo hidrocarbonado contendo enxo-
fre, fica completamente ou de modo
subsarncialanente completo, fora da.
faixa de ebulição do material bata
oleffnico, e porque anda a conversão
ter sido conduzida. o material' base
oleffnico convertido e a fração hi-
drocarhonada liberada de enxofre, são
separadas da mistura . de reacão por
meio de destilação e/ou condensação
fra rionada.

14 — Um processo segundo o Donto
13. caracterizado' porque a fração de
óleo hidrocarbonada contendo enxo-
fre, é uma fração fervendo na fai-
xa da nafta.

as ames de fluxo de uma corrente
Saialada de ácido adípico por, tiffla pea
Mana abertura e- descarga do mesmo
para baixo e axialmente em ~f-
uleira zona anular de cane tro.dq
próximo à sua extremidade menor,
estabelecimento de uma~earreite de

-.11MM
amónia superaquecida; penehranda na'
dita zona tangencialmente próximo da
sua extremidade maior e movendo
fonc,orrentemente e concentricarnenté
em relatão . à corrente de descarga de
ácido adípico, aquecimento e direção
das resultantes correntes concêntricas
para baixo por uma zona cilíndrica
interligando a primeira zona anular
de cone truncado e' uma segunda zo-
na de cone truncado em suas extre-
midades menores e, daí, pela dita se-
gunda zona, para expandiras corren-
tes e induzir vaporizacão do ácido
adipico. fluxo do material, assim ex-
pandido, para baixo sôbre um cata-
lisador de desidratação a uma tem-
peratura elevada para converter o
ácido adípico e amônia em adiponi-
trila e condensação da adinonitrila
assim produzida,. após separação da
mesma do dito catalisador. •

18 — Processo para a , vaporizacão
de ácida adipico e sua reação .com
amônia, para formar adiponitrila, ca-
racterizado pelo fato de compreender.
as fases de fluxo de uma corrente
fundida de ácido adIpico por uma
pequena abertura e descarga da mes-
ma para baixo e . axialmente em uma-
primeira zona- anular da cone' trun-
cado próxima da' sua extremidade me-
nor. estabelecimento de urna corren-
te de amônia' superaquecida penetran--
do tangencialmente na dita zona pró-'
XiM0 k sua extremidade- maior, esta-
belecimento' da uma corrente de va-
por superaquecido; penetrando' na dia
ta zona tangencialmente próxima da
SUS extremidade- maior e em um pon-
ta de Orca . de' 1809' do tonto de- en-
trada de amónia, aauecirnento. e mo-
vimenta . dar correntes- de amónia e
vapor- concorrentemente e concentri-
camente em relação -h corrente de deo,
carga de ácido adIpico para baixo
através a primeira zona anular- e; de-
pois Dor uma zona cilíndrica, inter-
ligando tv primeira zona de cone trnn-
crido . e unira segunda zona de' cone
truncado em' suas- extremidades . me-
nores e. dai; pela segunda- zona, pare
expandir as correntes e induzir va-
porização do ácido atifnica,. fluxo . da
material, assim-. expandido,. para bai-
xo sôbre um catalisador de desidra-
fação a uma temneratura elevada.
para converter o Acido.adInico a amó-
nia -em adiponitrila, e' condensação da.
adiponitrilo. assim produzida, após
separação de mesma do- catalisador.

ir — Processo para a.- vaporização
de' . ácido adípico. e sua reação com
amónia: para' formar adiponitrila, .ca-
racteritado pelo fato- de compreender_
as' fases de- fluxo de uma corrente
fundida de ácido- adipico por uma pe-
quena abertura a descarga- da . mesma
pari baixo e aadalmente em uma zo--
na anular, estabelecimento de uma.
corrente de' amónia. superaquecida,
movendo concorrentemente a concen-
tricamente, era relac.ão à. corrente- dr
ácido adipico, a velocidade de fluxo
de amônia. para ácida adipica, tendo
uma razão de pêso entre 0,05 e' 1.5;
expansão. e. aauecimento a uma tem-
peratura. de 330-4109C., as correntes
concêntricas- de ácido actínia° e amô-
nia,. para vaporizar, o ácido adiriam'
saibre. um . catalisador de desidratacão
fluxo do. material.. assim exnandidra
a uma teinieratura . entre 330-4109C.,
para converter o ácido -adiDico e amô-
nia em adiponitrila, e. depois disso,
condensar. a adiponliarila, assim pro-
duzida.

18 — Cada um e todo o nem aspeto
e/ou. nova. combinação ' de, aspetos.
como substancialmente mostrado ou
descrito acima..

Pinalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional a da conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Iralustrial, a prioridade do correspon-
ção de Patentes dos Estados Unidos
dente pedido depositado na Reparti-
da América do Norte, em 8 de setaca-
bro de- 1960, sob o 11,9 54,783.

TitliMO 132.391

de 8 de setembro de 1961

Shell	 Internationale	 Research
Maatschappij. N.V. — Holanda.

Título: 'Processo aperfeiçoado para
a conversão catalítica de hidrocarbu-
retos não ou pouco ramificados em
hidrocarburetos com uma cadeia ra-
mificada ou mais altamente ramifi-
cada" — Privilégio de invenção.

1 — Um- processo aperfeiçoado pa-
ra a conversão catalítica de hidrocar-
buretos não ramificados ou pouco ra-
mificados; em hidrocarburetos com
uma cadeia de carbonos ramificada
ou mais altamente ramificada, segun-
do o pedido' de patente copendente
n.9 121.140, pelo qual um material
base planifico é passado em tempo-
ratura e pressão aumentadas, e em
presença de hidrogénio ou um gás
contendo hidrogénio, sobre um cata-
lisador de isomeriza.cão sólido ácido
contendo uru ou mais sulfatos, sele-.
ninas, taturetoa, arsenietos e/ou anti-
naonietos de metais da coluna esquer-
da do grupo VI e/ou um ou mais sul-
fatos, selenietos, teluretos, ersenietos
e/ou eartimonietos de metais do gru-
po VIII do sistema periódicos dos ele-
mentos, caracterizado porque dita
conversão é feda em presença de pe-
quenas quantidades de enxofre eu
compostos. ' de enxofre que 'estão no
estado de vapor e' são prontamente
decomponíveis nas condições de apli-
cação.

2 — Lan processo segundo o . ponto
1, caracterizado por aue a quantidade
de enxofre adicionado como tal, ou
sob a forma de um empasto da en-
xofre, é de 0,001' a 1 0% em pêso cal-
culado cem material base.

— Um processo aagundo os pontos
1 ou 2, raracterizado porque' a con-
versão' é . conduzida em presença de
uni' ou. mais alquil-mercaritans, como
butilamercaptan ou' pentil-mercaptan.

4, — Um processo segundo os pon-
tos , 1. ou 2, caracterizado Porcina a
conversão é conduzida eni presença
de gás sulf1drico.

Um processo segundo os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado porque a
conversão é conduzida em presenca
do uma fração oleosa hidrocarbonada
contendo' enxofre. a Qual tern um teor
de componentes olefinlcos menor que
o material base, e é completa ou
substancialmente liberada do enxofre,
enouanto está sendo passada sôbre o
catalisador.

8' — Um processo segundo o ponto
5, caracterizado porque a fração oleo-
sa hidroc.s.rbonada . contendo enxofre,.
também contém unia porção do pra...i
dutoolaticlo na conversão.

7 -- Um procesa segundo os pontos
a ou 6, caracterizado porque a Tela-
-tão(' em DUO da fração oleosa hidra-
carbonada contendo énxofre para , com-
o material base fresco, é igual a A
vazes e &Serenara entre o número de

-oroino do material base fresco e o
número de bramo da fracão sendo A
um número entre 0 005 e 0,1.

g — Um- processo segundo o ponto
7, caracterizado poraue A é um nú-
mero entre 0,015 e 0.05.

g afaa processo segundo quais-
quer dos pontos 5-8, caracterizado
porque a fração oleosa hidrocarbonst-
da contendo enxofre, estai aou não
misturada com o gás contendo hi-
drogénio, é aquecida para unia tem-

orgânico que ferve acima do . ditai
'componente aromático, o refinado roa
sunante e mas fase de extrato cone
lendo componente aromático assole
vida são removidos -separadamente da
dita zona de extraçao; a fase de ex-
tração é depois' disso submetida a
uma distilaçao em , uma zona de Uso
tilação, e umacorrent e de vapor des-
tilado no topo, contendo onnente
uma porção ao componente.aromatictl
canudo e uma corrente de- corte loa
tarai, em forma de vapor, contendo
vapor d'água- e vapor de laidrocarboa
neao aromático, e removida separa'.
damente da dita. zona . de distilaçãO,
caracterizado porque a,. dito corrente
de corte lateral em forma de vapor,
á suprida da zona de destilação ,dire-
Lamente para uma zona de retificação
separada, e ai , é separada por fracio-
namento em uma fraçaca de extra-
to aromático e. um destilado . aelliOsQ
substancialmente livre de. solvente, .4
as ditas fração . de: extrato , e' fraçãd
de refinado são lavadas coma o dito
destilada aquoso.

29 — Processo de acórdõ com
ponto 1, caracterizado porque uma
corrente de destilado aquoso , é su-
prida da zona de retifico.çao para a
zona de lavagem da- fração de ex-
trato, e a fase aquosa. resultante 4
separada da fração de extrato e $
então suprida , à zona para lavagem
do refinada.

39 — Processo de acôrd0 com o
ponto 1, caracterizado porque as por-
ções separadas do destilado aquosa
são supridas da zona de retificaçã.o,
individualmente, para a zona de la-
vagem da fração de extrato e para a
zona- de lavagem da. refinado.

4 — Processo de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado 'porque' urna fase
aquosa é separada do refinado lava-
do e é anta° misturad' acom l o des.,
tilado de tapo, obtido da zona de des-
tilaçáo da fase, de extrato; a' mistura'
NOELINO — Pi 3456-9 — 227-65.
resultante é separada de uma flue de
hidrocarboneto e uma fastr aquosa"
substancialmente isenta de campo..
nentes de refinado, e à última' fase-
aquosa mencionada. é introduzida . na
seção do reboller- ou de reaquecimen-
to; da dita zona de' destinação.

5 — Processo de aoôrdo com o -pon-
to 3, caracterizado porque a secção
destilação da fase de extratos, é sua-
prida com uma corrente aquosa que
é formada pela-. misturação da fase
aquosa que é separada alça refina.-
do lavado co mo destinado de - topo
da zona de destilação da- fase de esc-
trato, separação dos- materiais' mistu-
radas em uma fase de tddrocarbo-
netos e uma fase aquosa que ' e subs

-tancialmente livre de compcuientés
de refinado, e masturação da fase
aquosa mencionada por último com. a
fase aquosa que é separada .da fração
de extrato lavada.

69 — Processo de acôrdo - com o
ponto 4- ou 5, caracterizado porque
um resíduo de destilação isento de.
componentes de refinado e tendo a
mesma, composição que a com:106101e
solvente intdoduzida em contacto com
a mistura de carga de hidrocarbone-
to na zona de extração, é formada na
zona de destilação, simultaneamente
com a !armação de uma corrente de
corte lateral, era fôrma de vapor.
Isenta de componentes de refinado,
pelo retorno da base de indrocarbo-
nato que foi separada da mistura de
fase aquosa de estágio de lavagem,do
refinado e do • destilado de tôpo
zona de destilação da fase do extrato,
para a zona de extração em um
ponto na proximidade do ponto de
descarga da fase de extrato dela, e
pela introdução da fase aquosa rem
cuperada da, lavagens' da fração de
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extrato e do refinado, e do destila-
do de Uni° da dita zona de destila-
ção, junto com qualquer porção res-
tante do destilado aquoso recuperado
da zona de retificação para a seção
de reaquecimento da zona de destila-
São.

79 - Processo de extração com sol-
vente, perra a separação de hidra-
carboneeb aromático de sua mistura
com hidrocarbonetos não aromáticos,
'substancialmente como descrito com
referência ao desenho anexo.

T£RMO N9 132.583

, De 15 de setembro de 1961

Universal 011 Products Company -
Estados tinidos da América.

Titulo: 'Estabilização de óleos lu-
brificantes de poliásteres de trimeti-
lol-propano". - Privilégio de Inven-
ção.	 •

1 9 - Um processo para estabilizar
óleos lubrificantes de trimetilol-pro-
pano, no qual cada porção éster con-
tém de 2 a 12 átomos de carbono e
provém de usa ácido ,carboxIlico en-
fático saturado, caracterizado pela
incorporação ao referido óleo de uma
concentração estabilizante dentro da
faixa de 4,1 a 5% ene péso do dito
óleo, de um inibidor selecionado em
um grupo constituído pelas p-alcoxi-
difenil-aminas, pelas p,p'-dialcoxi-
difenil-aminas, pelas p-aciloxi-dire-
nie-aminas e pelas p,p'-diariloxi-diik-
nil-arninas.

29 - Um processo de acôrdo com o
ponto 19, caracterizado porque o óleo
lubrificante de poliéster de trinteti-
lol-propano é estabilieado pela incor-
poração a êle de uma p-alcoxi-d i fe-
nil-amina contendo não mais do que
12 átomos de carbono no grupo ai-
cozi.

39 - ;Um processo de ac.Ordo com
o ponto 29, caracterizado porque a
p-metoxi-difenil-amina é incorporada
ao referido óleo.

49 - Um processo de aceado com
o ponto 29, caracterizado porque a
p-isopropoxi-difenil-amina é incorpo-
rada ao referido óleo

59 - Um processo ar acôrdo com o
ponto 29, caracterizado porque uma
p-alcoxi-diienii-arnina tendo sulista-
tilinte axila ligado tt porção alquila
do grupo alienei é incorporada ao re-
ferido óleo.

69 - Um processo de acti .:do com
o ponto 50, caracterizado porque a
p-benelloxi-difenil-amina é ineerPee
roda ao referido óleo.

79 - Um processo de acôrdo com o
ponto 19, caracterizado porque o óleo
lubrificante de poliéster de trimeti-
lol-propano é estabilizado peia incor-
poração a ele de uma p,p'-dialcoxi-•
difenil-amina contendo de 1 a 8 áto-
mos de carbono em cada grupo ai-
cozi,
8 - Um processo de itcôrdo com o

ponto 79, caracterizado porque e in-
corporada ao óleo a p,p '-dtmetoxi-di-
fona-amima

99 - Um processo de acôrdo com o
ponto 19, caracterizado porque o óleo
lubrificante de poliéster de trizneti-
lol-propano é estabilizado pela Incor-
poração a êle de uma p-ariloxi-dife-
rdi-amina contendo não mais do que
12 . átomos de carbono no grupo aci-
loxi.

109 - Uns processo de acordo com
•o ponto 9, caracterizado porque é in-
corporada ao referido óleo a p-ace-
toxi-difenil-amina.

119 - Um processo de acôrdo com
o ponto .1 9, caracterizado porque o
óleo lubrificante de poliéster de tri-
rnetilol-propano é estabilizado pela
incorporação a ele de uma diareloxi-
difenii-amina contendo de 1 a 8 áto-
mos de carbono ém cada grupo sei-
loxi.

•

129 - Um mocesso de acôrdo com
o ponto 119, caracterizado porque é
Incorporada ao dito óleo uma p.p'-
dimetoxi-difenil-amina.

1e9 - Um óleo lubrificante de po-
lieuer de trimetilol-propano sempre
que fôr estabilizado pelo processo ca-
racterizado em um dos pontos 1 9 a
129.

A requerente reivindica de.acôrdo
cone a Convenção Internacional e o
.Art. 21 do Decreto-lei 119 7.903, de 27
de agdsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 16 de setem-
bro de 1960, sob n9 56.360.

Rio de Janeiro, 15 de setembro
de 1961.

Teeledel0 N9 312.882

De 25 de setembro de 1961

Nome: The Goodyear Tire & Rub-
ber Company.

Local: Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ora-
quinização" - (Priv. de Inv.) .

19 - Um processo de craquiniza-
ção de olofinas caracterizado por sub-
meter u'a mistura em craquinizaçáo.
compreendendo, pelo menos, uma
&crina tendo eia sua molécula uma
dupli-ligação que fica, pelo menos,
2 átomos de carbono distante de ou-
tra ligação entre átomos de carbono,
e um radical SH a elevadas tempe-
raturas, por periodos de tempo ade-
quados para craquinização da olefina
contida na citada mistura.

29 - O processo, de acôrdo Com o
ponto 19, caracterizado pela citada
mistura compreender vapor dágua,
dl-ó:rido de carbono, hldrgénio, une
gás inerte ou um hidrocarbonato pa-
ralinico contendo de 1 a 6 átomos
de carbono, como gás diluente, e sen-
do a proporção molar de gás diluente
para olefina de 0,5/1 a 15/1.

39 - O processo, de acôrdo com o
ponto 29, caracterizado pela propor-
ção molar do citado gás diluente ser
de 2/1 a 4/1.

49 - O processo, de acdrdo com
qualquer dos pontos precederdes, ca-
racterizado por submeter a citada
mistura de eraquinização a tempera-
turas de 300 9 a 1.0009C..

59 - O processo, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizedo por submeter
a citada mistura de craquinização a
temperaturas de 500 a 8009C.

69 - O processo, de acôrdo com o
ponto 59, caracterizado por submeter
a citada mistura de eraquinização a
temperaturas de 625 9 a 7259C.

70 - co processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por submeter a citada
mistura de craquinização às .citadas
temperaturas por períodos de tempo
de 0,001 a 3 segundos.

89 - O processo, de acerdo com o
ponto '19, caracterizado pelos citados
períodos de tempo serem de 0,05 "a
.1 segundo. -

99 - O processo, de acôrdo com o
ponto 79, caracterizado pelos citados
periodos de tempo serem, de 0,01 a
0,5 segundo.

109 - O processo, de acôrdo cora
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela citada mistura de
craquinizaçeto compreender, pelo me-
nos, 0,5 moi % de radical SH em re-
lação ao número total de mola de
olefina.

119 - O processo, de acôrdcr com o
ponto 109, caracterizado pela citada
mistura de craquinização compreender
da 5 a 10 mais % de rgdical SH em
relação ao número total de mola de
olefina.

129 - O processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-

racterizado por aplicar o radical SH
por intermedio sie propil-normal-
mercáptan.

139 - O processo, de ac3rdo com
qualquer dos pontos 1 9 a 11 9, carac-
terizado' por aplicar o radical Sei por
Intermédio de sulfeto de hidrogênio.

149 O processo, de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
deado pela citada mistura compre-
ender, pelo menos, uma das substân-
cias: 2-metil-penteno-2; 3-metil-pen-
teno-2; 2-etil-buteno-1; 3,3-cii-metil-
buteno-1; 2,3-di-metil-buteno-1; 2-
eil-penteno-1; 2,3-di-metilpenteno-1;
3,3-dl-metil-penteno-1; 2-metilhepte-
no2 e . 3-met1l-hepteno-2, para' formar
isopreno.

159 - O processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 9 a 139, carac-
terizado pela citada mistura de ora-
quinização compreender, pelo menos,
uma das substâncias: penteno-2; he-
xeno-2; 3-metil-penteno-1; ciclo he-
xeno; 3-metil-butano-1; 2-hepteno e
3,4,4,-tri-metil-penteno-1; para for-
mar butadieno-1,3.

169 - O processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 9 a 139, carac-
terizado pela citada mistura compre-
ender, pelo menos, uma das substân-
cias: 3-etil-penteno-2; 2-etil-penteno-
2; 3-metil-hexeno-3; 3-metil-2-etil-
bateno-1; 3-metil-2-etil-penteno-1 e
3-etiI-hexeno-2, para formar 2-etil-
butadieno-1,3.

179 a- O processo, de acôrdo com
qualquer dos pontes 1 9 a 139, carac-
terizado peia citada mistura com-
preender, pelo menos, uma das subs-
tâncias: heseno-3; 4-metil-penteno-2;
hepteno-3; e 4-metil-herceno-2, para
formar piperileno.

Reivindica-se, de acdrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21

, clo Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Améri-
ca, em 11 de outubro de 1960, sop
n9 61.818.

TikRNIO 149 133.230

6 de outubro de, 196Ï

111ontecatini Bocietft Cknerale per
landustria Mineraria e Chimtca -
Itália.

Titulo: Processo para polimerização
de alfa-olefinas para polímeros cris-
talinos. - Privilegio ae Invenção.

IP) Uni processo. de, pollinerização
da alfa-olerinas para polímeros cris-
talinos tendo alto teor de niacrolno-
léculas, na presença de uni sistema de
poliraerizaçao contendo hidrogénio e
um. catalisador compreendendo um
composto orgânico de um metal se-
lecionado do grupo consistindo dos
grupos 1,. II e 111 do Quadro Periódico
de Mendeleeff e um alogeneto de um
metal de transição, caracterizado pelo-
fato de hidrogênio em uma quantida-
de compreendida entre e,95 e 2,5 mo-
les de II. por moi do alogeneto de
meta/ de transição ser adicionado ao
catalisador.

29)& Une processo de ticardo cana o
ponto I, caracterizado pelo, fato de
propileno ser usado como a alfa-ole-
fina.

39) Um processo de acórdo com o
ponto '1, caracterizado pelo fato de
buteno-1 ser usado como a alfa-ele-
fina.

49) . Um processo de actirdo cora o
ponto 1, caracterizado pelo /ato de
4-metil-pentono ser usado como a al-
fa-ole.fina.

59) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, carecterizado pelo fato de
hidrogénio ser adicionado ao' sistema
de polimerização depois do catalisador.

69) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
um composto orgânico de aluminio
ser usado como o .citado composto or-
gânico de metal.

79) Um processo de ao5rdo com O
ponto 6, caracterizado pelo fato de
aluzninio beata ser usado como o coram
posto orgânico de alimento.

89) Um processo de acôrdo com Ce,
ponto 6, caracterizado pelb fato dg
composto orgânico de alurrinio usado
ser o mono-cloreto de dieta ahnrdnio,

99) Um processo de acôrdo com e
ponto 1, caracterizado pelo fato do
uns cloreto ser usado- como o meneio.
nado alogeneto de metal de transite
ção.

109) Um processo . de &lerdo com 4
ponto 9, caracterizado pelo fato dl
nele ser usado tricoloreto de titânioe

119) Um processo de actedo com #
ponto 9, caracterizado pelo fato . dó
nele ser usado tetracloreto de titilado,

129) Uns processo de aeôrdo comi d
ponto 9, caracterizado pelo fato dej
nele ser usado trioloreto de- vanádio..

139) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
alogeneto de metal de transição for.
mar complexo com , uma base orgânico
de Leseis contendo . nttrogenein

14e) Um processo' de acordo com
ponto 13, caracterizado nela fato , di
base formadora de complexo ser ante
dra.

159) Um processo , de acôrdo com o.
ponto 13, caracterizado pelo- fatia da
citada base formado de complexo sei
hidratada.

169) Um processo de aceirdo com o
ponto 13. caracterizado pelo fato de
oirldina ser usada como a citada base
formadora de complexo.

A requerente reivindica de acôrd0
com a Convenção Internacfonal e o
Art. 21, do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de aeclato de 1945' as nrorldades dos
corresoondentes pedidos denositadbe
na Reeartieão de Peientes na Itália,
Oln 7 de outubro de l een e 29 de mai°
de 1981. sob ns. 174l0 e 13.507, res.
pectivamente.

•
TÉRM0 239- 123.514

18 de outubro de 1962

Requerente: Caterpillen"rractor CO,
Titulo: "Raspadeira de grande ca-

pacidade para movimento de terra".
- Privilégio de Invenção..

19) Uma raspadeira de tipo descri..
to, caracterizada pelo fato que eia, tem
uma caçamba principal, um , anteparo.
articulado para fechar a extremidade
da frente da caçamba, um ejetor e
pequena caçamba combinados Zech:Me
do a extremidade traseira da caçam.
ba principal e deslisáveis para a freia.
te para ejetar o conteúdo da caçamba
principal, e controles de cabo, pelae
quais puxando um único cabo levan-
tara primeiro o anteparo até ele' ser.
parado e então move o ejetar e pe-
quena caçamt a para' a frente,, meios
de lingueta para parar o anteparo
caçamba principal e deallsáveisettur
uma caçamba, um ejetor e pequena
numa posição de carga parciailnent4
eavantada. sendo que assim o ejetor e
nequena caçamba se „moverá° para a
frente para reduzir a capacidade' da
caçamba principal durante a parte .
inicial do ciclo de carga.

29) Uma raspadeira do tipo deserl. •
to, caracterizada pelo , fato Aue ela
tem. uma caçamba principal, um, an-
teparo articulado para fechar a ex-
tremidade da frente da caçamba, uni
ejetor e pequena cacamba combinados
fechando a extremidade trazeira
caçamba principal e dealbáveis para
a frente para ejetar o conteúdo, da
caçamba principal, e controles de ca-
bo neles orlais puxando une único le.
ventará primeiro o anteparo até éle
ser paralizado e então moverá o eje-
tor e pequena caramba para a frente,
meios de lingueta para paralisar O
anteparo numa posição de carga par-
cialmente levantada, sendo aue com
Isto o ejetor e pequena caçamba se
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moverão para a frente para reduzir
,a capacidade da caçamba principal
,durante . a parte inicial do ciclo de
carga, e meios elásticos para impelir
o ejetar e pequena caçamba para trás
quando a tensão do dito cabo é sdlta.

3a) Uma raspadeira do tipo descrito,
carac narizado pelo fato que ela tem
Uma caçamba principal, um aniaparo
• articulado para fechar a extremidade
da frente da caçamba, um ejetar e
pequena caçamba fechando a extre-
midade trazeira da caçamba e desli-
gáveis para a frente para ejetar o
contaeúdo da caçamba principal, e
controles de cabos através dos •atrais
o puxar de um único cabo levantará
o anteparo até ale ser paralizado e
então moverá o ejetor e pequena ca-
çamba para a frente, meios de lin-
gueta para paralisar o anteparo numa
posição de carga parcialmente levan-
tada. sendo que com isto o ejetar e
pequena caçamba se moverão para a
'frente para reduzir a ca pacidade da
caçamba principal durante a parte
inicial do &cio de carga, e meios elás-
ticos para imnalir o ejetar e pequena
caçaraba arra trás quando a tensão
do dito cabo é salta, e meios para
engatar ditos meios de lingue'as para
paral isar o anteparo em diversas po-
siçaes.

A reauerente reivindica a priorida-
de da idêntico nedido depositaod na
Repartacão de Patentes Norte-Ameri-
cana Pai 28 de outubro de 1960, sob
21° 65.698.

TERMO N9 133.937

7 de novembro de 1961

Titulo: "Um dispositivo de subida
alta para aviões devida à supercir-
culaçãoa.

Requerente: Tomijiro Moriya. -
Japão.

Pedido de: Privilégio de invenção.
1 9) Jim dispositivo de subida alta

devida á supercirculaçao, caracteriza-
do peio fato de que, para o propósi-
to de obter uma subida efetiva alta
devida à supercirculação que se pro-
cessa nas asas, linhas -de corrente
são compelidas para a posiçao onde
Ocorre uma suprecirculação, eu,. uma
aba articulada perto de um ponto
de estaanaçáo para a supercircusaçao
teoricamente máxima ou em qual-
quer ponto entre este ponto e a bor-
da de arrasto da asa, sendo assim a
Ocorrência da super circulação com-
pletada pela provisão de uma borda
de arrasto arredondada de rasto de
ar e um jato de ar na raiz interna
da aba, pelo qual o jato de ar exe-
cuta uma função de efetuar uma su-
percirculação quando a aba é aberta,
contribuindo para a sustentação do
peso do corpo . do avião com a fórça
de componente vertical do impulso
de jero de ar e constituindo um im-
puko para a propulsão do aviao
quando a aba é fechada.

29) Um dispositivo de subida alta
devida à supercirculação, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que, para o' pronósito de obter
uma efetiva alta devida a superar-
culação nas asas, linhas de corrente
são compelidas para a posição ,onde
ocorre uma supercirculaçâo, por uma
aba articulada perto de um ponto de
estagnação paar a superaL/Julaçtao
teoricamente máxima ou em qual-
quer ponto entre êste ponto e a bor-
da de arrasto da asa e um jato de
ar de alta velocidade é ejetado na
borda de arrasto da aba, e, então, a
Ocorrência da supercirculação é efe-
tuada quer pelo arredondarlento
borda de arrasto da aba ca ,,ropgr-
clonando abas para desviara n as U-
nhas de corrente, pelo qual a ejeção
eaeataa uma função de efetuar a su-
perta setdação e imputando ao supor-
te de Um corpo plano tom uma fôr-

09.. componente vertical produzida
pela ejeção, quando a aba é aberta,
enquanto a ejeção executa também
unia função de impulso para a pro-
pulsa() do avião qunado a aba está
fechada.

39) Um dispositivo de subida alta
devida à supercirculação, de acCu'do
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que, para o propósito de obter
uma subida alta efetiva dearaa a
supercirculação nas asas, as linhas de
corrente são compelidas para a po-
sição .onde ocorre uma supercircula-
ção, por uma aba articulada perto
de um ponto de estagnação para a
supercirculaçao teoricamente máxima
ou em qualquer ponto entre êste pon-
to e a borda de arrasto da asa e um
jato de ar de alta velocidade é eje-
tado na raiz da aba para completar
a ocorrência da supexeirculação, me-
do assim a ocorrência da superar-
culação efetuada pelo arredondamen-
to da borda de arrasto da aba, pelo
qual a ejeção executa uma função
de efetuar a supercirculação e impu-
tando ao suporte de um corpo pla-
no . com uma fôrça de componente
vertical produzida pela ejeção, quna-
do a aba é aberta, enquanto a eje-
ção executa também uma função de
impulso para a propulsão do avião
quando a aba está fechada.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes do Japão,
em 8 de novembro de 1960, sob o
n9 44.210-e0, 13 de março de 1961,
sob o n9 8.183-61, 4 de agasto de
1961. sob o n° 27.E87-61.

-

TERMO N9 95.43.

Depositada em 4 de julho de 19g7

Pontos característicos de: "Novas
disposições em aquecedora selétri-
cos".

Requerente: Francisco Ganhos -
(Jau) - Estado de São Paulo.

1 9) "Novas disposições em aque-
cedores elétricos", caracterizatias es-
sencialmente pelo fato, do aquecedor
prbpriamente dito compreender duas
câmaras distintas e independentes, a
superior do aqueciment aonde tem
alojada a resistência e demais pe-
trechos convencionais e a inferior,
câmara de contato, onde tem alojada
o automático do aquecedor constitui-
do de dois diafragmas circulares e
espaçados, preferencialmente na ho-
rizontal, sendo o superior de maior
diâmetro, sendo ambas as câmaras
comunicantes entre si por meio de
tubulação

29) :Novas disposições em aquece-
dores elétricos", de acôrdo com o
ponto 19) e caracterizados ainda pelo
fato do dispositivo de contato ao
aquecedor compreender, uma parte
fixa circular, presa pelas hastes ho-
rizontais entradas em projeções cl-
lindricas do corpo básico do aquece-
dora esta peça é provida de um ras-
go diametral inferior de seção numé-
rica retangular em cuja superfície
superior tem instalado os dois con-
tatos, alojando dito rasgo a peça
móvel do dispositivo, igualmente de
seção retangular, tendo instalada em
sua superfície superior contraposta
a do rasgo, os outros dois contatos
de platina que féchara os abriu o
circuito elétrico; pelo fato ainda da
peça móvel ser incorporada numa
haste axial possante através da par-
te fixa e projetada até a altura da
câmara do ocntato formado pelos
diafragmas.

39) "Novas disposições em aquece-
dores elétricos", de acrôdo com os
pontos 1 9) e 2 9 ) e caracterizadas
ainda pelo fato da haste axial, fl-

xar concentricamente os dois dia-
fragmas circulares e na extremidade
superior, uni elemento maciço de
perfil especial, e ajustado sob a face
inferior do corpo cilindrico do aque-
cedor e que serve de contração ao
diafragma superior ou maior; pelo
fato desta haste ser provida, de um
,furo axial superior comunicante di-
retamente com a tubulação central
da camara de aquecimento, e ainda
de um furo coaxial, na altura do
automático entre os respectivos dia-
fragmas .

49) "Nocas disposições em aque-
cedores elétricos", de acôrdo com os
pontos 19), 2 9), a9), e caracterizadas
ainda pelo fato de dispor em todo o
comprimento do tubo central da câ-
mara de aquecimento e parte do
furo axial da hasta que comanda os
contatos, unia agulha que filtra e
limpa, cuja extremidade superior tem
incorporada um pino, rosqueado no
citado tubo central, e projetado
para fora da tampa cônica do aque-
cedor, sabre aqual se apoia por maio
de um disco e guarnição.

59) "Novas disposições ' em aque-
cedores elericos", de acôrdo com os
pontos 1 9 ), 29 ). 3 9) , 49), e caracteri-
zadas ainda pelo fato da periferia de
diafragma superior ser fixa entre as
abas circult-Yes do corpo cilindrfao
do aquecedor o corpo básico e a
periferia do diafragma inferior entre
o corpo bã.ni r:o e a peça fixa do dis-
positivo de contato, sendo esta mes-
ma peça fiaa provida logo abaixo do
citado diafragma de um rebaixo ou
câmara central circular.

69 ) "Novas disposições em aque-
cedores elétricos", de acardo com os
pontos 1 9), 29), 39), 49), 59), e ca-
racterizadas ainda pelo fato, do
aquecedor compreender duas entra-
das distintas de água, unia superior
direta para a câmara, de aquecimen-
to e outra inferior, direta para a
câmara dos contatos (diafragmas)
sendo ambas de menor diâmetro rue
a tubulaeão de saída; pelo fato ain-
da da ascanaão dos diafragmas, li-
gando o circuito, ser determinada
pela pressão da água contida na câ-
mara de contato e oriunda da en-
trada inferior ou então pela seção
formada pela vasão do aquido da
câmara de contato mar a ca.xnara
de acmecimento e finalmente pelo
fato da descennão dos disfraamas.
desligando, o circuito, ser determina-
da por aaão da coluna Ermida for-
mada na cantara de contato e oriun-
da da entrada superior do aquece-
dor.

'7) "Novas disposições em aquece-
dores elétricos", de acôrdo com os
pontos precedentes e tudo conforma
substancia lmente descrito acima e
aeivindicalo nos desenhos anexos de-
moli strativos

TERMO N9 110.970

Em 8 de junho de 1959

Requerente: Union Carbide Corpo-
ration.

Local: Estados Unidos da América.
Título de invnção: Composições

de Poli-Etileno. - (Privilégio de in-
venção).

1. Uma mistura caracterizada por
compreender poli-etileno e um co-
polímeo de etileno e um acrilato de
alcoila inferior, numa proporcão su-
polímero de etileno e um acrilato de
alcoila in fedor, numa proporção
suficiente para aumentar a resistên-
cia a quebra por tensões da citada
composição.

2. Uma mistura, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por esta o
acrilato de alcoila presente mana
proporção de 20 a 80%, em nêso, am
relação ao DêS0 total de poli-etileno
e co-polímero de etileno e acrilato
de a/cotla inferior.

2. Unia mistura, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizada pela pro-
porção de acrilato de alcoila inferior
combinado presente no citado co-po-
limara ser de arca de 2 a cêrca de
25%, em péso.

4. Uma mistura, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizada pela propor-
ção de acrilato de alcoila inferior
combinado presente no citada ao-polí-
mero ser de cérea de 3 a cérea le
15%, em pês°.

5. Uma mistura, de acardo com os
pontos 1 a 4, caracterizada pelo acra
lato de alatina inferior ser a enlato
de atila.

6. Uma mistura, de poli-etileno e
um co-polímero de etileno e acrilato
de alcoila inferior, tal como aqui
descrita e reivindicada.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade ndustria.1,
a prioridade do pedido corresnordente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
16 de junho de 1458 'sob n9 712.036.

TERMO N9 111.882

Em 20 de julho de 1959

Requeiente: Rohin & Haas Com-
pany.

Local: Estados Unidos da América.
Título de invenção: Processo de

Polimerização - (Privilégio dei ri-
venção) .

1. Um processo aperfeiçoado para
preparar um polímero derivado de
um acrilato, um metacrilato, acrilo-
nitrila, metacrilo-nitrila, vinil-zutto-
na, ou uma acril-amida, tenda dois
N-substituintes não reativos, carac-
terizado por misturar um ou mais
dos citados monômeros com um sal
que consiste de tri-fluoreto de boi o,
o cloreto, brometo ou iodeto ae be-
rílio, magnésio, cálcio, estrôncio, bá-
rio, zinco, cádmio, ou alumínio, de
modo a formar um complexo, tra-
ta o citado monamero ou mistura de
monúmeros que contam o atado
complexo com um composto araram-
magnesiano da fórmula

R - Mg - Y

na qual R representa um radical clã
cofia, ciclo-alcdila, aralcoila, 	 'ri a,
alcoxi-arila, alcenila, aralcenila,
alcinila de, pelo menos, 2 átomos de
carbono, e Y representa cloro, cromo,
iodo ou substituinte definido por a;
e separar o polímeo formado.

2. Um processo, de acôrdo uom o
ponto 1, caracteizado eplo al
alcoólico do citado acrilato, 1;io ar--
lato e rnatacrilato consistir de radi-
cais alcoila, alcenila, radicais ali-
cclicosi nclusive ciclo-alcoilicos e -a-
dicais terpelilicos, radicaisa
cos, arilicos, e outros semelhantes,
tendo uma ou mais ligações de
e radicais amino-terciários sabsii•
tandos.

3. Um processo, de acôrdo cota o
ponto 1 ou 2, caracterizado _sela ci-
tado acrilato ser acrilato

terbutilicoo u
pelo citado metacrilato ser trieLaCi i-
lato de media ou iso-popila.

4. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-3, caratacri-
zado por estar o citado sal presente
na mistura de reação numa pro por-
ção de ordem de cêrca de 0,5 mal
a 2 mais de sal por mal de composto
órgano-metálico, e por estar
timo composto presnte numa armar-
ção de cérca de 0,1 moi a 10 mola •.,
em. relação ao conteúdo de m
mero total.

5. Um proce:so, de acôrdo
qualquer dos pontos 1-4, cars,c teer-
zado per fazc r a polirric-ização	 (1:.n
temperatura de ordem de entre i)e'e
e de 5C,	 r;-•`	 (1,--
tre 80°C e cêrca de 09C.
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TÉRMO N9 114.104	 69)	 Aperfelcoam entos Introduzi-

dos em o Burrinho Mestre Duplo"
de acôrdo com os pontos anteriores
caracterizam-se por o depósito poder
apresentar-se na forma de uni reci-
piente com seção circular ou outra
(B3) com tampa, o qual envolve ca-
da um dos tubos *(burrinho mestre
enleio), nestes fixados por arruelas e
lances; reste depósito tem outra va-
nane, (D4), em que os mesmos se
censt , -• In de receptáculos com ta as-
Paz,	 elita parte interna inferior
,se eeo'a cada um dos tubos (bur-
rinho mestre duplo), nestes fixados
por arruelas e porcas; este depena°
tem ainda extra variante construti-
va. em que no fundo do receptáculo
(D5) tem incorporado um cano (24)
Imerso no óleo, e neste caso se aloja
o tubo (burrinho mestre); no cano,
há uma amola abeetu.ra (251 coinci-
dente com os dois furos (10-11) de
ceda ti/no; o depósi to e resPectivo
cano são incorporados a cada um
dos nabos (burrinho mestre duplo),
através de erruelas e porcas; o depó-
sito pode ainda anresentar-se na
forma Mim receotánado intercomuni-
cante (De), ou cora dotaras isoladas
(D7) entre si.

79) "Aperfeiçoamentos Introduzi-
dos em o Burrinho Mestre Duplo"
de acento com os pontos anteriores
carocternados por &de burrinho
mestre duplo ser acionado ~une.-
neeirtentenor um Único pedal do
freio, o mi	

'ú
anal tem. anãs a sua regián

de artseelmeão, em emalo, no anal se
articula um balancim, no anal tem
artesir ladoe cieis pinos rosentIns. co-
nectados est duas"a"tu lha" ou lias-
tes remeleeeem. imnulsineedores dos
pistões dos cilindros ("burrinho").

"Aperfeicoamentos Tntraduzi-
dos em o Burrinho Mestre Duplo"
de acôrdo com os pontoe anteriores
e se carecterieam nela fato de que
em tini dos circuitos de óleo do cin
ilindro deste burrinho mestre duplo
(ou em Probos), incluir-se o uso de
uma cernem de óleo (de compensa-
ra/I), s diffirtinpas R. multe". o corroi-
brio da pressão de óleo das rodas
traseiras cem as dianteiras.

99) "Aperfeicoamentos Introduzi-
dos em o Burrinho Mestre Dento"
de acerdo com os pontos anteriores
e tudo conforme substancialmente
descrito. reivindicado 'e pelos dese-
nhos anexos.

6. Um processo, de rtcádo com
quelquer dos pontos 1-5, caras:ten-
tado por fazer a polimerização numa
atmosfera inerte e, peferiveimente.
na ausência substancial de água

.7. Um processo, de ai:6rd° com o
ponto 6. caracterizado pela cierie.
atino:durai nerte ser -formada por
ninnenio isento de oxigênio, nelic,
tereeleo, meteria ou hidroennio

C. Uni preerese, de ncôrdo ceia
ql euer do:, rentes 1-7, caie:teri-
am:1e por faeer z polimerização ,na
presença de um .orriposto ou u'a
mistura de ecien, que agem como
um solvente part o monomero ou
tan..o , para o monômero como nora
o poleneo formado, e que não reage
COTO O citade composto órgano-stieg-
nenen° nas rendições de po limeri-
s.ereo.

9. Um peeneso. de acedo cem o
ponto 8. cereciernado _selo citado
mecenas se uri lecineearboneeo cie-
rado, um hict rocarboneto aremático,
uma nafta ou destilado aromáticos,
um denteado dep etreleo, ou um énea
anidrien.

10. Uut peoceeso aperfeiçoado pura
prepe eu uni enresme°, substancial-
mente como aqui descrito, corn refe-
ência faie (.xeronlos e para as finoli-
dados citadas.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade ..xidustrial,
a pioridade do pedido correspondente
depositado na RePartição de Paten-
tes dos Estados Unidos .da Amerira,
em 24 de julho de 1958, sob n9. -750.563.

TÉRMO No 114.083

Em 19 de outubro de 1959

Inventa A. G. rur Forschung tuid
Patentverwertung — Suíça.

Pontos características da invenção
_ de 'Processo para a produção de

Poll-Arnidaa de elevado pêso mole-
cular" (Privilégiod e invenção).

1. Processem ara a obtenção de
poli-arnidas, caracterizado pelo fato
de se aquecerem lactamas anidras
juntamente com agentes desencadea-
do:as de polimerizaçâo rápida' e de
esteres de ácidos mono-acil-amino-
eorboxilicos.

2. Processo para a obtenção de
pelnamidas, caracterizado peol fato
da se empregarem os agentes desen-
cadeadores de polimerização rápida e
es ésteres de ácidos mono-acil-arnino-
carboxilicos em quantidades aproxi-
madamente equimolares.

3. Processo para o obtenção de
poll-amidas, caracterizado pelo fato
, le se adicionarem agentes desenca-
inudoes d enolinerleação rápida a és-
teres de ácidos mono-acil-amino-car-
boxille,os adicionados d lactarem.

4. Processo para a obtenção de
poll-arnidas, caracterizado pelo fato
de se empregarem álcalis como agen-
tes desencaeleadores de polimeriza.çãci
rápida.

5. Processo para a obtenção de
poli-eme:hen caracterizado pelo fato
de se empregarem compostos de
Grignard como agentes desncadea-
dores de polimerização rápida.

6. Processo para a obtenção de
poll-amidas, caracterizado pelo tato
de se empregarem os ésteres de áci-
dos mono-acil-amino-carboxilicos e
os agentes desencadeadoers de poli-
raerizaçâo ápida -m quantidades de
1/100 a 1/300 moi por moi de lacta-
ma, cada.

Finalmente, a 'depositante reivin-
dica de acendo com a Convence° In-
ternacional e de conformidade neer
o art. 21 do Código de Propriedade
Industriai, a prioridade do correspon-
dente pedido deposite do na lere _ti-
ção de Patentes da Suíça, em 20 de
novembro de 1958, sob o n9 66.433.

Deposenda em 20 de outubro de 1959

Requerente: Manoel da Silva Car-
valheiro (Seo Paulo).

Pontos caracteristicos : "Aperf ei-
eoamentos introduzidos em J Bur-
vinho Mestre Duplo". •

19) "Aperfeiçoamentos Introduzi-
dos em o Burrinho Mestre -Dupla"
caracterizados pelo fato de que cada
cilindro que constitui o burrinho
mestre duplo, é constituído de um ci-
lindro ou tubo de ferro batido, aço,
latão ou outro, e uma das extremi-
dades de ambos os tubos são ros-
querida numa flange, através de duas
aberturas nesta praticadas; a outra
extremidade de cada tubo pode ser
amplamente aberta, na qual se TOS.-
arreia uma porca ,perfurada, ou então
dita nonta pode terminar em ogiva
soldada, contendo igualmente furo,
no qual se aplica uma conexão para
nide (to óleo que irá atuar nos cilin-
dros das rodas.

20) "Aperfeiçoamentos Introduzi-
dos em o Burrinho Mestre Duplo"
de acôrdn com o ponto 1,
zados pelo fato de que cada um dos
tubos deste burrinho mestre duplo se
constitui de duas câmaras interliga-
das em série, de circulação do óleo.

39) "Aperreiem mentos Introduzi-
dos em o Btrrrinho Mestre Duplo',
de awirdo com os pontos anteriores.
caracterteados Pelo fato de seibre
cada cilindro do burrinho mestre
dunlo, eeptamente encima dos dois
fineis de diâmetros diferentes (para
relaxo de óleo), há uma oemeoa
(1)1 constituída dum segmento ci-
(11. nor processo especial; esta ci-
líndrico, soldado na oarede do tubo
mann através de tubulsieão. é ali-
rae_otada por depósito de óleo dia-
omito% no cape do motor, Podendo
dito slenósite situar-se imediatamen-
te acima desta ceinara.

49) wAne .l'elonarrien toe introduzi-
"os em o Burrinho Mestre Duplo"
de acari° com os pontos anteriores,
eneacterizadoe pelo fato de a flanee
(2). ra, oralse rosaue.iam os dois
tubos do burrtnho mestre duplo. po-
der esgrimir AS mais eariadas formas
(Yi ttS. 11 a 14), para os diversos tipos
de veículos.

5e) "Anerfeirmementos Introduzi-
rins era o Burrinho Mestre Duplo"
de acdrdo cem os pontos anteriores,
e em que o denósito de óleo caracte-
rica-se por poder também ser ligado
diretamente a cada tubo do burrinho
mestre dunni, através duma luva de
%reão ou bracadeira (B-fig. 2), que
node sele intetriea (B1-fig. 5), ou
eanstitunia de duas metades "time-
tricas (fie. 4), conectadas entre si,
»rir pararmos; esta luva Pode UM-
mm ser formada das semento ci-
!inerte° (B2-fie. 6): esta luva ainda
pode ser constituída dum simples
tronco de cenes (B3-fig. 7): estas
braçadeiras se lustanSem exatamen-
te elibre os dote furos superiores
(in-ii) 00 cada tubo; Para a inter-
lietacão ddetes furos, tem praticado
na face interna destas bracadetrea,
'fon reravedo (Z-fie. 2), para o re-
fines+ do óleo do interior do tubo ao
denóstto: o dandsito rode ser conec

-tado a cada tubo, por uma simnlee
cenexiln (20), ou, ainda, dita ceme-
nto pode rascar-se diretamente no
furo maior (In) de admissão de óleo
ao tubo. atnevée de nutro tipo de co-
nenão colectai (20a-fte. 7). que con-
doa n -tubo (1), braeadetra e depó-
sito entre se de um modo. firme e
sneurn: entre a branadeira e n tubo,
deve haver uma junta de borracha
(91), e entre a conexão e o depó-
Oen existe ema outra junta Intel
(" : o denento nele ser brindar,
eereten. no rryn s.-g ° quadrada, re-
tangular, oval ou outro.

TÉRMO N9 116.131

Depositado em 12 de janeiro de 1960

Requerente: Fábrica Pindorama
Artefatos de Arame e Perro Leda.
Titulo — Fernositor de Latas de Bis-
coitos e Similares.

Modèlo de 'Utilidade,
ran resumo reivindica-se como

pontos caracterieticos da invenção:
19 — Femonitor de Latas de Bis-

coitos e Similares. caracterizado pelo
fato de ser constituído Por um dis-
Positivo formado por duas colunas
laterais, cada uma delas %enreda
Dor um tubo ou varão dobrado em
forma de tf (invertido) nas quais
colunas são fixadas Por meios con-
venientes molduras retangulares, for-
madas nor auatro Muras e ai/mostos
horizontalmente.

20 — Fixpositor de Lates de Bis-
coitos e Similares como em 1, carne-
terleado pelo fato das molduras re-
feridas no ponto anterior serem pro-
vidas de sunortes constituídos por
varties dobrados e mâneulo reto. ti-
rados Pedal extremidades nas barras
da moldura; uma extremteNrle em
uma berra e a outra extremidade na
barra fronteira.

Tudo com substancialmente des-
crito, desenhado e reivindicado.

Requerente: Isidro bem Pujo/ —
São Paulo.

Pontos careci cristicos de: "Original
disposição no comando de onnatto de
velocidade mera motonetas, motocicle-
tas e análogos".

1 9) "Original disposição na emala-
do de câmbio de velocidade para mo-
tonetas, motocicletas e análogos", ca-
racteriza-se em que o cabo (6), numa
das pontes termina em pinbilo (?),
no qual se engrena, de modo contra-
posto, duas cremalheiras. (i)-ne, que
transformam em retilineos os movi-.
mentos giratórios do cabo; tada cre-
malheira (8-9), assume forma retan-
gular, cujos dentes (10) são voltada%
para o lado dos dentes do pinhão;
cada uma, das cremalheiras (841) tem
carro em vai-vém dentro doma cavi-
dade longitudinal (11) de cada bra-
çadeira, e cada cavidade- tem seus fun-
do aberto ou livre (12) para se engre-
narem os dentes das cremalheiras com
os do pinhão; num dos lado" de cada
bracad eira termina em formato alon-
gado (len, e com furo (14), para pas-
sagem do cabo de aço (1.3-16)-, e tam-
bém para prender a ponta da capa
(C); cada cavidade é recoberta com
tampa • (17) fixada à mesma por pa-
rafusos; cada cremalhetta tem uni
furo longitudinal, no qual se encaixa
o termietd de cada caba .de açO
(15-16), e éste 1 fixada era ciada mei,
mal-beira por meio de dois ou- mais
parafusas (18).

291 u Orleinal disoosicão no coman-
do de r' nbio de velocidade rara mo-
tonetas, motocicletas e arenceos", de
acendo com o nontc precedente e tudo
conforme susbtancia lmenfe "emito,
reivindicado e pelos desenhos ~nos,

TÉRMO N9 116.883,
De eci de fevereiro de IMO

Requerente: Závody V. 1.
Plzen, Národni Podrins, fulva tchecos.
lováca, industrial, estabelecida em
Pizen, Tchecoslováquia.

Pontos característicos de: °Anafei.
çoamentos em carteiras de Cigarro*
(Privilégio de Invenção).

1 — Aperfeiçoamentos em carteiras
de cigarros, caracterizados Pelo fatiede proteger-se o envoltório de aconcti-
cionamento dos cigarros reforçando-o
com urna guarnição de .maternal vuzz
sistente em forma de banda retangu-
lar envolvendo o referithe envoIttirio
no contórno.

2 — Aperfeiçoamentos em asaiteirae
de cigarros, de acendo com o ponto
anterior, caracterizados pelo fato da
guarnição de refórco do e:mandrio dos
cigarors, ficar disposta anreneendo
taneercialmente os lados o-decais do
referido envoltório e suas faces infe-
rior e superior.

3 — Aperfeiçoamentos em carteinte
de clearros, de acerdo com se nootos
precedentes. caracterizados Deo fato
da carteira formada pelo envoltório
dos cigarros e da resnectlea ~noa
eitio de referço ser prateei" nor umInvólucro de papel transpeemede aro.
vide de duas fitas: uma de tieonturri
da carteira e a outra de Dação de
sues partes componentes •

TARMO N9 120,3á

Depositada era 20-6-60.-

Requerentes: Nico/a Ductd Botekcesky e Alan André Dunin flor.kowsky (São Paulo).
Ponteie ceracterísticos "Nova

disposição em assento infantil" -si
Modelo de utilidade.

1 9) "Nova ritsnos ioão em ementoinfantil", caracterizado pela união deassento com espalda e respectivos cri-

, T£R110 Nd 11.6.151

Depositnea m 11-1-60,



TERMO N9 121.889

Depositada em: 10-8-60.

Requerente: Antônio Auguato (SIO
Paulo).

Pontos característicos de: *Aperfei-
çoamentos introduzidos em dobradi-
ças".

1 - "Aperfeiçoamentos introduzidos
em dobradiças", caracterizados por
existirem, entre as partes cflitidricas
(4) da dobradiça, que envolvem o
pino (6), espaços, preenchido por ar-
ruelas de nylon, grafitado ou não,
sendo estas arruelas de diãmetro in-
terno igual ao pino (6). e por Aste
atravessadas, e de diâmetro externo,
Igual ao diâmetro externo das partes
cilíndricas (4) da dobradiça.

II - *Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em dobradiças", com o ponto 1,
caracterizados por ser o pino (6) de
atração das abas, de nylon, gl§fitado
Ou não, ou de metal com 3susin de
nylon.

III - *Aperfeiçoamentos introduzi-
• toe em dobradiças", susbtancialmente

mo o descrito, reivindicado em 1 e
e apresentado no decanto anexo.

•
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gostos de 'altura e forma adequada
para uni perfeito encôsto anraamico
tia inclinação desejada, possa, rasgos
para a passagem de cinto de amarra-

Raquerente: Foster Grant Co., Inc.
Local: Estados Unidos da América.
Título da invenção: ,Processo de

produzir espuma plástica.
1. "Processo de produzir espuma

plástica", caracterizado pelo fato de
se formar elementos individuais alon-
gados espumados peia extrusão de
urna mistura plástica espumável atra-
vés de múltiplos orifícios para dentro
de uma zona de pressão inferior; es-

tanda os ditos elementor espumados
em tal proximidade, uns dos outros,
que êles 'se unem e grudam, forman-
do um produto celular inteiriço du-
rante a espumação.

2. *Processo de produzir espuma
plástica, de acôrdo• com o ponto 1, no
qual a mistura plástica espurnável é
formada pela adição de um agente
espumante e um polímero termoplás-
tico em elevada temperatura e sob
preseão, caracterizado pelo fato * de o
agente esnumante ser adicionado ao
polanero em ouantidade capaz de ex-
pandir o poFmero ao entrar numa
zona de pressão inferior.

3. "Processo de produzir 'espuma
plástica, de acareio com o ponto 1 ou
2, caracterizado pelo fato de extrudar
a mistura plástica de unia zona pres-
surizada que a contenha numa tem-
peratura desde a inferior até a supe-
rior à temperatura critica do agente
espumante.

Reivindica-se, .de acôrdo com a Con-
vencão Internacional e o art. 21 "do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do- pedido correspondente
depositade na Repartirão de ?atentes
dos . Estados Unidos da América, em
22 de julho de 1959, sob n9 828.80.

•

TÊRMO N9 124.498

Dep. em: 28-11-1960

Requerente - Bentivoglio Marin' -
São Paulo.

1 9 ) Oeininais di.posições em banca-
das, casacSeriza-se „por a sua supera-
cie horizontal superior, constituir-se
de chapa (1), cujos laterais longitudi-
nais sao revirados par aoaixo e para
dentro em. esquacr,u (2); as extremi-
dades menores da chapa horizontal
são guarnecidas por chapa perfilada
(3) apaeaiusadas nos laSeiais da dita.
chapa halizontal Ui, e estas chapas
perfiladas (3) são soldadas nos topos
doa pés (4) a -chapa horizontal su-
perior (1) é dotada de pés (4), dos
orificios (5) para sua fixação, e cada
par de pés é fixado entre si, por tra-
vessas (d) ; nas faces internas dos pés,
há uma pluralidad2 de pares de ori-
fidas (7), convenientemente distan-
ciados no sentido vertical; nestes ori-
fícios (7), tem aparafusadas uma ou
Mais chapas horizontais (8) situadas
ene planos diferentes, e na região tra-
seira, em relação a cada, uma destas
chapas, pode ter ou não aparafusados,
retentores (9), constituídos de chapas
perfiladas.

V) Originais disposições em banca-
das, de acôrdo com o item anterior,
caracterizadas pelo fato de que duas
ou mais bancadas podem ser conecta-
das entre si, formando uma única e
extensa superfície de trabalho, por
meio de ajuste dos laterais' superiores
das bancadas, que .são aparafusadas
entro si.

39) Originais disposições em banca-
das, de acôrdo com os itens anteriores
caracterizadas pelo fato de sob a su-
perfície superior (1) da bancada, ao-
dem ser ajustados receptáculos (10
para gaveta (12); cada receptácula
(11) tem bordos superiores, nos quais
tem aparafusadas (13) garras (14),
cajus extremidades (15) compõem eu-.
caixes para se prender nos cantos do-
brados (16) da chapa supera:a.

4) Originais disposições eia banca-
das, de acôrdo com os pontos anterio-
res, e tudo conforme substancialmente
descrito, reivindicado e pelos desenhos
anexos.

U9 124.49S

Dep. ' em: 28-11-60

Requerente - Bentivoglio Maria! -
Estado de São Paulo.

Pontos característicos de:
Originais disposições em gavetas para
utilização industrial e outros fins.

19) Originais disposições em gavetas
para utilização industrial e outros fins,
caracterizam-se por constituir-se de
um receptáculo (1), fechado no lado
posterior por meio de parede vertical
(2), cujos laterais Idngitudinals (3),
são de relativa largura, e nas adja-
cências das arestas verticais do re-
ceptáculo, há furos (4), e também nos
laterais medianos e das faces superior
(6). e inferior (7) têm também pra-
ticados furos; no interior do recepta-
calo há trilhos (8) para o encaixe e
curso da respectixa gaveta (9); os
laterais maiores do receptáculo pode
ser fechado por parede, ou ainda em
Untes laterais pode ser aberto, dei-
xando amplo vão livre (10).

29) Originais disposição em gavetas
para utilização industrial e outros fins,
de acôrdo com o item 1 9, e em que
a gaveta (9) caracteriza-se por ser
dotada de guias (11) para curso nos
trilhos (8) do receptáculo e a parede
dianteira da gaveta tem saliência in-
ferior laze.Mps (12); a parede do fun-
do externo da gaveta apresenta-se em
um plano de superficie lisa (13), sen-
do que a parte interna (14) da saliên-
cia inferior (12) se constitui num ele-
mento retentor.

TERMO N9125.231

Depositada em 26-12-1960

Requerente a- Ricieri Squassoni
Filho.

Pontos característicos de: Aperfei-
çoamentos introduzidos em pneus de
avião.

I) Aperfeiçoamentos introduzidos em
pneus de avislo, caracterizados por ser
uma das faces laterais do pneu (1)
de avião, ou amoos, dotados de uma
série de conchas (2), de formato
aeroclinamico, cada uma delas com
um lado aberto, aispostas igualmente
espaçadas ensre si, simetricamente em
reiaçao à linha cio cenas:, do pneu,
semelhantemente ás pás de uma tur-
bina Pelton, sendo estas conchas (2)
incorporadas ao pneu, formadas nas
matrizes durante a vulcanização do
mesmo.
1I) Aperfeiçoamentos introduzidos

em pneus de avião, cama era I, carac-
terizados pelo fato de as conchas (2),
em vez de serem incorporadas ao
pneu (1), sere nfeitas em cordas cir-
culares (3) de borracha ou plástico
flexivel, nas posições e' formas reque-
ridas, sendo que as coroas circulares
(3), são fixas às faces laterais dos
pneus por meio de adesivo forte.

M) .-Aperfeiçoamentos introduzidos
em pneus de aviado, substancialmente
como o decrito, reivindicado em I e II,
e apresentado no desenho anexo.;

Dep. em: 29-12-60 .

TP.R510: '125.324

Requerente: Adaznas do Brasil BA.
Fibras e Cartonagens.

ontos Característicos:
"Fichário Portátil para Viagem e

Outros Usos"
19.) "Fichário Portátil para Viagem

e outros usos", caracteriza-se por ser
constituído por uma caixa (13) de
fibra, plástico, ou outro material, cujas
paredes são presas por rebites (2) ou
outro sistema de fixação, e possuir
num dos lados menores, uma ampla
abertura (3), com recorte em meia-lua
(3a); na face superior maior da caixa,
há uma outra abertura (4) transver-
sal, retangular, e ainda na face su-
perior desta parede que ladeia a aber-
tura (4), há dois rasgos transversais

(5), de pequena largura; neste fi-
charlo, inciai-se a uso ae une suporte

iormaao por ashana ue nora,
plaatico, ou ousio maserial, doorado
em "V", tenao no terço superior QO -
urna ae suae pareces, um vinco trans-
versal CO ; nas auas faces exeernaa
deste suporte tem fixacias por re-
bites (0) ou outro sistema, duas lin-
guetas (9), dobráveis, ao sormato tra-
pezoicie ' ou ouro, e, quanao cora o
suporte montado, as extremidades In-
feriores dêstes linguetes são passantes
nos easgos (o) cia caixa e se apóiam
no 'fundo interno dêste; dentro dêste
suporte se dispõem fichas (F) ou otia
troa; nos laterais menores externos de
bordo de abertura lateral (3), tem

-pisos (10) ou outros, nela fixados por 
rebites e outros meios, nos quais se
fixa, por encaixe, uma peça de fecha-
mento, que pode ser uma alça metá-
lica (11), os cujos extremos dobrados
há fôrça (12) para se encaixar nos
p:nos; essa peça de fechamento pode
também ser constituído por elástico ou
outros meios.

29.) "Fichário Portátil para Viagem
e outros usos", de acôrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substan-
cialmente descrita, reivindicado acima
e pelos desenhos anexso.

Tas'R,MO: 125.516

Depositada em: 8-11-60. .

Requerente: Leila Velllni Achon -
(São Paulo).

1) "Chapa-Matriz para relevaçãO
Manual de Caracteres Braille, Carac-
teres Musicais, Desenhos e outras fi-
guras quaisquer, para cegos, e respec-
tivo sistema de fabricação", caracteri-
zado por ser a chapamatriz, constitui-
da por uma lâmina (1) de papelão,
cartolina, celulóide ou metal, na qual
estão praticadas perfurações (2), que
podem ser feitas em pequenos grupos
de 6 pares cada, que corresponde aos -
"seis pontos Braile", grupos éstes dis-
postos em várias fileiras horizontais,
ou podem ser feitas as perfurações de
modo a formar os caracteres Braile
correspondentes a palavras ou caracte-
res musicais, ou desenhos em geral,
sendo que, para se obter a relevação
manual de uma fôlha (4) de papel,
papelão, cartolina, plástaa au simi-
lar, coloca-se-a sôbre a • • Pi m dada
(3) plana, de borracha. ai astico fle-
xível ou mata-borrão, e Issbre esta
fõlha (4), coloca-se a ctuaa-matris
(1), introduzindo-se, a sealtur, uns
puncão (5) nos orificlos (2) (In mesma,
pressionando-o contra a Unho. (4),
gravando-a.

II) "Chapa-Matriz para relevação
Manual' de Caracteres Braile, carac-
teres Musicais, Desenhos e outras fi-
guras quaisquer, para certos, e respec-
tivo sistema de fabricação", como no
ponto I, caracterizado por ser a chapa-
matriz (1), feita por prensagem, por
prensa rotativa ou não, manual ou
elétrica, prensagem esta feita contra
as lâminas de material nue vai cons-
tituir as chatas-matrizes (1), nor
meio de uma placa (6) de madeira,
na qual estão pregados" tinos (1) me-
tálicos, da qual sobressaem, todos de
mesma altura, tendo suas extrem ida-
des planas, sendo que a disnosieão
dêstes pinas (7) na placa (6) cor-
resnonde à disposicito requerida doa
furos que se desejam praticar na
chapa-matriz (1).

M) "Chapa-Matriz para relevação
Manual de Caracteres Braile, carac-
teres Musicais, Desenhos e outras I .
ouras quaisquer, para cacos, e respec-
tivo sistema de fabricação", como em
1 e II, caracterizado pelo fato de a
placa (6) poder ser metálica, dotada,
em tôda sua superfície ,em fileiras
horizontais e verticais, igualmente
espaçadas de furos com rósea interna,
nos quais resquelam-se, em posições.

pão e na parte superior é provido de
atros para passagem de cordão de fi-
ngem do assento a qualquer móvel,
sadeira ou poltrona.

29 ) "Nova disposiçãó em assento
infantil", de acôrdo com o ponto pra-, cedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

TE:Res10 N9 120.779

De 1 de julho de 1960

39) Originais disposições em gavetas
para utilização industrial e outros fins,
de acôrdo com os itens anteriores ca-
racSeeizados pelo fato de ditas gave-
tas ou receptaculos poderem ser mon-
tados em conjunto ' superpostos e dois
ou mais, aparafusados entre sia assim
montados entre si, êles podem ser
coxeados de modo livre ou aparafu-
sacos soare qualquer superfície. •

49) originais aisposiçoes em. gavetas
para utilização industi 14":. e outros fins,
de acôrdo com os itens anteriores,
caraciaeizados por ao gavetas ou re-

. ce.ptaculos, poderem também ser men-
taaos superpostos, na quantidade cie-
sejacia, es quais são aparafusados em
pés (14), perfilados que os distanciam
da superfície; . os . pós podem ser apa-
rafusados nos furos (4) das arestas
dos eceptácalos, ou erntão nos fuos
).a...e.als aos ale4MOS e nesse caso di-
tos pés, sao constituídos de peças la-
minares, pianos, neste coniumo assim
fosmada podem ser fixadas caixas (15)
com divisoes (verdeais ou horizontais),
com retentores laterais (16), e chapas
de reforços (17)s na região inferior
dos pés, pode ter unia chapa horizon-
tal sup)einentar (18) .

c9) Originais disposições em gavetas
para utilização industriai e outros fins,
de acôrdo com os itens anteriores e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado a pelos desenhos
anexos.
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~MO N• 126.186

de 27 de janeiro de 1981
Andrei la.acurin, de nacionalidade

Indefinida, Industrial, Guanabara.
Prociirador: Menandro de Lima

Pontes (Ag. Of.)
Objeto: Privilégio de Invenção.
Tirado: Aperfeiçoamento em disjun-

tores elétricos.
19) ter ~untar de potência mo-

derada provido de contactas selattne-
mente mareia, uma lmanca -suporte
Portadora de corrente, tendo soldada
em uma dm extremidades um dos
contactam um mecanismo acionador
de contactes, possuindo tuna *lavai-
ría moldada ma material Isolante pa-
ra acionamento manual do disjuntar;
mi mecanismo de largada automata
ca térmoelétrim, Caracterizado por
Possuir uma mala aspirai, acionadora
do mecanismo, conectada a alavanca
suporte entre o contacto e conexão
do mecanismo acionador, estando a
outra extremidade da dita mola pre-
sa a ymi ;eixo fixo do alojamento.

10) t Um' Disjuntor, de acdialo cora 'ti
ponto caradterlstico 3,* ~eriaadepor possuir uma -mola ;espiral locali-
zada 'em torno das peça, germes doalcearas:no Retomada pata mriater
sobaprestão e ~ar thitomaticaraerta
te .o8 contactos.
, 394 Um Disjuntor( ;ia actado á3111'
ao pratos aaraeterinicos 1' e 2, Ca-
racterizado por possuir alavanca acio-
nadora de acionamento manual moi.
dada em material isolante Juntamente
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convenientes à composição requerida,
pinos (8), dotados de reaca em uma
mia extremidade, e de extremidade
opoata plana.

IV) • Chapa-Matriz para relevagio
Manual de Caracteres Brade, Carac-
teres Musicais, Desenhos e Outras fi-
gurar quaisquer, para cegos, e respec-
tivo stlaeltt4 de fabricagdo", como nos
pontas I, II e III, caracterizado pelo
fato de a placa (8) poder s me-
tálica e dotaad de uma série de furos,
Igualmente espaçados, em fileiras ho-
rizontais e verticala, noa quais se in-
serem, pela parte posterior da placa
un, pinos (9), dotados de cabeça (10)
• extzemidades planas, formando-se a
composição desejada, sendo que os
pinas (9) ecam can suas cabeças (10)
encostadas à face posterior da placa
(6), e Obre as cabeçlas é colocada
uma chapa (11), a qual é fixada na
placa (6) por meio de paramos ou'presilhas.

V) "Chapa-Matriz para relevagdno
Manual de Caracteres Brafie, Carac-
teres Musicais, Diumaisos e outras fi-
guras quaisquer, para cegos, e respec-
tivo sistema de tabricaçdo", somo nos
pontos anteriores, caracterizados pelo
fato de poderem os pinos (7) e (8)
ou (9), possuir extremidades que so-
brasse da placa (8), arredondadas ou
pontudas, Para /acenada, Par Pren -sagem, de Valias cie papel, papelio,
celulóide, fólha de flandres ou alu-
mínio.

VI) "Chapa-Matriz para releriaçdoAlarmai de Caracteres Brade, Carac-teres Musicais, Desenhos e outras /i-raras quaisquer, para cegos, e remido-
lido sistema de Fabricagto", como nos
pontos II, M, IV e V, caracterizados
pelota. tde a placa (0) poder ser ci-
líndrica, com os pinos sobressaindo
externamente, para uso em prenses
rotativas.

VIII) "Crapa-Matri para Reinagrio
Manual de Caracteres Brade, Canse-
teres Musisaio ,Desenhos e outras fi-
guras quaisquer, para gagos, a ?espec.tivo Metem de fabricação", substan-cialmente como o _descrito, reivindi-
cado em I, II, III, IV, V e VI, apre-
sentado no desenh ~sexo, e compre-
aado nas amostras anexas.

• TÊM° : 125.740

Dep. em: 9-1-61.

Requerente: Eentfvoglio Maria]
raão Paulo), 	 •

Pontos Caracter/artigos: "Arame&
alara Estrados".

19.) "Armaçdo para Estrados", ca-
sas:Faria-as por a mesma. constituir-se
de um par de armações, perfeitamente
idénticu uma em relação á outra, que
se justaperes e se articulam entra ai;
cada mmação apresenta-se na forma
da um tubo superior Mato:dal (I),
recurvado para fora, na forma de um
amplo "U" bem aberto, e noa exare-tardadas d ceada remo, incorporem-se
prolongamentos verticais (2), na ex-
tenso desejada, que comptaan como
em ~Ices da armação; na artremf-
dada interior de cada prolongar/ente.
tem incorporado um encaixe. formado
de chapa (3), com bordas em esquadro
(4) para encaixe nas tábuas do es-
trado.

29) "Armaplo para Estrados", de
~da com o ponto precedente,
racterizado pelo fato de na parte
dlana de pada tubo horizontal . (1)
(1180e-se o coniunta de eaaate e Mo
de armaclo contraposta, conjunto Atte
constilmido de encaixe laminar (5),

• soldado (8) na parte anterior ou su-
• perlar ed caaa tubo, sendo Mie nasala

trenadade do, manta nrbarlainenta Oba• a recurvado, nau cinta (6), ou.. m.M
baixo, abrançande parcialmente o tribo
contraposto; ambos os mareixes lanai-
Dares (6-5a) encaixam-se nos tubos

mim um apendice metálico em forma
constituir parte integrante da rum-

ma, senea, dito apêndice, é parle su-
perior e) joetho. do mecanismo acio-
nador manual.

4(1 um Disjuntar, de aenrcio cora
qualquer dos pontos cazacteristicos
urecedentea, Caracterizado por uma
armadura de material magnético mon-
tada amevivelinente em um eixo fixo
do alojamento possuindo em uma das
faces um ressalto que serve de apoio
a alavanca superior. A maior extre-
midade da dita peça de armadura do
ela:mamã que aciona o mecanismo
da largada atontamos automática na
hipótese de curto circuito e a outra
extremidade é o ponto de aplicação
de fórça exercida pela extremidade
livre do elemento térmico, bi-metal,
para acionamento do mecanismo de
largada automática no caso de so-
brecarga.

59) Um Disjuntar, de actado com
qualquer doa pontos precedentes. Ca-
racterizado por um parafuso e uma
contra porca que servem para lixar
ao alojamento parte do mecanismo
térmoanagnético de largada automá-
tica e ao mesmo tempo para ajustar
externamente o elemento térmico,

69) Um Disjuntar, de acanto com
qualquer dos pontoe característicos
precedentes, Caracterizado por esta-
rem alavanca acionadora, mula acio-
nadora do mecanismo de largada au-
tomática e armadura de material
magnético montados amovive/mente
em ama idênticos e fixos no aloja-
mento, providos de distanciadores na
tampa e alojamento respectivamente
de forma evitar movimento lateral.

79) O Disjuntar substancialmente de
acordo com as Ilustrações e a discri-
Oba •

nn••nn•nn=11.

TiRMO N9 128.212
Requerente: anecayslaw Joret Wte..

lierka — SAo Paulo.

Pontos Caracteristicos: Original
disposiçao em porta-copos para copos
de papel".

19) "driginal dispoatçã.o em porta.
copos para copos de papel", carac-
terize-se pelo fato de o mesmo ser
constituído de um tudo de metal (1)
ou outro materialapropriado, sendo
que o mesmo, numa de suas extremi-
dades é fechado por disco de madeira
(2)' ou outro material, fixado no bor-
do da abertura por presos (3), Para-
fusos ou outro; nas adjacências da
outra extremidade _do tubo (1), são
praticadas quatro ou mais esaiências
(4) internas na própaa parede do
tubo para ajuste e preensão do bordo
do altirno copo, imediatamente a
seguir, os bordos da beatura do tubo
(1), recurvanase acentaahnente para
fora (5), lembrando a abertura de
cometa; o danado que mantém ca
cepos de papel encaixados entre si
ao mesmo tempo amerceado certa pres-
sa°, a itim de que o último copo por-
maneca sempre projetado para fora,
enrap8eare de disco de madeira (6)
ou outro material deslocarei denta
do tubo, e no dito disco é pealo is
atuante a última aspira d eurna mola
espiral (7) de pane largo cuja'ex-
tremidade desta é /Azada no disco (2)
que fecha a outra abertura do tubo
.(I); este porta-copos saahn consta
atido é embutido horizontalmente
dentro do bebedouro elétrico, reines-
queira .  ainda em outros aparelhos
oh inata/ações que justifiquem sua,
Presenaa, de modo que a abertura do
tubp (1) é aparafusada (8) na aber-
tura 'praticada na parede do aparêa

utilizando-se ou não, de permeio'
miá saamicão (9); a posição hori-
zontal do porta-copos (1) é asseatira-'
da com o uso de bracadeira (10) ou
outra disposição de c presa no
tubo (1) e no interior do apatélho.

contrapostos c ditos encaixes puma-
amem paralelos e contíguos; a deslo-
cação longitudinal das dois tubos entre
si é evitada, através de dois encantos
yi-7a). cada qual soldado na parte
inferior ou superior de cada tubo, e
que se encostam nos encaixes lamina-
res (5-5s).

30.) "Ármaçdo para Estrados". de
acórdo com os pontos anteriores e
tudo conforme subetancialmente des-
crito, reivindicado e peai sdesenhos
anexos.	 •

TERMO W 12J.1393

de 16 de janeiro de 1901
-

Patente de modélo de utilidade.
"Nova alispoidção construtiva apli-

cada a montagem progressiva de ar-
quives, fichários e armilares".

Julias Joe Reydecker e Marin Rath
São Paulo — Capital.
1°) "Nova disposição construtiva

aplicada a montagem progressiva de
arquivos, ficharias e similares" cor-
respondendo gavetas ou recipientes
paralelepípedos de idênticas bases e
alturas, com medidas estandardizadas,
caracterizada pelo fato de que, sobrea
matos tais recipientes, as faces con-
tateantes silo interligadas por pínea -
verticais, que, parcialmente, se en-
caixam em orifícios dispostos em tais
faceia pinos Mias paliavas de serem
contornados, pela parte mediana com-
incendida entre dois recipientes, por
peça em forma de "C", disposta ho-
rizontalmente, sendo que a outra ex-
tremidade livre da peça é voltada pa-
ra o exterior da 'coluna já formada,
Para a retenção de pino colocado a
mesma altura, em coluna de recipien-
te que se forma ao lado da anterior,
ligando uma coluna à outra.

39) "Nova disposição construtiva
apicoada a montagem 'Progressiva de
arquivos, ficharias e similares", con-
forme reitindicaaão anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e representado nos desenhos
anexos.

29) Original diripeaiçao em porta-
copos para copos deapet de acted
com o item 19, caracteriza:na pelo ta.
to de o poria-copos reivirtdtrado em
19, poder ser aplicado, sempre rad-
zontalmente, na parte externa de be-
bedouro, refresqueira ou en outras
aparelhos ou móveis, ou ainda ser fi-
xado horizontalmente em outros su-
portes ou ainda em pareeede.

39) Original disposição em parta.
copos para copos de pape?, ele caceado
com os pontos precedentes e Pado con-
forme substanclahnente demeito rei-
vindicado acima e pelos demitam ane-
xos.

TaR140 Na 136.004

Dep. em 9 de fevereiro de 1981

Requerente: Osvaldo Colombo —
•São Paulo.

Pontos Característicos: artarfelcoa-
mantas no mecanismo de cadeiras e
poltrona giratória.	 .

19) Aperfeiçoanientos no alecansmo
de cadeira e poltroart giratiada, cons.
titufdos pelo convencional elemento
tubular (1), que é norma/emente fl-
auto no pé da cadeira ou matrona:
dentro deste elemento ria earacttri.
za-se por alojar-se e ter ermo em
valsem, um tubo telescópico (2) em
cujo Voo tem ajustada uma ntatafor-
ma (3), Idade o qual, através de mo-
las ra apóia o assento crtreseacional,
e éste tubo (2) pesou' abaetara sn-
nerior menor (4) e annaa abertura
Inferiormente (5); no taxa. Inferior
déste tubo há um rasgo lossaandinal
(8).

29 Aperfeiçoamentos no moraram-no
de cadeira e poltrona ali-daria, de
acórdo com o ponto 19, carneteriea-
dos pelo fato de dentro do tubo te-
lescópico interno (7), indliCee
caneer Oco (9), e dentro este se
dispõe unia haste central Geo, de co-
mando, a qual possui uma Munge su-
perior (11) que a mantêm P.aonstada
no bordo de abertura (12) .da pista-
desta haste (10), pomo! tomo (13a.
forma (3); a extremidade reaktetada
nos quais é passante um ~o (141.
Me Ma vez conectado a uma Vareta
(25) de engate. sob Reão de averfa 06) ;
O cursor eco (9) é externanieeds guar-

do com duas ou mais aceres ane-
lares (17), e numa delas frat ima:ca-
da urna cavidade ortogonal, TM qual
se alota, de modo livre eu remo, um
nino (18) atte passante e ellierse
longo do rasgo longitudinra 4161 do
tubo telescópico (2); o amor ixso
(9) é manttdo sempre ~oda sob
ação de mola (19) anote" trema'.
mente no -fundo internek (ane eto ele-
mento tubular (l), e a sua ignara ao-
mira stmerior se amas de onearttra Y
tome anelar inferior (l7) são dito
cursar troo; a deslocação inalam dès-
te aunar deo (9) e assrawada por
miarmo (21) aula cabeça (Mi se alo-
ta dentro do dite cume o a outra
meta do parafuso é présa 'ara fundo
(20) do elemento (11. através- da por-
cas (23).

39) Aperfeiçoamentos no weearita
mo de cadeira e poltrona arratidtaa. de
ceceado com os pontos innealsees,
racterizando-se pelo tato (9e em ex-
tremidade inferior da bade centrai
(10)tem uma de engate, coe pode as-
sumir formatos de deites em eritinau-
ia (10a). ou em cruz (10b) caem dois
dentes contrapostos (100: mia peca
de engate se encaixa (laxara ao orusar,
euja parede tem perfis amarrado: e
reentrantes (9a-tta4lc). pa ra terna ir
o deslizamento no dito enrIaMe;
aarede do, cursor tern doia, fre-S. eia
Mais dearaus de parada e' a:s .: e.
benstituttles achoi ae. ailveta ela; a O.
tirita axtremaladee stinrri aea :Ia a a
rePntrPncin ( na-!in-Pz.).l i 	 Ir
nrópria seeção circular (!la* - ligl - Oelf
do cursar.	 ,
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4•) Aperfeiçoamentos lio Ineoania-
mo de cadeira e poltrona giratória, de
acôrdo com os pontos precedentes e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima e peites de-
senhos anexos.

TERMO Ne 126.50g

Depositada em 9 -2-81

Requerente: Oswaldo Colombo -
São Paulo.

Pontos característicos de: Original
Suspensão elástica em cadeira gira-
tória ou não.

19) Original suspensão elástica em
cadeira e poltrona giratória ou não,
caracteriza-se pelo fato de no tôpo
do elemento telescópico (1), tem
more'ada uma plataforma metálica
(2), com vários bordos (3) que se pro-
jeta para fora e se recurvam para
baixo, por pequena., extensão; na su-
perfície superior da plataforma (2),
e nas adjacências das respectivas pro-
jeções (8), tem fixadas alças (4), ou
outros tipos de encaixes, nos quais
são passantes molas laminares curvas
(5-6), qee se dispõem no sentido ra-
dial, e os extremos destas molas são
arrebitados (7) na plataforma; nas
extremidades das molas há fendas
longitudinais (8), para a fixação da
base do assento.

29) Original suspensão elástica em
cadeira e poltrona giratória ou não,
de acôrdo 'com o ponto precedente e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima e pela; de-
senhos anexos.

TERMO N9 124.599

De 9 de fevereiro de 1981-

Requerente: Owens-Corning
elas Corporation.

Locai: Estados Unidos da América.
Título da. Invenção: Processo de

Tecer Fios Extensíveis, Tear para ésse
fim, Fine para fabricação de um Te-
cido Extensível, e Tecido Extensível
Aperfeiçoado. Privilégio de Invenção,

19 Um processo de tecer fios de ur-
didura de uma natureza que os toma
propensos a se baralharem caracteri-
zado por pastar-se ditos fios sôbre
um rôlo esticador (wchip roll) e atra-
vés .de liças que se deslocam eia mo-
vimento alternativo vertical e pelo
fato dos fios ficarem isolados de um
contato mútuo em pràticamente tôda
a distância existente entre (;) ?nelo es-
ticador e os liços.

29 Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado isoladamente
entre os fios da urdidura verificar-se
através de seu movimento total de
elevação e abaixamento ao acompa-
nharem os aos. de movimento alter-
nativo vertical.

39 Um tear para tecer fios propen-
sos a se embaralharem, caracterizado
por: um rôlo esticador (whip rollo);
liças dotedos de movimento alterna-
tivo vertical para receberem teixos de
fio de urdidura do referido re,10 esti-
cador e mmebros separando ditos fei-
xes em substancialmente tôda a dis-
tancia existente entre o reei) esticador
e os liças.

49 Um tear de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato dos membros
serem placas planas dispostas em
planos. verticais paralelos entre os fei-
xes e que se estendem verticalmente
o suficiente para separarem os feixes
ac longo do seu movimento integral
de eievaçoe e abaixamento ao acom pa-
nharem os liços dotados de movimeesee
alternativo vertical

se Um tear de • acôrdo com os pon-
toe anteriores, caracterizado por uma
Ianoadeira para transportar o fio da
turma através de alas sucessiva.; de

nos de Urdidura, possuindo dita len-
Odeira Um orifício de fite Uma parte
aoterior cilíndrica adjacente e ideais-
te do orifício do fio e uma extremi-
dade anterior arredondada terminan-
do a parte cilíndrica,

69 Um tear de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato da lançadei-
ra possuir une diâmetro de aproxima-
damente 2,5 cms (1 polegada) e pelo
fato do orifício do fio ficar locali-
zado pelo menos. 6,75 cms (2 1/2 po-
legadas) para trás da extremidade an-
terior arredondada da mesma.

79 Um processo para tecer fio ex-
tensíveis, caracterizado: pela incor-
poração nos fios extensíveis de ele-
mentos de uma natureza separada-
mente desintegrável porém com uma
resistência a tração temporária sufi-
ciente para resistir aos esforços do
tocimento; pelo tccimento de ditos
fios e subseqüentes pela desintegra-
çáo dos referidos elementos ficando
assim restabelecida a desejada exten-
sibilidade dos citados fios. 	 •

89 Um processo de acôrdo cora o
ponto 7, caracterizado pelo fato da
desintegração dos referidos elementos
ser conseguida por intermédio de
rompimento sob fôrças de tração,

99 Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato da
desintegração dos referidos elementos
ser obtida através da aplicação de
solventes aos mesmos.

Ie. Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato da
desintegração dos referidos elementos
ser obtida por intermédio da aplica-
rá° de calor.

11. Um fio para a fabricação de
uni tecido extensível, caracterizado
por incluir um corpo principal de na-
tureza extensível e um ou mais fei-
xes contínuos dispostos em linhas reta
ao longo do fio e possuindo ditos fei-
xes uma resistência a tração suficien-
te para resistir aos esforços de teci-
mento porém sendo de uma natu-
reza desintegrável, a fine de aue dita
resistência a tração adicional possa
ser subseqüentemente eliminada pela
desintegração dos mesmos.

12. Um fio de acôrdo com o ponto
11, caracterizado pelo fato do corpo
principal ser de natureza elàstica-
mente extensível.

13. Um fio de acôrdo com o ponto
11, caracterizado pelo fato dos feixes
serem desintegráveis por rutura sob
a ação dos esforços de tração.

14. Uni fio de acôrdo com o ponto
11, caracterizado pelo fato dos fei-
xes serem desintegráveis pela aplica-
ção de um solvente.

15. Um fio de , acôrdo com o ponto
1 t, caracterizado pelo fato dos feixes
serem desintegráveis pela aplIcaçáo de
calor.

16. Um fio para a fabricação de
um tecido extensível, caracterizado
por incluir um corpo principal consti-
tuído por um feixe continuo de um
material dobrado para frente e para
trás sôbre si mesmo em segmentos
superpostos porém avançando pro-
gressivamente e terminando cada
segmento em alças abertas e com um
ou. mais doe feixes contínuos retos
combinados cem o corpo principal;
e tendo ditos um ou mais feixes con-
tínuos uma resistência a tração sufi-
ciente para manter o fio integro sob
os esforços de tecmiento porém insu-
ficiente para resistir . sem romper-se
ooe esforços sofridos durante a utili-
zação normal do tecido no qual o fio
deve ser Incorporado.

17. Em um tecido destinado D. UM

uso que exige elasticidade ou capa-
cidade de alongamento, fios com ca-
pacidade de alongar-se, incluindo
êstes elementos não extensíveis de
uma natureza que perante a sua de-
sintegração separadamente, • de tul
forma que através dita desintegração

oa fios e o tecido se tornam exten-
tireis.

Reivindica-se, de acarto com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em 5 de ageeto de 1960 sob número
47.810.

TERMO N9 126.654

Depositado:- em 10-2-01

Requerente: Armando Espinosa
Oaecia (São Paulo).

Pontos característicos de: "Um
Nôvo Material com as vantagens do
tecido e do plástico e respectivo pro-
cesso de fabricação".

19) "Um nôvo material com as van-
tagens do tecido e do plástico e res-
pectivo processo de fabricação". Ca-
racterizado por utilizar um tecido de
qualquer material e qualidade, estam-
pado, liso ou outro tipo qualquer,
sôbre o qual se coloca em uma ou am-
bas as facas, uma camada de plás-
tico seja por espalmado, cilindro ou
outro meio apropriado, e ames que
este plástico seja submetido às ope-
rações necessárias para que foram
filma, aplica-se no sentido perpendi-
cular ao tecido, une jato de ar, cuja
pressão ves condicionada pela naeo-
rem do plástico, o qual abre peque-
nos poros oura permitir passagem de
ar através -das calhas de i-ecido, for-
mando-se assim um nôvo material em
que o plástico está suportado pelos
fios formadores do tecido, isca é, tra-
ma e urdido, deixando minúsculos po-
ros que correspondem às meiem do
tecido e cujo número 'depende da
qualidade do mesmo, da pressão do
jato de ar e do plástico.r) "Um nôvo material com as van-
tagens do tecido e do plástico e res-
pectivo processo de fabricação", de
acôrdo com o ponto precedente, e tudo
conforme substancialmente descrito.

TERMO N9 127.394

De 7 de março de 1961

Requerente: Amp Incorporated.
Local: Estados Unidos da América.
Titulo da Invenção: Conjunto de Li-

gação de Circuito Elétrico Modular
para receber caixas isolantes conten-
do componentes elétricos do conjunto.
(Privilégio de Invenção).

19 Um conjunto de ligação de cir-
cuito elétrico modular para receber
caixas isolantes contendo componentes
elétricos do conjunto, caracterizado
por incluir unia fila de blocos isolan-
tes (18) dispostos em uma placa-base
(12), para receber entre cada par
de blocos (18) da fila, pelo Menos
uma das caixas (20), que tem em seus
lados opostos uma fila de contatos
elétricos (26), tendo cada bloco (18)
uma fila de contatos elétricos (28)
para entrar em contato e ligar, eletri-
camente, dois dos contatos (26) da
caixa, cada um de uma diferente fila
destes contatos (26).

29 Um conjunto de .acterdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir uma
fila de caixas (20), sendoq ue cada
um dos contatos (28) dos blocos entra
em contato e liga, elèticamente, dois
dos contatos (26) das caixas, cada
um de uma caixa (20) adjacente, para
ligar em série sub-circuitos elétricos
nas caixas.

39 Um conjunto de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que os contatos )26 e 28) são conta-
tos de lâmina e soquete, engrazando
as lâminas 28 telescrepicamente com os
soquetes (32'), quando as caixas (20)
são inseridas entre os blocos (18) .

49 Um conjunto de acôrdo com o,
ponto 3, caracterizado pelo fato da'
que as caixas (20) têm, era seus lados
opostos, uma pluralidade de cana
regularmente espaçados (30), conten-
do cada um elemento elástico de cone'
tato de soquete (26), tendo cada bloco !
(18) lâminas (28) que se estendem,
através deles, correspondendo as bor-
das (39) das lâminas em um lado do
bloco (18) com os contatos (26) de
uma caixa e as (40) no outro lado
do bloco (18) com os contatos (26) de
outra caixa.

59 Um conjunto de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que cada bloco
(18) tem uma fila de rasgos regular-
mente espaçados (44), recebendo cada
um uma lâmina de contato (28), que
tem um dispositivo (59 e 60) para
um contato de pressão com as faces
opostas no bloco (18), quando a lâ-
mina (28) é completamente inserida
nele e um dispositivo (52 e 50) Para
colocar a lâmina (28) em posição no
rasgo (44) .

69 Um conjunto de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, cerce-
eerizado pelo fato de que cada bloco
(18) tem um dispositivo dep rojeção
(62) que engraza em unia abertura
(64) na placa-base (12), sendo o dis-
positivo de projeção (62) travável na
posição de engrazamento, por um dis-
positivo elástico (68) .

79 Um conjunto de acôrdo com o
ponto 5 e/ou caiu o ponto 6, caracte-
rizado pelo fato de que cada bloco
(18) tem a seção transversal em for-
ma de T, sendo o braço transversal
(48) do T disposto na placa-base (12)
e paralelo a esta, estendendo-se o ou-
tro braço (46) do T perpendicular•
mente à placa-base (12) e suportan-
do as lâminas de contato (28).

89 Um conjunto de acôrdo com o
pontos 5, 6 e 7, caracterizado pelo fa td
de que as projeções (62) são ellspost
na superfície plana do braço trans.
versai (48) do T, para proporcionar
recessos em que engrazam as bordas
da abertura (64), sendo o dispositivo
elástico (68) disposto em ranhura4
(70), nas projeções (62) e atuando en-
tre as projeções (62) e a placa-base
(12) para impelir o bloco (18) em
uma direção tal, que as bordas da
placa-base (12) ficam retidas nos
recessos.

99 Um conjunto de acórdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que o dispositivo elástico compreende
uma mola lamelar (6e, 68) em forma
de U e que tem ondulações (68') que
estão elesticamente em contato com
as paredes das ranhuras (70) e com
a placa-base (12).

10. Um conjunto de acôrdo com o
ponto 7, 8 ou 9, caracterizado pelo
fato de que cada lâmina de contato
(28) tem UMA nervura (62) que en-
contra as paredes de uns furo (50)
no bloco (18) ara Colocar a lâmina
(28) em posição no bloco (18).

11. Um conjunto de acôrdo com
qualquer um dos pontos 7 a 10, ca-
racterizado pelo fato de que cada la-
mina (28) tem, pelo meons, um par
de Cilhas elásticas postas (58 e 60),
encostando uma patilha (58) em um
lado do braço transversal (48) do T
e a outra (60) no outro lado deste
braço (48) .

12. Um conjunto de acôrdo COM
qualquer une dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que os con-
taos (28) dos blocos possuem peças
auxiliares de contato (72), que propor-
cionam o ' acesso dos fios a eles.

13. Um conjunto de circuito elé-
trico de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado por compreender uma sé-
rie de blocos de circuito modular
(20),--filas opostas de contatos termi-
nais regularmente espaçados (26), 1105
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3. Processo de acôrdo com o pont
1, caracterizado pelo fato de que
tratamento é realizado num banho in
tegral com quaisquer proporções d
banho, preferivelmenae em presenç
do bicarbonato de sódio, a uma tem
peratura mais elevada.

4. processo de acôrdo cora os pon
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato d
que, para a realização do proces,s
segundo a invenção, são empregad
produtos reacionais de epicluridrina
de derivados poliaminicos obtidos pe
la reação de ácidos graxos de maio
pêso molecular, .respectivamente, do
derivados funcionais, com poliaminas

59 Processo de acôrdo com os pon
tos 1 a 3, cracterirado pelo fato d
que, para a realização do processo se
gundo a invenção, são empregado
produtos reacionais de piclorldrina
de derivados poliaminicos obtidos pel
reação de alquilâclorldrineteres d
maior pèso molecular e/ou alquil
glicidileteres com poliaminas.

6. Processo de acôrdo com os pon
tos 1 a 5, caracterizado pelo fato,c1
que, além dos produtos reacionais ser
vindo para a realização do processo
segundo a invenção, são empregados
em combinação, no mesmo banho, co-
nhecidos meios de apresto e/ou de hi.
drofobização.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção- In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
particão de Patentes da Alemanha,
em 27 de fevereiro de 1960, sob núme-
ro B 56 852 IVcas k.

19) Novas e originais disposições
em poltrona/3 camas e sofás-camas au-
kmátivos", caracterizam-se pelo fato, Requerente: Inventa Ag. Für Pois-
de constituir-se dum assento (1), o chung und Patentvertvertung, firma
qual é montado numa armação (2), ata".
dom gaveta ou não, o dita armação 1
inferior (2) é apoiada em rodízios (3) Pontos característicos de: "Processo
localizados nos seus respectivos cais- i de dissolução de ciclohexenil-cielohexa-
tos; em cada um dos dois lados des . nona", privilégio de invenção). 	 TÉRMO N9 127.726
ta armação, articula-se (4), urna ala- 19) Processo de dissociação hidroll-	 Depositado em 117-3-61vanca (5) com curvatura especial, e tico, de cialohexenillciclohexanona, ca-
outra extremidade de cada uma des- racterizado pelo fato de que cicloehe- Requerentes: Jaime Pereira e Boas -f

alavancas vai articular-se (6) no
ateral num encosto (7), com ambos xenil-ciclohexanona é aquecida, empresença de permutadores catiênticos salino José Medeiros (São Paulo).

• )5 lados tapeçadrs ou almofadados portemente ácidos, Com água a tem- Pontos característicos: a Navo In-
(13); a outra txtremidade deste en- pelaturas acima de 100°C. - terruptor protetor para baterias em
gosto está articulado (9) nos laterais	 auto veículos.
(10) da poltrona cama Ou do SOfá-C9.; • 29) Processo de 'acôrdo com o ponto 19) Navo interruptor protetor para
ma; na extremidade do encosto, ad- 1, caracterizado pelo fato de que, co- baterias em auto veículos, caracteri-
jacentemente ao seu Ponto de arti- mo permutadores catiônticos ácidos, zado por haver uma base metálica
caiação, tem fixado por costura ou ou- são empregados permutadores Haiti- (1), tendo em uma extremidade um
tro meio, urna almofada (II) para eis- cos de resina sintética, sulfonados e orifício no qual se rosqueia uns lis-
costo da cabeça, cuja outro extrema- umectados, com matriz de poliestirol. rafuso (2) contendo duas porcas (13)
dada dêsta almofada de adoia livre- Finalmente, a depositante reivindi- e sendo que, na extremidade oposta
mente na parte superior do lateral ca, de acôrdo com a Convenção Inter- há um receptáculo circular (3) em
(10) do imóvel; a extremidade paste- nacional e de conformidade com o ar- cujo fundo há um °rifleis, circular
ro-superior da armação apresenta tigo 21 do Código da Propriedade In- no qual, se prende uma bucha ias-
tuna projeção (12) para o apoio da dustrial, a prioridade do corraspon_ Imite (4).
extremidade superior do encosto . (5). dente pedido, depositado na Reparti-

29) "Novas e originais disposições ção de Patentes da Suíza, em 10 demarço de 1960, sob o número 2.897-60.

Lu
n poltronas-camas e sof as-cantas
tomáticeS" de aceado com os pon-

precedentes e tudo conforme subs-
Wicialmente descrito reivindicado
acima e pelos desenhos anexos.

Requerente: Bõhme Fettchemie
O. M . B . H., - Düsseldorf, Alemanha.

Pontos característicos: "Processo
de Hidrofobização de Material Fibro-
so" - (privilégio de invenção).

para formar uma cala entre aqualee,
um agulha de trama para dispor um
fio datrama entre as urdiduras •
arranjos de batida para mover o fio
de trama para a última batida da
tira, caracterizado por dispositivos
pra alimentar um filamento pré-for-
mado co-extensivamente com os fios
ou urdidura ao longo do lado da cala,
e claspositivo para guiar o filament0
até um ponto adjacente a última ba-
tida, o fio da trama sendo adaptado
para ser passado em torno do fila-
mento Imediatamente após éie ter
sido entregue do extremo mais Ma
terno do dito arranjo de guia non-
forme o fio da trama é movido para
v através da cala pela rusulha de
trama de modo a tecer o filamento
para a borda da tira em seu estado
natural preformado sem distorção:

29 Um tear de acôrdo com o ponte
1. caracterizado pelo fato de que O
dispositivo de alimentação do fila-
mento consiste de um membro dana
tado relativo o' arranjo para girar O
dito membro dentado.

39 Uni tear de acordo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que edispositivo de guia do filamento coa-
siste de um membro l libular de ex..trem idade aberta, alongado, posicio-
nado ao longo da cala e estenden-
do-se até uni ponto ad jacente a In-tinia batida, o dito membro tubular
sendo estreitado no seu lado externo
no seu extremo interno, o dito fila-
mento adaptado para ser alimentado
para o através do dito membro ha.
bular até um ponto adjacente tira
tinia batida, o fio da trama adapta.
do para ser passado em torno da
vido para uma em torno do fila-
porção de extremidade cônica e mo..mento pela agulha da trama, cona
forma ela passa para a caia.

49 um tear de acôrdo com o pon-to 3, caracterizado pelo fato de queo dito membro tubular tem umafenda arranjada no mesmo adjacen-te	 sua extremidade externa o ditomembro dentado rotativo sendomontado adjacente ao extremo ex-
terno do dito membro tubular e ten. .do a sua periferia estendendo-se pari
a dita abertura de modo a engajar
o filamento e mover o mesmo jun.
tamente com o dito membro tubular
em direção a última batida da tira.

59 Um tear de acõrdo com quaisquer dos pontos precedentes, cama.terizado por conter uni raio de toaamada para avançar a tira o entre.gar a mesma do tear, um cabo fie.xale]. tendo um de seus extremos n.gado ao dito rolo de tomada o seuextremo oposto ligado ao dito diaspositivo de alimentacáo de filamento'
por meio do que o dito arranjo lerágirado em relação cronométrica cont
o dito rolo de tornada pela sua to-taça°.

t lados opostos dos blocos adjacentes
(20), e tuna série de blocos alongados
dei igação (18) dispostos lado a lado
para reeeberem, firmemente, entre

-, cada par de blocos adjacentes, ura
t, bloco de circuito modular (20), tendo

cada bloco de ligação (18). urna série
de contatos regularmente espaçados
(28), para entrarem cada um em con-
tato e ligarem, elètricamente, um par
de contatos opostos (26) das filas
opostas para definirem uma jtmção
em série, tendo contatos predetermi-
nados (28) dos blocos de ligação (18)

• um dispositivo auxiliar de ligação
(72), para proporciouar um acesso dos
fios externes às junções escolhidas da
série.

Reivindica-se, dé acordo com a
Convençam Internacional e o artigo
11 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente .depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 21 da março de 1960, sol' rni-
Mera 16.439.

TIMM° N9 126.656

Dep. em 10-2-61

Requerente: Lsac Lsac (São Paulo).
Pontos característicos; "Novas e ori-
ginais disposoições em poltronas Ca-
irias e solas-camas automáticos".

lu) "Novas fôlhas dapa leitura por
cegos, pelo tato", caracterizadas por
serem as falhas de plástico ou metal
Injetadas, quando fundidas, em fôr-
mas especiais para a fabricação das
referidas fdlhas, fôrmas aquelas do-
tadas em urna ou ambas as faces, de
reentranclas pontuais ou lineares, nas
quais penetra o material fundido, for-
mando os caracteres Braille ou dese-
nhos, sendo que, próximo aos caracte-
res Braille pode ou não formar-se em
alto-relêvo, caracteres dos videntes
correspondentes, uo mesmo sendo
éstes impressos era denegrido, com
tinta, após a infeção.

IV) "Novas fôlhas para leitura por
cegos, pelo tato", como no ponto I,
caracterizadas por poderem ser as fo-
lhas impressas de ambos 'os lados,
sendo que a impressão de cada unia
das faces tem seus caracteres loca-
lizados nos intervalos situados entre
os caracteres da impressão da face
oposta.

V) "Novas falhas para leitura, por
cegos, pelo tato", substancialmente
40M0 o descrito, reivindicado em I, II,
ni e IV, e apresentado no desenho
anexo.

TaRIVIO N9 127.520

De 10 de março de 1961
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29) laôvo interruptor protetor paia.*
baterias em auto veículos, como em 1,
caracterizado por se prender, dentro
do receptáculo circular (3) um pa-
rafuso (5), cuja cabeça está isolada
por uma fôrma isolante (6), e em
cujo corpo rosqueado há urna arrue-

De 20 de fevereiro de 1941 la de borracha (10), uma arruela
metálica (11) e duas porcas (12).

3 9) Mas interruptor protetor para
baterias em auto veículos como em 1,
e 2, caracterizado por Maar supe-
riormente ao receptáculo (3), ros-
queado, um corpo (71, com rosca,
provido de um orifício central no

19 Processo de Hidi-ofobização de qual há uma chaveta (8) rosqueada,•19) "Novas falhas para leitura por material fibroso, caracterizado pelo em cuja parte superior há um pe-cegos, pelo tato"„ caracterizadas por late de que o material a hidrofobizar aueno orifício (9) .
)erem de mataerial plástico ou cela- é impregnado, da maneira usual, cor' 4 9) Navo interruptor protaaor paiaose, em afilhas lisas, que recebem produtos solúveis ou dispensáveis em baterias em auto veiculoa substan-
surpresa.% de caracteres Braille por	 .cialmente como o descrito, reivindica---melo de compressão do material, em água, obtidos pela reação de polia-Minas contendo restos lipofilos com ' da em 1, II e "I e representado nospontos ou linhas, pelo reverso das 10- 	 -lesenhos anexos.pelo menos 12 átomos de carbono elhes, formando as saliência, pelo an- contendo, na molécula, mais de dois'
Terso das falhas, correspoildentes aos átomos de hidrogênio reativos, liga-,1caracteres Bm	

dos a
ile ou desenho, sendo

	

	 TÉRMO N9 127.944nitrogénio, e de epicloridrinaaque, próximo a cada um dos cataste- 
res Brailte, pode, ou não, ser im- secando-se a uma temperatura mais

elevada.	 •	
.presso cai denegrido, com tinta, mi 	 Iaaracteres reeroectivos dos videntes. I 2. Processo de acôrdo com o ponto Requerente: Talon, Inc. •

II) "Novo Rilhas para leitura por 1, caracterizado pelo 'fato de que o Local: Estados Unidos da i América.
cegos, pelo tato", caracterizadas por tratamento à - temperatura normal ou
MTein os caracteres Braille ou dese- pouco elevada no. foulard ou num Titulo da invençao: Tear de agu-
arias injetados sabre falhas lisas de máquina de impregnação,. é realizado I lha para tecer tira'. -
atástico, celulose ou metal, ou uma de preferência, em presença de. bocara 19 Um tear de agulha para tecer
at ambas as frases.	 • lbonato de sódio.' • ' '	 •-• (tira, que - compreende urn arranjo

TaRMO N9 126.989

Depositado em 2-1-61

reolo Paulo) .

tuaatMO N9 126.851

De 27 de Março 'de 1961
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89 Uni tear . de atard0 com quáI.quer dos pontos precedentes, caracaterizado por conter dispositivo para •alimentar uni par de cordões ao lons
go de um lado das ditas urdiduras, ofie da trama sendo adaptado para
er passado em tórno dos cordões a

do filamento imediatamente após o
últhno ser entregue do extremo lila
erno do dito arranjo de guia con-
orme o fio da trama é movido para

através da cala pela agulha de
rama de modo a tecer o filamento

para a borda da tira entre os dtt03
ordões rio seu lado externo.
79 Um tear de acõrdo com qual.

uer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por conter arranjos para os.
fiar o dito arranjo de alimentaçao
o filamento juntamente com o dito
rraalo de guia de filamento de modo
trocas- a sua posição conforme mada
cala.

89 Uni tear de Ratado com o ponto
• caracterizado pelo fato de o ur-
anjo oscilante compreender sumi
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lilinriaens a gaz mando Corrente ela-peratoa 5 ou 6, caracterizado porque a
rente.	 dita barreira permeável a gás tem uma

I — lha paca:caí:o de rraimlliar com superfície ascendente -côncava e una
arco, peio qual um -arco elétrico é for..1_,srunerficie descendente substancialmente
macio entre um ektrodo e uma peça de 1 la'anaa
trabalho e a zona do arco é protegida 9 — Um aparelho de acasrdo com os
da atmosfera por uma corrente de más i portoi 5 ou b, caracterizado porque a
de 'blindagem, a dita-corrente sendo for- dita barreira permeável a gâs tem uma
mad'a por subdivisão de arma corrente superfície ascendente cancava e uma
lataçainiente continada do dito gás para 'superticie descendente convexa. •
uma pluralidade de correntes. menoresi 10 — Um aparelho de acôrdo cora
eeireammente espaçames e permitindo os pontos 5 ou , caracterizado porque
que tais Correntes menores se espandate a dita barreira permeável a gás é com-
lateralmente de moda a emergirem uma posta de unia pluralidade de camadas
oap-ente singela que é substancialmenteInefrivelinente espaçadas urnas das ou-
lavre de turbulencia,, caracterizado par- tens uma distância de cinco diâmetros
que o corrente lateralmente confinada é do poro mas não menos de 0.5 inani
subdivailiela pela passagem substancial- 	 11 — Um aparelho de acairdo cou.
mente de ti:ida a <Ca-rente atraves de qualquer dos pontos 5 a 10. caracteri-

• uma pluralidade de passagens ou poro:: =ida porque a drea seccional transversa
estreaamente -separados tendo um dia- equivalente total dos poros da dita bmr-
metro médio de Dá in/in ou rumos. reira permeável a gás é igual a ou
como determinado com base na afir- maior do que 20 por cento da área- inc.
mula	 cloral transversa total da barreira.

4A	 12 — Um aparelha de acordo com
Diâmetro Médio de Poro

	

	 elos postos 5 a 11, caracteri.
zado porque os poros da dita barreira

caLaie .A = área plana media dos poros.• permeável se dito gás tem um espaça
perímetro médio dos pares	 mento da linha do centro médio de não

mais de dez dirunetros do poro ou
2 — Processo- -de acôrdo com o pon- r in/m no máximo, de acardo com o

4P	 qual seja a menor dimensão. 	 4
4 p

— Um processo de acórdo com Da
pontoe 1 ou 2. caracterizada porque a
dita corrente lateralmente confinada é
subdividida por passagem através' de
um membro poroso composto de metal,
cerâmica ou vidro fritado.

5 — Um aparelho para realiza'r o
processo de acôrdo com os pontos 1 a
4, incluindo um maçarico de trabalho
com arco compreendendo um disposi-
tiva para prender um eletrodo para re-
ter ou guiar um eletrodo enquanto um
arco é mantido entre o dito eletrodo e
urna Peça em trabalho, em um arranjo

, veado ao tear e o outro extreSo	 ,de blindagem de gás para dirigir uma
• 'votalmente llando no arranjo para. corrente de gás de blindagem vibre aTonina' unia cala- enlre es fios de.

urdidura, o arranjo interligando a dl- zona do arco e dito arranjo de blinda-
te alavanca com o dito mrinbro ar- Orn de gás incluindo um bocal provido
..ieado de modo a trancani.tir movi- cem arranjo adaptado par suudividir
manto marta:ata aquWe pelo movi- uma corrente de gás fluindo através da-

, alento , do mecanismo 2e Unos ev,	 que), para ania pluralidade de . corren-
- el"ada para mudar a cala.	 tem menores estreitamente espaçadas que

lanivindica-ae, de lacardo com P pela descarga do dito bocal continuara
_unvenção Internacional e o art- cai uma corrente singela substancial-

- ao 21 de tóal=g"	 PrOriedariaa In* mente livre cia turbulência caracterizada
•. • aiscria4 a prioridade do pedido cor- porque o dito arranáo de 4ubdiv1sáo•espandeute stepositadO na Repartiçãoaa patentes, das rst,d,„ unidas da 'compreende uma barreira permeável a

.1, America, em 21 de rna,azo de MO no)	 provida com passagens estreitamen.
ao 18,90a.. te espacadas em noros tendo um dia-

metro médio de O 5 in/m ou menos ar.
.ranlados internamente no bocal nu na
visinbança de sua descarga.

6 — Um aparelho de adiado com o
ponto 5, caracterizado porque a dita

Requepete — Llanon Carbide Corpo- barreira permeável a gás é composta

ration. • de uma camada singela tendo unia es-
pessura não excedente de 6,4 m/m e
de preferencia menos de 2,4 mim.

7 — Um aparelho de acôrdo com os
pontos 5 ou 6, caracterizado porque. a
dita barreira permeável a gaz tem su-
perfícies ascendentes e descendentes pa-
ralelas, substancialmente planas.

8 — Um aparelho de aciirdo com os

[membro móvel arqueado tendo um'

da tira, uma braçadeira arranjada no

de seus extremos pivotalmente liga-
do ao tear adjacente a última batida

, extremo oposto do dito membro ar-
-traeado, o arranjo de guia do , fila-

mento sendo carregado pela dita
braçadeira, e arranjo para oscilar o
ditu , membro arqueado em torno de
que. Conexão pivetal conforme a nala.
mudai,

9° arri tear de aeArdo com o pan-
i. ó. curacterizado pelo fato de que
a arranjo para oscilar D menibro

• queado consiste de uma alavanca ten-
- ou inn de seus extremos pivota1menta-

Local — balados Unidos da Amé-
rica.

ii i,ulti a, invenção — Processo e
parelho para trabinhar com arco com

,P1mda9ens a az, tendo corrente coe-
uate — Pr,váerio de Invenção.

Titulo da Invançao — Processo para

TÊR1,40 N.° 125.221

de 10 , de abril de 1961

to 1, caracteriz“do pelo tato de que i a
4i..).rrerite lateralmente confunda é des-
carregaria através das. Altas passag

pbros para o espaço livre. .
I — Um processo .de acOrdn com o'

ponto 1 ou 2, Caracterizado pelo OVJ
da Sue á dita coirenfe' lateralmente coara
fida" à' é subdividida paisagern
através : de fibras'ddiaainnte acondicin.
nadas.

13 — Uni aparelho de acôrdo corri
cualuuer um dos pontos 5 a 12, caracte-
rizado porque, a dita barreira permeável
a gás é composta de fibras densamente
acondiciorradas.

14 — UM aparelho de atOrdo com
qualquer dos pontos 5 a 12, caracteri-
zado porque a dita barrefra perrrielavel

t a gás é comnosta deametal'poroso.,
panam ou vidro fritado. , .	 ,

1
 15 — Tira apare' Ilio 'da' acairelo com
qualquer dos pontos 5 a 14. no qual o

arranjo de fixação de eletrodo do' dito
maçarico de trabalho com' naco é arran-
jado dentro de sua bocal de gás carac-
terizado porque a barreira permeável a
gás anular era- forma e prêsa ajustavel-
mente à prova de gás ao longo da por-
ção periférica interna do dito arranjo
de fixação do aeletrodo•e ao longo da
porção periferlda externa ao dito basal.

16 — Um aparelho de acôrdb com
qualquer dos pontos 5 a 15, caracteriza-
do porque o comprimento do bocal, e
tal que prevê no mesmo uma coluna de
gás cujo comprimento é menor do que
5 vezes o diâmetro da coluna externa
de gás.

— Um processo de trabalhar com
arco, pelo qual um arco elétrico é for-
mado entre um eletrodo e uma peça cru
trabalho e a zona de arco é protegSer
de atmosfera com unia corrente de gás
de blindagem, como aqui antes parti-
cularmente descrito.

18 anarelho incluindo um
maçarico de trabalho com o arco, com-
preendendo um arranjo de fixação de
eletrodo para prender e guiar um ele-
trodo enquanto uni arco é mantido en-
tre o dito eletrodo e uma peça em tra-
balho, e arranjo de blindarem a- gás
Para dirigir uma corrente de gás de
blindagem sabre a zona do arco, como
anui antes paracularmente descrito com
referencias às fios. 1 , , 8'. 8b e ou 11
dag desenhos anexos. -

ReMndica-se, de acórdo com a Con-
venrão Internacional e • o Art. 21 dn
Cédion da Pronriedade Industrial, a
nrio-alod-, (4, a-dido carresmondente de-
nositado na Reparticao de Patentea dor
Pstados Tlratios da Aeaérica. em 25 de
abril de 1960 sob na) 24.550.

TÊ,RMQ N° 128.335

Depositado em 17.4-61

Requerente: Barolo 	 Cia. Ltda. --
Estado do Parana.

1 0) eNaivo e original dispositivo ve.
dador, aplicável em. tampas para fras-
cas, garrafas e outros recipientes», ca-
racteriza-se por ser constituído por peça
de nailon ou outro tipo de plástico re-
lativamente flexível, de forma circular,
dotacra de região central (1), em forma
de disco, cujos laterais inclinam-se para
baixo, em ângulo obtuso, e finalmente
inclinam-se novamente para cima, por
maior comprimento, compondo dois ia-
Ines (2-3), à semelhança dos catetes
de um triângulo retângulo hipotético, e
em que o braço maior (3) é o ramo
externo, e Cates dois ramos são COM-
pressIveis; êste dispositivo verlador tem
a completa-10 uma tampa, cuja parede
interna (4) pressiona o bordo do ramo
periférico (3) • do vedador contra o
bordo superior do frasco.

2°) Neivo e original dispositivo ve-
dador, aplicável em tampas para fras-
cos, garrafas e outros recipienteas, de
acôrdo com o ponto precedente e tudo
conforme substancialmente descrito, rei-
vindicado e pelos desenhos anexos.

=40 N° 129.090

	

De	 sJ maio de 1961

Reqte.: Farbwerke Hoechst Aktien-
gesellschaft Voem. Heister LUCIUS

Braning, firma industrial e comercial

	

alemã., -	 -
Pontos Característicos de: eProcesso

para a produção de ccrnbinações arma-
zenáveis de poli-ésteres e poli-isociana-

tos insaturadas, disaolvidea em estiro-
no» (Privilégio de invençãO.

Processo para a produção de comei.
,nações armazenáveis, estáveis.. de paia;
ésteres -e poli-iso-cianatos insaturadoa,
dissolvidosem estireno acalacterizado
pelo fato 'de se adicionasr à mistura
constituída por poli-ésteers instaturadoS,
ainda contendo grupamentea hidrosilà,
livres, dissolvidos em estirem e por
poli-ésteres insaturados. ainda contendo
grupamentos hidroxila livres, dissolvidos
em estireno e por poli-lso-c;anatos dis-
solvidos em estireno, um Alceai aliftticq
contendo 1 a 4 átomos de ~bano, em
quantidade suficiente para unau transfer:,
mação de pelo menos 75% dos grupae
mentos iso-clanato em grupamentos ure.a
tara, periaze.ndoi a proporção ponderai
entre os poli-lso-clanatos e oa polste:*
res insaturacios ainda conteodo. grupa-
mentos hidroxila livres, 5: 93 **é	 1.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Laternacicm
nal e de conformidade com o artigo
do Código da Propriedade industrial,
prioridade do correspondente pedido de.
positado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 11 de maio de 1960. 306

o N. F 31.276 1Vb/39h.

TERMO 1nI° 129.715

De 5 de junho de 1,51

Requerente: Andrej Kacuria. de na-
cionalidade inílefinida, industrial, domi-
ciliado na cidade do Rio de Janeiro,

Procurador: Menando de Lima Fon-
tes (Ag. Oficial) .

Objeto: Privilégio de luveração.
Titulo: Amplificador Magoar/c-o res-

sonante.
lifAmpicador Magnetateo Res-

sonante, o qual proporciona aumento de
variações de potencial de canada. em
proporção suficiente para áropulsloaar
diretamente um motor de atoloção ou
outro engenho magnético dilarencial b
ambos os sentidos e é caracteiriaado por
ser um circuito de corrente etternada
coai reação AS variações de potencial
de entrada em falação do vagam prede-
terminado.

2 Amplificador lalaatmatioe Res-
sonante, em os quais as wasPaçães de
potenciais amplificadas pele anxpilfica-
dor 'magnético ressonante são aplicadas
a urna dai duas fases do momw de indu-
ção reversível e está caracterizado por
ser o potencial aplicado a ~a das
fases do motor 'é retirado diretamente
de um enrolamento do transformador do
circuito oscilante enquanto a outra fane
recebe diretamente o potencial- da en-
trada do circuito.

3 a- Amplificador Magabuico Res-
sonante, de acõrdo com os pontos ca-
racterísticos 1 e 2, caracterazado. POP
Unl circuito oscilante de ressonand4
composto de um transformador e um
capacitar ligado em paralelo a ara- enro-
lamento déle.

4 — Amplificador Magnético
sonante. de .acbado com os, aaweras
e 3, caracterizado por ter ars reatr,r
indutivo.
,5 — Amplificador Ma9uelieer Reze

sonante, de ao5rdo COM 03 pomos 1,, 1
3 e 4, caracterizado por scr .?) reator in-
dutivo ligado era série com ~grito os-
diante de ressonâncias ataaves do, qual
o iIt1mo recebe a corrente rtax..
çâo '• vinda da entrada.
6 Amplificador Magnético' Res-

sonante, substancialmente de accarde
co ma ilustração e destriçáo ,



PATIN - O- RAMA
1 -,r1 i.xstria Brasilairm

Classe 49
Patim com formato especial

. Termo n.° 691.194, de 14-5-1965
" Transportes Carvalho Ltda.

Guanabara

Transriortes Carvalho

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n .° 691.195, de 14-5-1965
Matei — Máquinas Ltda

Guanabara
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Termo 0.° 691.184, de 12-5-65
(Prorrogaão)

The Weafern States Machine Company
Entedos Unidos da América

STEVENS
Classe 6

Aparelhos de mistura e condicionamento
para o tratamento de massas e magmas
de açúcar, antes da centrifugação dos

mesmos na fabricação do açúcar

Termos as. 691.189 e 691.190, de
12-5-65

Nasipon Kogaku K. K.
Japão

NIKS.AT
Classe 8

Aparelhos e instrumentos físicos e qui-
micos, aparehos e instrumentos óticos,
aparelhos e instrumentos fotográficos,
aparelhos e instrumentos cinematográfi-
cos, aparelhos e instrumentos de medição

Classe 10
Aparelhos e Instrumentos óticos; instru-

mentos médicos

Urna, a.° 691.188, de 12-545
Untlever Limited

Inglaterra

LUX
Casse 1

Ab,s0rVeates, acetona, ácidos. acetato*.
agentes químicos para o tratamento
!mulo de fihros. tecidos. couros e ce-
lulose: água ima. álcool, albumina. bui

lias& alumen alvaiade. alvelantes
dustriala, aluminio em pó amonlaco.
anti-Incrustantes, titi-oxidantes, and-
carkfantes, anti-cor:osivos. arai -detonais.

azotatt" água acidulada para
acumuladores, água- oxigenada para
hm industriais, amónia; banhos para
galvanlzaçao, benzina, bemol. betumes,
bicarbonatos de sódio. de potássio: cal
virgem. carvões, carbonatos. catalisas.
dores, celulose. chapas fotográficaa.
composições extintores de incèndlo.

corrosivos. cromatos. corantes. creo-
fotos: descorantes. desincrustantea, dia

Co

e
ventes; emulsões totográficas. atiO•

. éter, esmaltes estereato.: fana
sats masibllizados para fotografias. fl.

res. 'armai. fosfatas industriais. Ha-
Industriais fluuretos; galvanizado-

asa, gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina: hidratas. isidrosultitos:
impermeabilizantea. ioduretom lacas:
mamas para pintura, magnésio. mar.
Muita; nitratos, neutralizadores. nitroce.
lidou: óxidos. °alo:lautas. óleos para
pintura, óleo de linhaça: produtos QUI*

micos para impressão, potassa indus-
trial, papéis emulsionáveis para a to
lograila, papéis de turnesol. papéis be-
flográficoa • bellocopistas. paliadas
gê2§Nehl. PaPal para SlItogratta a atti-

Uses de laboratório, pigmentos. potassa,
pós metálicos para a composição de
untas, preparações para fotografias,
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar, produtos para diluir tintas prosais
to; reativoa, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, salicilatos. secantes.
silicatos, soda cáustica, soluções qui-
micas de uso industrial, solventes, sul-
fatos; 'tintas em pó. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira.- ferro, pare-
des. contruções. decorações. couros, te-
cidas. fibras, celulose, barcos e vei-

culas, talco industrial. thiner.

Termo n.° 691.191, de 12-5-65
Manufatura de Brinquedos Estrela S. A.

São Paulo	 .

Ginkana Estrela
iNDIJSTRIA BRASILEIRA.

Classe 49
Um Jôgo

Termo n.° 691.192, de 12-5-65
Manufatura da Brinquedos Estrela S. A.

São Paulo

(Pé na :74&a
indústria Brasileira

Classe 49
Patim com formato especial

•Termo n.° 691.193, de 12-5-65
Manufatura de Brin quedos Estrela 5. A.

São Paulo

Classe 17
Máquina de escrever e calcular, gram-
peador. furador e máquina de numerar

Termo n.9 691.196, de 14-5-1965
Comercial Apticarana de Café e Cereais

Limitada
Paraná

. Cornei-	 •

AO -carana de'rtil4
Tj Cereaiá_

Classe 41
Título

Termo n.° 691..197, de 14-5- 1965
Cafeeira Iva1

Paraná

pAFEEIRAIVAI
Classes: 33 e 41

Comércio e beneficiamento de café e
cereais era geral

Termo n.9 691.198, de 14-5-1965
Hervacafé Ltda.

Paraná

'1-IERVACAFS
Classes: 33 e 41

Título

Termo n.° 691.199, de 14-5-1965
Massalândia Ltda.

Paraná

MASSALÂNIDIA

Classe 41
Título

Termo n.° 691.200, de 14-5-1965
Restaurante Arco-Iris Ltda.

Paraná

RESTAURANTE

ARCO-IRIS
Classes: 41. 42, 43 e 44

Título

Termo a.° 691.201, de 14-5-1965
Edgar Gomes
Pernambuco

ECILA
,(nclústria Brasileira

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos, água de colónia: átasa de touca-
dor água de beleza. água da !ma
água de rosas. água de alfazema. água
oara barba. 100 is e tônicos parai os
cabelos e para a pele. brilhantina bati-
dolina, "batons", cosméticos, fixadores,

de penteados. petróleos, óleos para os
cabelos, creme evaaescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "maquillage depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perturnado ou não, .apis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
esnoeiezar cillos e olhos, carmitn para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão li quido perismado
au não, sabonetes. dentitricios em pó,
pasta ou liquido; sais pertumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perfiz.
me: escóvas para dentes. cabeios, unhas,
e cibos: dum de louro, saquinho perta.
atado. preparacLa em pó. pasta. liqui-
do e tijolos para o tratamento das unham
dissolventes e vernizes, removedores da
cutícula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparadas para descolorir
unhas, cibos e pintas ou sinais artifl-'

ciais, óleos para a pele

Termo n.° 691.202, de 14 -5 - 1965
Edgar Gomes

- Pernambuco

,VIGO
Indústria Brasileira

Classe 46
Sabroz, de ctico

Termo n.° 691.203, de 14-5-1965
Edgar Gomes

Pernambuco

FABER1
Indústría Braileira;

•C!asse 48
Sabonete

Termo n.° 691.204, de 14-5-196
Edgar Gomes

Pernambuco

K E Tt,
Indústria BrUiletra]

Classe 48
Sabonetes

Termo n .° 691.205, de 14-5:1965
Indústrias Alimentícias Casteliano Ltda.

Pernambuco

CASTELIANO
indústria Brasil/ira

Classe 41
Substâncias alimenticias e seus prepa•

rados. Ingredientes de alimentos.
Essências alimentícias



(PONTO-ALTG,

mcirs auri
Classe 38

Ações, apólices, bilhetes d obteria, lát,
dantes de sorteio, carteies- comerciais r
de visita!, cheques, cupons, debênture&
duplicatas, envelopes. de qualquer tipis
-etiquetas Impressas, faturas, iolbinbal
:impressas, impressos em gerai; kasts,
'cambio, notas promissórias, PaPéis

carta; recibos e rótulos

Termo n.9 691.222, .de 14-5-1965
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Termo n.9 691.206, de 14-5-1965
Robert Kayinoaci Kirsch

Perrumtbuco

Ponto Alto
• Classe 32

Para distinguir; Alnumatpaes, -agendas.
antia.los.. álbuns imprzssus. boletins. ca-
tálogos, edições renpressas. levtgas,

asa. +e publicidades. programas adio.

thurt-r, rádio-televisionados. peças -tea-
trais -e cinematográficas: programas cir-

arrima

Termos tis. 691.207 -a 691.220, de
l4-5-P65

1:244e.,t• Rayinond•Kirsch
l'erriambuco

Ponto Alto

chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de •
couro. estojos guarnições de couro para
automdvels, guarnições oara porta-blo.
cos, malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves, porta-niqueis. pastas, pulseiras.
de couro, rédeas. selins, sacos para via.
gero, sacolas, saltos, solas e ,solados,

tirantes para arretai c valises
Classe 36

Para distinguir: Artigos de veaaários
e roupas feitas em gera.: Agasalhos
aventais, a. percutas. anáguas, blusas.
botas. botinas, blusões. boinas, baba.
douros, bonés, capacete/i cartolas, cara-
ouças, casacão. coletes, capas. chaies.
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
:intas, combinações. corpinhos. calças
ir senhoras e de crianças. caiçõss cal-
ças,- camisas. • camisalas, camaratas
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros
aesa fantasias. tardas para militares, co•
egiais. iradas, galochas, gravatas
OS. logos de !Ingeria. Jaquetas. laquês.
Gras, ligas. lenços. ”narin.s.s meias.
nalós. montas, mandrião, mantilhas, pa.
ettSs . palas. penhoar, pulover. Palerma&
peugas. ponches, polainas, pijamas. ria.
nboes perneiras. quimonos, regatos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensório& saldas do banho, aar.dfriias
sueteres. shorta sungas. atolas au slacks
tiles. —toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos	 •
Classe 37

Roupas brancas, para cama e mesa:
Acolchoados para camas, colchas, co-
bertores, esfregões, fronhas, guardana-
pos, jogos bordados, jogos de toalhas,
lençóis, mantas para camas, panos para
cosinha e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar, toalhas para chã e
café, toalhas para banquetas. guarni-
ções para cama e mesa, toalhInhas

(cobre pão)
Classe 40

Móveis em geral de metal, vidro, de
iço, madeira, estofados ou não. 'nela-

• sive móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo fadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
aandejas, domiciliares, berços. biombos.
cadeiras, amarinhas para chã e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjutitós pare terraços, jardim e praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
:opa e casinha. caams. • cabides, cadeira/
giratórias. 'cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
itspensas, Maneies, divans. discoteca,
le madeira, espregulçadeirat, escrivana
abas. estantes. guarda-roupas, mesas.
mesinhas. mesinhás para rádio e talava
do, mesinhas para teleirisao. molduras
nata quadros, porta-retratos, poltronas.
oolt:onas-camas, prateleiras, porta-chs-
&INL sofás. sofás-camas, travesseiros e

- vitrines
Classe. 41

Alcachofras, aletria, alho: aspargos
açúcar, alimentos paar, animais. acida
amêndoas, ameixas, amendoim. araruta
arroz, atum, aveia. avelãs. azeite. azei
tunas, banha, bacalhau, batatas, baias
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
cate em pó e em grão, ramado, canela,

Classe 44
Para distinguir: Fumo em Tolha, em
corda e em rolo, fuma picado, desfiado
e migado, acondicionado em latas, pa-
cotes e quaisquer outros recipientes,ade-
quados para %mantes. assim como: pi-
teiras, cachimbos cachimbos 'orientais
(narguiler) boquilhas, carteiras, cigar-
reiras ara cigarros, bolsas para fu-
mo e rapé. palha para cigarros, em caa
telras ou bobinas e bem assim cigarros

e -charutos
-Classe 43

Para distinguir: Aguas minerais, águas
gazosas artificiais., bebidas espumantes
sem álcool, guaraná, gazosa, essências
para refrigerantes, refrescos, relli flerad-tese sodas, sucos de frutas. 8L5bea

xaropes

Classe 46
Abrasivos, preparados para dar brilho
em rolos, carbureto de silica, abrasivo
cera em pó ara lustrar madeira, cera
para polir ara para conservar e polir
móveis e assoalhos, composições para
limpar , vidraças, preparados para con-
servar o escorregamento das correias
massa para encerar, pasta para lustrai
e conservar calçados, pópara limar
prata, pó para limpar talreres, prepa-

rados para .coaservar•couros
Classe 47

Para distinguir; A/cool ara motores de
exlosão, carvão mineral, vegetal e de
turfa, combustivela gás, gasolina, gra*

• grasas para lubritcação lubrifica
tas,' óleos co:nbustiveia, óleos para Ire.
ias, óleos lubrificantes. óleos para liu.
tninaaão e para geração de Meça, ps

tróleo, querosene

•Claus Ci.
Para dierIagurr: Perturaes, essências, ex
tratos agua de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, água de quina
nara barba. loções e tónicos para O.
água de .1-0,Sas, água de aliassem, água
cabelos e para a.peie. brilhantina, bati•
dolina, batons, cosméticos. kl:adore,
de penteados, petróleos. óleos para es
cabelos, creme evaincenta, cremes por.
durosos e pomadas para limpeza da pe.
le e "maqui/age". depilarlos. desodo .
mantes, vinagre azomáttco, pó de arroa
e talco pefumado ou nao. lapis para
Pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cinca e alhos. carmim part.
o rosto e para os labias, sabão e crema
para barbear, sabão liquido perfumado , •
ou não. sabonetes, dentifricios em pó
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perde.
me; escovas para dentes, cabelos. anhás
e cillos, rum de louro, saquinho pedis
:dado, preparados em pá. pasta. Aqui
do e agaloe ara e tratamento das smhae
dissolventes e vernizes, removedores di
macular: glicerina perfumai:ta. pane •
cabelos e preparados para dsecolo
rir unhas, canos e pintas ou sanam mil

faciais, óleos para a pele

•
Robert Raymoud . Kireds	 •

Pernambuco

rPONTO-ALTOií

CUJA

Classe 38
Ações, apólices, bilhetes d' alotaria, lir
'hetes de sorteio, cartões comerciais •
de visitas, cheques, cupons, debênture&
duplicatas, envelopes de qualquer tipo, •
etiquetas impressas, faturas, folhinhas
Impressas, impressos em geral; letras dt
câmbio, notas promissórias, papéis de

carta, recibos e rótulos

indústria	 asneira

Classe 8
Instrumentos de precisão, instrumentos
científicos, .a parelhos de uso comum.
Instrumentos e aparclros didáticos; mol-
des de tôda espécie; Acessórios de apa-
relhos elétricos (inclusive válvulas, lâm-
padas, tomadas, fios, soquetes- ,etc.)
Aparelhos fotográficos, cinematogáficos

máquinas Calantes, discos gavados e
filmes revelados

Classe 15
Adereços de metais, preciosos. semi-
preciosos e suas imitações, adereços de
pedrag preciosas e suas imitações, adôr.
nos de metais preciosos, semi-preciosos
e suas imitações. alianças, anéis, arti-
gos de Iara-naja, de metais . - preciosas.
balagandans de metais preciosos, ou
semipreciosos. bandeias de metais pre-
cioso. berloques de metal preciosos.
brid&is de meati precioso, ou' semi-
precioso, bules de metais preciosos.
'carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos.
contas de metais preciosos, copos . de—

metais preciosos, dedais de metais pre-
ciosos. diamantes lapidados. 410 de ouro

lio de prata. fivelas de metais prado.
aos. ga1reteiras e metais preciosos. jóias
jóias falsas. iantololaa de. metais pre-
ciosos. medalras de metais preciosos.
sethY:preciosos e suas imitações palitos
de ouro. pedras preciosos para , lóia, pe-
dras semi-preciosas para jóias, pérolas
e imitações de pérolas. pratos de me-
taisp sedosos. serviços de chá e de cale
de -1Wals precloses, serviços de licor
de, mãal precioso. 'serviços de refrescos
de mear) precioso, serviços de salada

• de frutas de metal precioso. serviços de
sorvete de metal precioso. sopeiras de
metal precioso. taças de metais precio-
sos. talheres de metais preciosos. iuri-
bulcqrada netul. turnitallnas lapidadas e

4 •	
vasos de . metais preciosos.

'Classe 23
Artigos em .geral

Classe 35
Courris e pele preparada s ou não. ca-

nurçai; couros. vaquetas. pelicas e .aa
.fatos d...s mesmos: Almofadas de cou-

aa, arreios, bolsas, .carteiras, caixas

em nau e em oó • cacau. ca.' .'cs. rim
caramelos, chocolates. conke.itos, trove
mate, hortaliças, lagostas, linguas,
gembada. geléias, herva doce. liares
luras gra:ralo+. grão de bico, gelatina
condensado, leite em Pó. le210res
'irai coalhada • eastantra rebbia condi
mentos aura alimentos. !..rolOralateS
chouriços, dendê. doces, deves de fru.
tas, espinatre, essências alimentares, em.
padas. ervilhas, emtovas, extrato e to-
mate, tarmhas ali:mentidas, laws. Itá.
altas, flocos, tare/a. tennentos. telho
Figos. trios, trutas sacas naturais e Cela
talizadas; gricose. acata, de mascar. gor
conserva. lentilhas; linguiça, louro, mas,
sai+ alimeritrias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. =carraça, mas
aa de tomate, mel e melado, mate, mas.
MB para mingaus, molhos, moluscos
tticararda, mortadela, nós moscada, ao-
ata, óleos com estiveis, ostras, ovas
oões. plaos. prlines. pimenta. elas para
pudins. pickles, peixes, presuntos. os-
:és, peta-pois. astilhas, pizza& sadias,
ânelaos, rações balanceadas para sita
matis, requeijões, sal, saga, sardinhas,
aantluiches. salsichas, salame& sopas en•
laa-das. sorvetes. SUCOS de tomates e de
trutas; torradas, tapioca. tâmaras, talha,
rim, tremoços, tortas, tortas moa ah.

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos. aniz. bitter. brandy. conhaque, cer-vejas, temei, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, panda pimpermint. dum
9UCO3 dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muda, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo a.° 691.221, de 14-5,4965
Robert Raymond Kirss.h

Pernambuco
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Termo n.° 691.223, de 14-5-1965
Alumínio Continental Ltda.

Paraná

Aluminio Continental
Ltda.

Nome Comercial

• Trino n.0 691.224, de 14-5-1965
- Alumínio Continental Ltda.

Paraná

CONTINENTAL
Indústria Brasileira

Llasst
Ferragens e ferramentas de tõda es-
pécie, cutelaria em geral e outros ar-
tigos de metal não incluidos em °ursas
classes: alicates, ancinhos, alavancas.
arrebites. arrue'as, aramas. armações
de metal. abr idores de latas. arames
lisos e farpados. aparelhos de chá e
café, assadeiras, açucareiros. brocas. bi-
gornas, baixelas, bandejas, bacias, bal.
dez, boias, bolas de aço. colheres para
pedreiros. cadeados. • correntes chaves,
chaves de parafusos. conexões para
encanamentos, caixas de metal para
portões. comas, canos de metal, chaves
de fenia, chaves inglesas. canecas, co.
pai, centros de ales. coqueteleiras,
xas para acondicionamento de alimen-
tos. caldeirões. caçarolas, chaleiras. ca-
Esteiras, conchas, cadinhos, colheres,
cvadeiras, cabos de metal, cnuve'sos
comuns. crivos. chaminés de metal do-
bradiças, cspumadeiras, paras, tacões,
guarnições de metal para banheiros e
bidês, jarras, limas, láminns d. barbear.
licoreiras, latas de lixo, letras e mime.
ras de metal, pratos, porta-gelo, porta.
laias, paliteiros. panelas. notes, porta.
copos. serviço de metal para chá e
café, salvas, torneiras. trir.cos. taças

travessas, vasos, vasilhames

Ténia n.9 691.225, de 14-5-1965
Olaria São José Ltda.

Rio Grande do Sul

SÃO JOSÉ:
Indústria Brasileira

Classe 16 •
Par* distInauir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas argila,
areia. azulejos, batentes balaustres. blo•
cos de cimnto. blocos para pavimenta•
ção, calhas, cimento. cal. cré; chapa?
isolantes, califas, caixilhos: colunas
chapas , para coberturas, caixas dágua
caixas de diScarna para etixos. edifica-
ções premoldadas. estuque. emulsão de
base asláltico. estacas. esquadrias. estia
turas ~cansas para construções, lama.
las de nista' ladrilhos. lambris, luvas

iunsão lanes. lageotas, material iso
Zante contra frio e calor. mandras, mas•
ças para revestimentos de paredes, ma

deitas para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar unperraeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, nidráulica, pedre.
gulhd, produts betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos o sob outras tormas

Termos as. 691.226 e 691.227, de
14-5-1965

Balneário Conventos Ltda. Comercial
Industrial e Agrícola

Santa Catarina

Mono dos
Conventos
Zona Nova'

Classes: 32, 3 3e 38
Frase de propagaida

Termo- sns. 691.228 a 691.231, de'
14-5-1965

Mercantil Brasileira de Couros S.A.

Rio Grande 'do Sul

MERCABRAS •
todústria &asilem

, Classe 4
Ceras d eabelhas e ceras de plantas, .

ceras vegetais de carnaúba e
aricuri

Classe 41
Carnes, carnes secas, salgadas, defuma.
das, congeladas e enlatadas, feijão e

soja
Classe 4

Lãs em bruto ou parcialmente
preparadas
Classe 35

Couros e peles de animais, solas e
solados
Classe 4

Cabelos e crinas de animais
Classe 44

Fumos em /Olha, em corda, em Mo,
picado, desfiado, migado, acondiciona-

dos ou não e rapé
Classe 4

Sebos (sem aplicação especifica)

Termo a.° 691.235, de 14-5-1965
Mercantil Brasileira de Couros S.A.

Rio Grande do Sul

Mercantil Brasileir2

de Couros S/A!

• Nome Comercial

Termo n.9 691.236, de 14-7-1965
Indústria e Comércio Dunorte S.A.

Guanabara

Classe 46
Sabão

Termo n.° 691.237, de 143-1565
Indústria e Comércio Dunorte S.A.

Guanabara

Classe 46
Sabão

Urino n.9 691.233, de 14-5-65
Inabbiliária Comercial Santa Eugenia

S. A.
Guanabara

.ganta &uaenca

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.9 691.239, de 14-5-65
Inehistria e Comércio de Móveis de Aço

• Fagundes Es Filho
Minas Gerais

FAFI.
Indústria Brasileira

nI Nem

Classe 40
Móveis . em geral; de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou nam inclu-
sive móveis para escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejas domiciliares, berços, biombos.

j	 Termo n.° 691.240, de 14-5-65
Polifilm Embalagens de Polietileno Ltds,

São Pau'o

POLIFILM
Indústria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: tubulações, placas lami.
nadas para revestimentos de assoalhos,
ladrilhos, lambris, estuques, azulejos ia,•

permeabilizantes

Termo n.9 691 . 241, de H -5-65
Elias Miguel Butnaruf

So Pau o

PRORROGAÇÃO
LORD HOTEL

SUA CASA FORA DE CASA

Classes: 33. 41, 4 2e 43
Titulo

Termo n.° 691.242, de 14-5-65
.7.sasissis Laboratórios Farmacêuticos

S. A.
São Pau'o

FLOGOTISOL
Indústria Brasileira

,	 Classe 3
Para distinguir como marca genérica

Produtos farmacêuticos em geral

Termo n9 691,243, de 14-535-
Zatnbon Laboratórios Farmacêutico§ In'

S. A.	 41 sua
São Paulo

eqs
leais

KETOSCILIUM
Indústria Bras	 x"a''''

• Classe 3	 n,411
Para distinguir como marca .genér,

Produtos farmacêuticos em gera .,

%mal
Classe 3	 -	 é

Para distinguir como marca genérica: f,
Produtos farmacêuticos em geral: citai

Têmos as 691.245 a 691.252, e.
14-5-65	 •

Cia. Agricola Santa Joana S.
Paraná

.1ACURIZAL.'
Indústria Brasileira',4

Classe 42
Para distinguir: Aguardentt

Classe 45
distinguir: Sementes e mudas p.,ra

agricultura

• Classe 1
Para distinguir: álcool

Termo n° 691.244, de 14-5-65.
Zambon Laboratórios Farmactaitii

S. A.	 ,siateas

Sáo Pauto

GLITIFLOGOL	 "4
Indústria Brasiletrale

cadeiras. carrinhos para chá e eafé
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de 'amar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. jardim e prata
conjuntos de armários e grbinetet oaor
copa e cosinNa. camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, 'colchões de molas.
chspensas, divisões. divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, ides..
mezinhas, mesinhas	 teio e tetet.:-
para quadros. porta-retratos, poltronas, 'ara
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines
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Termo n° 691.254, de -14-5-65
Trancuillo Gianrtini S. A. Indústria de

Instrumentos de Cordas
São Paulo•

Têtmo no 691.260,. de 14-5-69
Cooperativa Habitacional da Casa

Própria "Copa"
Minas Gerais

Classe 19
Para crtstinguir: Animais, aves vivas,

ovos e bicho da seda
Classe

Para distinguir: Adubos, ácidos sanitá-
rios, águas desinfetantes e para fins
sanitários, apanha moscas e insetos (de
goma e papel ou papelão), álcalis, bac.
terminadores de pragas e hervas dani.
and sagsasontria saluezgoassa semi
são, mezinhas para televisão, molduras
• sosuatuabia *sa134s .osuanna ap sanb
santas. desinfetantes de rumadores. ex-
-oposap '040S031) PIIIIRIOSOan '10S0313

tericidets, baraticidas. earrapatichlas
mento ou gesso para 'tetos e paredes
•-spoi lessem 'USW 412330; end pdad
dias sagSsioriart ap soqns soam 'somai
-nd •saoSiussocrs seu osn end somas
renalos •sosid drags.iod 'emsad 'ressnb
osaisima ap soqns •soplis •seszod ared
seu OIZIOn sono a sarciamosanaz ared

vitn5s
animai& enxertos, farinhas de ossos
fertilizantes, fosfatas, glicose para fins
yes-sim:Irias guano, herbicidas. Insetici-
das, preparações e rodutos inseticidas
preparações e' produtos inseticidas, no.

tadam ente f anqicidas
Classe 7

Para distinguir: Algodão, café e má-
quinas de beneficiar arroz

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos miar animais. amido
amêndoas. ameixas. amendoim. araruta
arroz. atum. avela. avelãs. azeite. 'azei
tobas. banha. bacalhau. batatas. balas-
bliikoitos. bombons. bolachas. baunilha
&rem oó e Mn grão. cansareis, -canela
em Cau e em pó. cacau. carnes. chá
caramelos, chocolates. confeltos. crave
roteais. cominho. creme de leite. cremes
ellmenticios croquetes. compotas, can-
o:em coalhada. -castanha. rebola. can&
mentem cara alimentos. coloraste&
chburiços. dendê.. doces. doces de fru.
tas. 'espinafre, essências alimentares. em
pada& ervilhas. animou, extrato de to
mata farinhas allinenticias. favas. fê.
cuia& flocos, farelo. fermento& leilão.
floria frios, frutas secas naturais e cria
se* alimenticias, mariscos. manteiga
taliridas: gricose. acena de mascar. gor-
astite. hortaliças. lagostas. lingueta. leite
condensado. leite em , P6. legumes em
conserva, lentilhas. linguiça, louro, mas.
margarina. marmelada. 'macarrão. mas.
Auras. granulos. grão de bico, gelatina
gedabada. geléia& bem- doce. berva
sa de tomate, mel e meito3o, mate, man-
ias , Para mingaus. molhos. omitiacoi.
mostarda. mortadela. -nós moscada no.
se& óleos comeatIveis. mores. ovas.
Oen.' piaos. prlinéa pimenta. pós Para
pridins. pickle& odres. presuntos. Da-
tis- oetit-ims. astilha:. pizzas. pudins:
queijos. raçÓes balanceadas oara
mas. • requeilões, sal. saga sardinhas.
sanduiches. salsichas. salames. sopas en.
latadas. sorvetes, sucos de tomates e de
,Ircras; torradas. tapioca. tâmaras, talha.
rim, tremoços, tortas. tortas para au-

mento de animais e aves, torres*
toucinho e vinagre

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tida espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-

mações de metal, abridores de latas.
arame liso ou /arnado. assadeiras.. açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandejas, bacias, baldes. bombonieres:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides,
chaves: cremones, chaves de paratusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda. chaves inglesa.
cabeções. canecas, copos.- eachepots.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras. conchas. condores: distintivos. do.
bradiças: enxadas, enxadões, esferas
mortes. esguichos. enfeites mira Eretos
estribos esferas para arreios, espuma-
lei as formões. foices. ferro pare coroo
atam& ferrarias, tacas, tacões, fecha.
luras, tarro comum a carvao, fruteiras.
tunis. fôrmas °ara doces. freios para
estradas de tarro, frigideiras: ganchas,
grelhas, partos, ganchos para miaras.
-conzos para carruagens; insignias; a.
mas. lâminas, licoreiros latas de lixo:
'arras; machadinhas, molas para paris
molas para venezianas, martelos, , mar-
slas. matrizes: navalhas: puas, nas, ore-
seiras. porta-pão, porta-ioias. paliteiros.
Janelas roldanas. raios Para pias, rebi•
ms, regadores: serviços de chá e cale.
serres, serrotes, sachos secarrolhas: te-
souras. a:liberes, saladeiras. torquezet.
renasci& travadeiras. teias de arame. ror
letras, trincos, tubos oara encanamento
trilhos para portas de correr. taças
ravessas turibuios; vasos. vasilhames.

, •	 verrumas

Termo n° 691.253, de 14-5-65

Real e Benemérita Sociedade Portuguêsa
de Beneficência -

São Paulo

Capital

Classe 33 •
Titulo - de estabelecimento

'Termo n° 691.255, de 14-5-65
Indústria de Brinquedos Ipiranga Lidá

São Paulo

't**

4f*k‘e5)#

Classe 8
Para distinguir amplificadoies

Termo n° 691.256, de 14-5-65
Nechar S. A. — Balas e Caramelos

São Pau'o

- Classe 41.
Para distinguir: Balas e caramelos

Termo n° 691.257, de 14-5-65
Tranquillo Glannini S. A. Indústria de

Instrumentos de Cordas
São Pau'o

'101 5(13° 1:°9.

1:061°t'ts ""tle
Casse 9

nacos/are,
•

• Classe 33
Empreendimentos comerciai g conspg
venda, incorporação de imóveis; adminter,

I	 Termo n° 691.264, de 14-5-65 a

tração predial e de bens

Empreendimentos Comerciais Santo KIM
tonto Ltda.

Minas Gerais

'ENPRELlíDIS23108 CONLUIA*
/SANTO ANTÓNIO LTDA.

Nome comercial'

Termo a° 691.265, de 14-5-65
Le Masotti Botique Lida

. Minas Gerais

aOT I QUE LE MASOTTI

Classes: 23, 35 e 36
Tecidos, artigos de vestuário de senho.

ias e artefatos de couro

Termo n° . 691.266, de 14-5-65
Prudenpinhoa Limitada — Indústria rit

Comércio
São Paulo .

PRODENPINHOS

Classe 50
Imresaos em geral. anuncios Impresso%
ações, apólices, bilhetes bilhetes de solo

l

ido, cheques, cartões comerciais e de
visitas, duplicatas debêntures, envelo-
pes. faturas, folhinhas, letras de cambiei,
notas fiscais notas promissórias, papéis
de correspondencia, passagens, publicl.
dade e propaganda em geral, e recibos

HOSPITAL SIO
JOAQUIM -

SM Paulo

-Nome coniercld

•

TRUZ REVEREER
Indústria Brasileira

007
Industria Brasileira 11

•
Para distingiru ze 2
Para distinguir: Instrumentos de cordas:
Violões, violinos, , guitarras, bandolins,

cavaquidoos, contra-baixos, viola

Termos as 691.258 e 691.259 de
14-5-65

Trancinillo Giannini S. A. Indústria de
Instrumentos de Cordas

São Pau'o

N-9 V A ES
- Industria Brasileira

Classe 8
Para distinguir: amplificadores

Classe 41	 .
Para astinguir: café tarado e moldo

Termo n° 691.261, de 14-5-65
Cooperativa Habitacional da Casa

'Própria "Copa"
Minas 'Gerais

COPA+

Classe 33
Compra, venda, incorporação, alminha

tração e construção de imóveis

Termo n° 691.262, de 14-5-65
Empreendimentos Comerciais Santo Aes

tonio Ltda.
Minas Gerais

..%MCOSALT
Classe 50

Para distinguir: impressos em geral(
anúncios impressos, ações, apólices, W.
'hetes. bilhetes de sorteio, cheques, cata
tões comerciais e de visitas, duo/lutais
debêntures, envelopes, faturas, tolhi»
ilhas, letras de câmbio, notas Elsa"
notas promissórias, papéis de correspoiss
dência, passagens, publicidade e propa-

ganda ens geral. recibos

Termo n° 691.263, do 14-5-65
Empreendimentos Comerciais Santo ÃO-

tonto Ltda.
Minas Gerais
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Termo n° 691.268, de 14-5-65
:mitos R. Duarte f Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul

maiôs. mantas, mandrião. mantlhas. pa-	 Termo n. 691.275, de 14-5-65
leiós„ pala& penhoar. pulava& pelertnas, Crediminas S. A. — Crédito, Finan.
pragas. ponches, polainas. pijamas. pu.	 ment o eInvesemento
nhos, perneiras, quitnonos, regalos.	 Minas Gerais
robe de chambre. roupão. sobretudos.'
suapensórios. saldas de banho, sandálias,
situares. aborta, sungas. atolas ou slacks.
ttder, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.°. 691.271, de 14-5-65
Agripino Joaqu:m de Maio

Paraíba

Café IMBURANA

industria bragildira

Termo n° 69/. 267, de 101-5-£8.
João Musa'

Rio de Janeiro

DISCOS "MUSSFul
ipústniA

Classe 8
Discos gravados

11•""

Termo n.• 691.279, de 14-544 \.
Indústrias Agricolaa F. M. M. LigniteÃ

Rio de janeiro.

ictikdedrPampa
Classe. 32 -	 -

-ti distinguir: . Almanaques, agendas.
lados, álbuns impressos. boletins. ea-
gos. edições impressas. revistas. 6r-
4 de publicidades. programas radio.
icos. rádio-televisionados. pecas tes-

e cinematogralicas, programas cir-
censes

•Termo n.° 691.269, de- 14345
Lanches . Poli-Tell. Ltda.

Rio . de Janeiro

POLI-ULL

ldústria brasitelra

Classe 44
es, sanduiches, croquetes, empadas,
éls, pizzas, queijos; café: bolos; fru-

sucos de frutas, saladas, pudins,
; refeições prontas; ovos fritos e

cosidos

Temo n.° 691.270 de 14-5-65
ral	 Canércio e Indástria de

Roupas Ltda.

Rio de raneiro

SIDERAP

ofistria brasileira'

Clame 36
distinguir: Artigos de vestuários

4:pas feitas em geral: . Agasalhos
tais. alparcatas anáguas blusus

botinas. blusões. boinas. baba.
bonés. capacetes. cartolas. cara

s. casacão, coletes, capas. chalro'
• calçados. chapéus. cintos.
▪ cornbinactsea. carpinhos. calças
nhoras e de crianças, calções. cal.

camisas, camisola& camisetas,
s. ceroulas. colarinhos. cueiros.
casacos, chinelos. domines. echar.

-antastas, fardas para militares co.
s. fraldas. galochas, gravatas. gol.-
ogos de litigaria. Jacularas. inot-és

ligas, lenços. mantea, meias.

Classe 41
Café em grão, torrado e moído

Termo n.° 691.272, de 14-5-65
Profil	 Promoções Financeiras Repre-

sentações Ltda.

Guanabara

PROFIL
INDUSTRIA BRASILEIRA,

Classe 50
Artigos da classe

.Terrno n.° 691.273, de 14-5-65
Cerqueir aa . Cia.

Guanabara

CERVEJARIA
111QIUNIFO

Classe 42
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 691.274. de 14-5-65
Ç. P. Bailá*, Indústria e Comércio

Pará

Classe 41
Café eia grão, torradp, moldo e empa-

cotadc

nrino a.* 691.277, de 14-5-65
Cicero Augusto Ribeiro Sandroal

Guanabara

Bem Me 'Quer
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 31
Para distinguir: Almanaques, agenda.
anuários, álbuns iniressos. boletins, ca.
talogos, edições impressas, revistas. or.
gãos de publicidades. programas radio-
fónicos. radio-televisionados, peças tea-
trais e cinematograficas. programas cir.

ame

Termo n.° 691.278, de 14-5-65
Marialva Guimarães de Mello

Guanabara

Classe 48
Sabonetes e talco perfumado

Bombas de irrigação de afta vazio. igt
retas padronizadas, imp'ementoa ped,
tratores dominarem os brejos, utenaill

agricolas especializados
	e

Teiano a.• 691.280. de 14-545
(Prorrogação)

Eumuzo Aktiengese/Ischaft	 ""eseját
nenban

Alemanha

'PRORROGAC74

Classe 6

aadelgaç
Máquinas para: acabamento, adlta
rame. acondicionamento. 	

Z
ajustar, limentr água, alisar. amassar,
aplainar, arrolhar, beneficiar, burilar(
brinquetra, brunir, caradar, coletar. conw
por, comprimir. coasenvar. cortar, CGd

ser, costurar clarificar. classificar. crad
var. debruar, debulhar desbargar.
bastar, descarnar. descaroçar, desecribre?
ar, desnatar, depolpar. d.stribuir
brar. drenar, elevar, empacotar. /nazi
dernar, estampar fabricar arame. fabrts
car artigos de metal, fabricar bebidas,
Fabricar calçados, fabricar craapéu& fá.
bricar escavas. fabricar ferramentas, fa-
bricar gelos, fabricar móveis fabricar
roupas. %adir. imprimir, insuflar. arfa
rar. picotar. prender. rebitar, roscar, se.
lecionar separar, serrar, tecer; timbra,
brinquetadores, cardadeiras, condensa.
dores, cravadeiras, dinamos. escavadal.
ra. mistaradores, maiores, prensas, re.
bitadores. teares, máquinas insuflado-as,
mootras. motrizes. operatrizes, perfura-
trizes, rotoras e peças integrantes do

máquinas

Classe 50
Crédito, financiamento e investimento

Termo n.° 691.276, de 14-5-65
Crediminas S. A. — Crédito, Finan.

raent o eInvestimento
Minas Gerais

Crediminas S/A. - CréditO;
Financiamento e Investimento

Nome comercial
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MARCAS DEPOSITADAS
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Termo n.° 691.287, de 14-5-65
(Prororgação)

Produtos Químicos Ciba S. A.
São Pau'o	 •

PRORROGAÇÃO

n.° 691.281, de 14-5-65
(Prorrogação)

Altdauca Aktiengesellschaft File Maschi-
nenbau

Alemanha

'PRORROGAÇÃO

EU
Fe essdat

Termo n.° 691.282, de 14-5-65

(Prororgação)

Eau de Cologne — & Parfii.nerie-FaJrik
Glockengasse N.° 4711 Gegenuber. Der

Pperdepost Von Ferd.
Alemanha

/PRORROGAÇa‘,

PRORROGAÇÃO

Vigorsan
Classe 3

Um produto farmacêutico destinado à
'profraxia e terapia de raquitismo, lupo

e alopecia"

Termo n.° 691.285, de 14-5-65
( Prororg ação)

Produtos Químicos Ciba S. A.
São Paulo

- PRORROGAÇÃO

PRISCOL
Indústria Brasileira

Classe 3
Usa produto farmacêutico destinado ao
tratamento de transtornos da circulação
periférica: nevroses, afecções vascula-
res e 0ft-á:quicas e para provocar hipere-
mia pronunciada, ons casos de artritia-
mos, reumatismo, afecções cutâneas, mo-

dificação atrófica das mucosas

Têrmo n.° 691.284, de 14-5-65
(Prororgação)

Wilhelm Benger Sõhne
Alemanha

PRORROGAÇÃO

Termo n.• 691.288, de 14-5-65
(Prororgação)

Produtos Químicos Ciba S. A.
São Pauto

PRORROGAÇÃO

OVOGIGLINA
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico, destinado ao
tratamento de amenorréia, hipo e oli-
gomenorréia, hipogonadiano; dismeno-
rréia e esterilidade devidas a hipop'asia
uter:na, fenômenos de carência no cli-

tri	 tr à	 do	 ra tetna o e ap s cas aç o, en me.

Termo n.° 691.291. de 14-5-1965
Augustus — Manufatura de Produtos

Plásticos Ltda.
Guanabara.

AUGUSTUS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe/e 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nyion: Recipientes fabri-
cados de material plástico. revestimen•
tos confeccionados de substancias ani-
mais e vegetais: Argolas. açucareiros,
armações para óculos, bules. bandejas.
bases Para telefones, baldes, bacias- bol-
sas. caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material p iástico para
baterias, coadores. copos. canecas- co-
lheres, conchas. cestas para pão. cesti-
nhas, capas para álbuns e vara livros.
rálices. cestos, casticals coara velas,
caixas para guarda de objetos, cartu-
chos- coadores para; chá. descanso para
Pratos.. copos e conin'ios de plásticos
ara sorvetes, caixinhas de Plástico

ara sohvetes. colherinhai,. rásinhas.
garfinhos de plástico para sorvetes. for
minhas de plástico parã sorvetes. discos
•-mbrearlens de material plástico. emba-
la gens de materia' , p1stico para sorve-

te& estojos para objetos, espumas
nyion, esteiras- enfeites para auto
vais, massas anti-ruidos, escoadores
pratos, funis, formas para doces, t
isolantes, filmes, fios de celulose, tec
para bolsas, facas, guarnições. gua
.bes para chupetas e mamadeiras- gi
nições para porta-blocos, guamiç
para liquidificadores e para batedei
de frutas e legumes, guarnições de .
terial plástico para utensilios e obje
guarnições para bolsas, garfos, gale.
para cortinas, jarros, laminados, p
ticos, lane:miras, mantegueiras. ma
orinéis- prendedores de roupa& puxa.
res de móveis, pires, pratos. pali
ros, pás de cosinha. pedras nomes, a
gos. protetores par adocumenos.
xadores de água para uso domem'
porta-copos, porta-niqueis, porta-no,
porta-documentos- placas. rebdes,
abas reci p ientes. suportes. su porv. ['-
guardanapos, saleiros, tubos, tigel
tubos para ampoias, tubos para se.
gas, travessas, tipos de material pi
tico. sacolas, sacos- squinhos. vasill
enes para acondicionamento, vasos,
caras, colas a trio e colas não inclub
em outras classes. para borracha.
cortutnes, para marcinetros. para sal
tetros, para vidros, pasta aaes'va
corretas, pastas e pedras para at
rt bolos, adesivos para tacos, adesi..1
para 'anrilhos e adesivos para azule),
anéis. carretéis, para tecelag•m e gui
'lições de material plástico ara Mi

teia geral de lásticos

Têm° n.° 691.289. de 14-5-65
(Prororgação)

Produtos Quimicos Giba S. A,
São Pauto

PRORROGAÇÃO

LUTOGICLIN]
Indústria Brasileir

Classe 3
Um produto farmacêutico, destinado
tratamento de abõrto habtal, ameaça
abbrto, hiperplasia glandular cstica
endanétrio, amenorréia, hipo e olit
menorréia, distnenorréiet„ tensão pi

menstrual

Tèrmo n.° 691.290, de 14-5-196
(Prorrogação)

Nicholson File Company
Estados Unidos da América

PRORROGAÇÃO

Classe 46
Papel de lixa, papel de esmeril, pi

de esmeril e esmeril

CO
Classe 6

Para distinguir: Máquinas para: aca-
bamenot, achatar arame, acondiciona-
mento, adelgaçar. alustar, alimentar
agua, alisar, amassar. apla.nar. arro-
Irar, beneficiar burilhar. brinquetar, bru-
nir. cardar, doletar, compor, comprimir,
condensar conservar, cortar, coser, cos-
turar, clarificar, classificar, cravar, de-
bruar, debulhar. desbagar. desbatar. des-
carnar descaroçar, desembrear. desinte-
grar, desnatar. depolpar, distribuir..do-
brar. drenar, elevar, empacotar, encar-
denar. estampar, fabricar arame. fabr.-
car artigos de metal, fabricar ge/o, fa-
bricar bebidas, fabricar escóvas. !abri

. cat calçados, fabricar chapéus, fabricar
papel, fabricar peças, fabricar rebites.
fabricar roupas. fpndir, mprimir,
Irar. picotar, prender, rebitar, roscar.
aelecionar, separar, serrar, tecer, tItn-
brar, tornear, betoneiras. burrinhos. brin-
guetadores. cardadeiras, condensadores,
cravadeiras. dinamos, escavadeiras. mis-
tumdores. motores. prnesas. rebitadores
teares. máquina insulfladoras. motr.zes
°pez-atrizes. perfuratrizes. rotoras. e pe-

ças integrantes destas mácminas

Classe 48
Agua de colónia

Têmio n. 9 691.283, de 14-5-65
(Prororgação)

Ghernische Werke Albert
Alemanha

Indústria Brasileira
Classe 3

1

1.1m preparado harmonal. deStina lo ao
tratamento de distúrbios do cre5cianent-3,
da magreza endoerina e de faiperestri-

nismo

Semdsondi wattosER $esio
Stutt•rt Germany

Classe 36
Meias curtas e compridas, cintas

Têrmo n.° 691.286 de-14-5-65
(Prororgação)

Produtos Químicos Ciba S. A.
São Pau'o

PRORROGAÇÃÓ:

PROTANDREN

CARE3ANTREN

Um

Indústria Brasileira
Classe 3

produto farmacêutico indicado nas
afecções gastro-intestinais

pós parto e pós-abôrto, para interrom-
pei a lactação, hipopiasia da glândula
mamária, fissuras do mamilo, aone, úlce-
ras varicosas, prurido vulvar, taioba-
gite crônica, transtornos da circulação

'periférica, carcinoma da próstata



Classe	 11
Artigos da classe

Classe 14
Artigos da classe

Classe 15
Artigos da classe

Terra on.° 691 .310, de 14-5-1965
Spiller Comércio e Indústria S.A.

Guanabara

SPILLER COMERCIO E INDUSTRIA S. A.

Nome Comercial

Termo n.9 691.311, de 14-5-1965
Spiller Comércio e Indústria S.A.

Guanabara

peéree I
, —

Indústria Brasileira
Classe 14

Artigos da classe

Termo n.° 691 .312, de 14-5-1965
Pedro Bastos e Heraldo Ferreira da

Silva

Guanabara

Festival de Blocos Carnavalescos
go e_stado da Guanabara

.kdostria Brasileira'

Classe 32
Pare distinguir: Almanaques. agen4as
anuários, álbuns impressos, boletins, ca.
tálogos, edições impressas, revistas, ór.
gàos de publicidades. programas radia
tónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n.0 691.313, de 14-5-1965
Pedro Bastos e Heraldo Ferreira da

Silva
Guanabara

Festival de /310c-oi

Classe 48
Expressáo de propaganda

Termo n.9 691.314, de 14-5-1965
' Pedro Bastos e Hera/do Ferreira ela

Silva
Guanabara

rPetivai de Blocos Carnavalescos
do Estado da Guanabara

Classe 4,i
Expresçio cie propapancia

Térmo	 691.315, de 114-065
Pedro Basto, e lieraldo PUNIAM dd

Silva
Guanabara

Festiv-al de Bloco
Carnavalescas

Classe 48

Termo n.° 691.316, de 14-5-1965
Pedro Bastos e Heraldo Ferrei df1

Silva

Guanabara

Fe.gival de Blocos Carnavab
do Estado da Guanabasa

Classe 33

Termo n.° 691.317, de 14-5-t565
Laboratório Regisferma Ltt4a,

Guanabara

PRORROGACAO

Class* 10
Camisas higiénicas de borracha, pese

preservar a saúde do homem

Termo n.° 691.318. de 14-5-1965
Raymond Francis Kraemer Jr.-I

Martin G. Dubner

Guanabara

‘‘‘°'

ki~w

Classes: 41, 42. 43 e 44
Titulo de Estabelecimento

—
Indústria Brasileira
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MARCAS . DEPOSITAD4S
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade 1Dodstrial Da data da publicação comeeará
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Termo n.° 691.292, de 14-5-1%5
c4.1 Paulista de Alimentação

Sáo Paulo

PRORROGAÇÃO

'COMBINAÇÃO
DUCHEN

Classe 41
Biscoitos e bolachas

Termo n. 9 691.293. de 14-5-1965
Vicente Indústria e Comércio Ltda.

Guanabara

. 
g›(\s\\411(//,.

it (401 j"*311".".
.14 ijtfteE!,,

Indústria Brasileira)

Classe 46
Artigos da classe

'1111CNS na. 691.294 a 691.296, de
14-5-1965

Come lis Verolme

Glanabara

7,4,eixtton
indústria ' Brasileira

Classe I
Artigos da classe

Classe 5
Artigos da classe

Classe 38
Artigos da classe

arma n.° 691.297. de 14-5-1965
ympraihla Imobiliária Gramacho

Guanabara

ompanhia Imobiliária
Gramacho

Nome Comercial

Térinos as. 691.2915 a 691.300, de
14-5-1965

Ceimp,antlia /mobiliária Gransacho
Guanabara

Classe 16
Artigos da classe

Classe 25
Artigos da classe

Classe 50
Artigos da classe

Termos as. 691.301 e 691.303, de
14-5-1965

Companhia Internacional de Discos e
Filmes

Guanabara

SENTIMENTAL kiE
ENTDUTRIA BRASILEIR4Á

Classe 8
Artigos da classe

Classe 32
Artigos da classe

Têrmo n.o ' 691.303. de 14-54965
Maça° Estrela Ltda.

Minas Gerais

Viação Estréia Ltda.

Nome Comercial

Termo n.° 691.304, de 14-5-1965
Viação Estrela Ltda.

Minas Gerais

indústria Brasileira
Classe 21

Artigos da classe

Termos na. 691.305 a 691.309, de
14-5-1965

Albino Mendes & Cia. Ltda.
Guanabara

Classe 5
Artlaos da classe

Classe 6
Are tios da classe

,
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Têrmo n.° 691.319, de 14-5-1965
SETA — Sociedade Especializada de

Títulos de Administração S.A.

gp24
Classe 5L)

Impressos em geral

Termo n.o 691.320, de 14-5-1965
Souvenir Jó.as Ltda.

Guanabara

Souvenir
Classe 50

Compra e venda de jóias em geral,
bijouter ias e canetas

Termo o.' 691.321, de 14-5-1965
A Funcionária Modas Ltda.

Glanabara

A jUntedeand**-a•

Classe 36
Compra e venda de artigos femininos

para senhoras

Têrmo n.° 691.322, de 14-5-1965
Frigorif.co Serrano S.A.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.° 691.323, de 14-5-1965
(Prorrogação)

Dal'mas S.A. Indústria Agro-Qu1tnIca
Brasileira

São Paulo

Classe 46
Velas

4012 argLffida-fdaa Zé
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Termo n.° 691.324, de 14-5-65
Distilaria Marquez Ltda.

São Pau'u

Prorrogaçao

H2QUEE
Ind .Bra s Ileira

Classe 41
Vinagre

Tênno n. 9 691.325, de 14-5-65
Cheio Brinquedos Ltda.

São Paulo

Classe 49
Para distinguir brinquedos jogos, passa
tempos era geral: artigos para fins ex.
clusivatnente desportivos, automóveis
aviões, bercinhos (de brinquedos). bo-
necas. bonecos. baralhos bolas para
todos os esportes. bilhares, carrinhos
caminhões. carroças e :hocolate
brinquedo. caneleiras para capadas, do.
ruirás, damas. discos de arretnesso des.
portivos, dardos para lançamento, es,
pingardas de brinquedo, figuras de aves
e ani—..ais. Joelheiras para esportes. logos
de foot-ball de mesa, luvas para es-
porte. miniaturas de utensílios domés-
ticos. máscaras para esportes, nadadei-
ras para esporte. patins. patinetes. piões.
petecas, revólver de brinquedo. raque-
tes, snookers trens de brinquedos. tênis
de mesa. tômbolas, tamboretes, tacos.
tomozeleiras para esporte, vagonetes.

varas de salto e &mires

Tenni() n.° 692.326, de 14-5-6Ç
Cheio Brinquedos Ltda,

São Pau'o

Nbni.•
-

Termo ri.'	 de 14-5-t,5
Banco Santa Cruz S. A.

Guanabara

banco da Provincia
dé Minas Gerais S. A.

Nome comercial

Teimo n.9 691.329, de 14-5-65
S eman — Acessórios Industrii . r

São Pau'o

SoNAN-ACESSORIOS
I N NISTR IAIS UnA:

Nome comercial

Teimo n.° 691.330, de 14-5-65
Somion — Acessórios Industriais Ltda.

São Pau'o

I~S
O NAN..il

IND. BRASILEIRA

da. chaves inglêsas, cabeções, cane,_
copos. cachepots, centro de mesa.
queteleiras, caixas para condimento
alimentos, cadeados, caldeirões, caça
ias, chaleiras, cateteiras, conchas. c
dores, cuscuseiros. cabides de me
cabos. caixas de ferro, cruzetas, cura
cantoneiras, chaveiros, canivetes, cha
venas, cremones, cadinhos crivos, ch
readores. cassinetes. cabos, chaves, c
ves para porcas cacniares, chaves i
quimetrica, correntes para chaves, -
chetes, chak es para porcas, distintiv
lobradiças. ciescunsc para talheres. p
:os e copos, enxadas. esferas engai
enfeites de metal, estribos. espanai
estalos dc metal para cambos. eix
expandidor para tubos. estruturai me

escarradeiras. espremedores. as;
madeiras, tormões, torces, tarro p
cortar capim, ferrolhos, tacas. tacJi
-rchaduas. fruteiras, funis. termas p,
duces, bolos, embadas e pudins, flang
z.tvela, turanores. ferramentas cortan

aerfurantes para marceneiros, tece
de metal. ferraduras, torminhas. ti
de aço. ganchos, guanições de mel
garfos, ganchos para quadros. grata!:
para emendas de correias, grades ai
fogões e geladeiras, grelhas, galheteia
gonzos, grossas. garraras. Mose& Is
lho, Jarros, limas. laminas licoreie
,atas aras, linuguetas, leiteiras mac)
linhas. malas paar portas, manei,
marretas, matrizes, marmitas, maçanet.
morsas, machetes. enantegueiras. maib
navalhas. males, puas. pás. PL'are
pregos, ponteiros, parafuso,, pote
pratos, porta-gelo. pasmas, porta-p
aorta-loias. paliteiros. panelas. puxa(
res. placas. pregadores. porta-esponj
Peneiras. pinos, plainas, perturadeie
lares, pinças. paneiões, porta-copos
garrafas, passadores de (oupa, pr4
has, rastelos, roldanas. rides, regador
rebites, reduções. recipientes de mel
rodizlos. roscas de aço inoxidável.
qtstros de aço inoxidável. registe
serras. serrotes. &Iões. saleiros. sacar
lhas, torquezes trilhos, tubos, tubo
;Oes, tampões, ti a vade ira 3, telas
iraste, trincos. ta ;as, travessas. tesoue
crancas, tramelas, talheres. talhadeii
:ampas para panelas e caldeirões. t
ruma, tacho., trens de costnha. toe
leira& orinóia vasos. sai/inhame& v
nas, mandril de expansào treta
_banhar. guia de freia de chanti
gentosas. maletas. bana para sacos
viagem. cara pastas. baknazes, Ca_A

>ara estojos, colchetes para malas,
vos, enfeites. tédio para pastas e a
malas. passadores de correias. poa
.a& prendedores de papel. supor

torniquetes e tubos de extensão

T êrmo n.° 691.331, de 14-5-65
Cooperativa Habitacional Alteroso

Minas

RISEROSR

Classe 49
Brinquedos, logos, passa-teneaa, ge-
ral. artigos para 'ins ex,:lusivamente
desportivos: Automóveis, aviões de
brinquedo. bercinhos bonecas, bosecos.
baralhos, bolas para todos os esportes.
:arrinhos, caminhões, carrocinhas cho-
ci../hos, caneleiras para esporte. dorm
nós, damas. discos de arremesm
ti-vos. figuras de aves 	 animais dardos
para lançamento, espingardas de bem

°CHEI-0"
ANO. BRASLEIRA

toot-bali de mesa. logos de armar, lti.
ias para esporte, miniaturas de utenst-

lios domésticos, máscaras para esporte,
nadadeiras para esporte. patins, patine-
tes, piões. petecas. revolvei de orai-
quedo. raquetes, redes de metal para
pesca. ssookers, trens. leais de mesa.
tombolas, tamboretes tacos, tornoze.
leiras para esporte, tacvs, bolas e me-
sas para bilhares, trabalhos manuais
vagonetes, avras paar saltos, varas
para pesca, turratas e iscas e xadres

• e:iiià n.' 691.327, d	 14-5-65
Chio 13;incr, . dos

S ,-Jo	 o

Classe 11
Para distinguir ferragens e ferramenta':
Alicates, alavancas. arruelas. arrebites
argolas, aldrava& armações de metal.
abridores de latas arame aparelhos de
chá e café, assadeiras, açucareiros. arpa.
relhos para lavatSrios. arandelas, arei-
tas. aros, almofadariaes, amoladores
greoladores de ferramentas, alças pare
ancinhos. brocas bigornas baixelas
bandeias, bacias bomborderes. baldes
Para facas baterias de casinha colhe.
',orhofetas aterias, has2,s de metal. hrs
çadeiras, bules, bisagra, buchas bainha
-le pedreiros, cadeados. correntes. (mini
des. chaves de oarafusos conexões para 	 Cliis;e 33
encanamentos, caixas de metal para .1,. buisiço	 ',móveis lrr1 vi nila ados e Joelheiras para esorte n.'-^- - ",•-•mkes, zolunas canos, zhaves de fen .	assoados --- sem fins
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Armo a.° 691.331, de 14-5-65
. de Almeida Filio 8 Cia, Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO,

Indústria Brasileira,

Classe 36
Artigos de vestuário em geral

Têrmo .n.9 691.333, de 14445
• COoneratiVa Habitacional Alterosa

Minas Gerais

COOPERATIVA HABITACIONAL ALTER082111

1.1"êrtnos as. 691.338 e 691.339, de
14-5-65

lonas Silva — Decoraçõet
Guanabara

ROUTE

indústria Brasileira;

Á *****	 4 11

($egunda,teira 26
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MARCAS D.EPOS1TADAS
Publicação feita de aeOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados som a cometam do registro requerido

Nome civii

Têrmo n.9 691.334, de 14-5-65
Totta da Luz e Aloisio Alberto

Minas Gerais

'Classe 32
'ara distinguir: Albuns. almanaques.
nuárioa, boletins. catálogos, {Ornais, li-
'roa peças teatrais, cinematográficas,
arogramas de rádio e televisil o, publi-

cações. revistas

Termo n.9 691.335, de 14-5-65
Madeiras 'piranga S. A.

Minas Gerais

IPIRflNCl
.	 r ,$ Clasuft, , *

NlbEtanCla$ e 2proddtai /1.1 origem atei-
"velfsetiel , Ou iniheral. ;era bruto 'oiSaL

rarcialmente preparados: Abrasivos eni
rido, argila refratária, asfáltico
4–eito. algodão em bruto, borracha enS
?teto, bauxita, 'benjoim breu, cadeira"
ruto. chifres. ceras de' plantá -ceras
egetals de carnaúba e aricuri crina.
e cavalo, crina em geral, cortiça em
rutm cascas Yegetals, tspaIO. *mal

Nome comercial

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de la5, are-
relhos de ar refrigerado aquecedores,
anteparos, bobinas, antenas, abatjours,
condensadores,'chaves elétricas, chaves
aretomáticad, 'comutadora, chicotes' para
automóveis; cabos e'c'oridutordaelétricos.
"chaves de lt-toMadaa r̀olimadareS 'diais

"edceradeiras. expreniedóreá eletrisós; to-
'pões; "uslveise.' málquinas, 'fotográficas.
faróis. ' delti (lei éa s.' Interruptores: tsolado.
fes,' aiareltios 'de itaficomunteacao,
cildificadores,' limpadores de parabrisas.
luzes trazeiras para veículos. lanternas
mostradora, microfones, mane:metros,

panelas elétricas, aparelhos de refrigera-
ção. rádios, refletores, sorveteiras, apa-

relhos de televisão, válvulas e velas
elétricas

Classe 11
Para distinguir ferragens' e Serramentas:
Alicates, alavancas. arruelas. arrebites.
argolas, aldraves, armações de metal
abridores de latas, arame, aparelros de
chá e cafs, assadeiras. açucareiros, apa-
relhos para lavatório", arandelas, ares-
tas, aros, almotadriset, amoladores.
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas. 'oisixeins.
bandejas, bacias, toombonieres baldes
borboletas, baterias, basra de metal bra-
çadeiras. bules, bisagra. buchas, bainha
para :cass baterias de casinha. colhe-
rei de pedreiros, cadeados correntes ca-
bides, chaves de parafusos, conexões
para encanamentos caixas de metal pare
portões, colunas, canos, cisavas de Ira-
da, chaves inglesas, cabeções, canecas
copos. cachepots centro de mesa co-
queteleiras, caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirbea, caçares-
las. chaleiras, cafeteiras conchas coa-
dores, cuscuseiros, cabides de metal,
cabos, caixas de ferro. cgruzatas curvas
cantoneiras. chaveiros, canivetes, cha-
venas, cremones, cadinros crivos, chan-
fradores, custadas, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves tal.-
quimétrica, correntes para chaves, col.
creias. chaves para porcas, distintivos.
dobradiças, deséat.ço para talheres. Pra

-tos e copos, enxadas, esferas, engates.
enfeites de metal, estribos, espátula
estojos de metal para carimbos, eixos
expanda:for para tubos, estruturas metá-
licas, escarradeiras, espremedores, espu-
madeiras, formões. foices, Serro para
cortar capim, trerolhos, facas, tacões
fechaduras, fruteiras, funis, fôrmas para
doces, bolos, empadas e pudins, flang
fivela, furadores, ferramentas cortante.
ou perfurantes para marceneiros, 'echos
de metal, ferraduras, torminhas, atas
de aço, ganchos, guarnições de metal,
garfos; ganchos para quadros, grampos
para emendas de corretas, grades para
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafas, ilhoses,
lhos, jarros, lanas laminas Licoreiros
latas, luvas, linguetas, leiteiras, macia.
dinhaa molas para portas, martelos
marretas, matrizes, marmitas, maçanetas
morsas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas, alises. iscas. pás. picaretas
pregos, ponteiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo. poseiras, porta-pào
porta-161as, paliteiros. panelas puxado-
res, placas, pregadores. porta-esponjas
peneiras, pinos, plainas perfuradeiras
pires pinças, panelões, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa, presi-
lhas, rasteio', roldanas, ralos, regadores
rebites, reduções, recipientes de metal.
rodízios, roscas de aço inoxidável. re-
gistros de aço Inoxidável registros.
serras, serrotes, sifões. saleiros, Sacarr6-
lhas.' torquezes, trilhos tubos abula-
çibes, • arapões. travadeira; telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
trancas, tramelas, talheres talhaelléiraz
tampas para panelas e caldeirões, ter-
rinas, sachos, trans de cosinha. torra-
deiras. orin6is, vasos vasilhames ver-
gas, mandril de expansão, freza de

frezar, guia de freza de chanfre"
ventosas. Maletas, beto para sacos da
viagem, para pastas, balmares, cantoe
para estojos, colchetes para matas, era.,
vos, enfeites, fecho para pastas e par*
malas, passadores de correias, ponteie
ras, prendedores de papel. suporta,

torniquetes e tuba: de expansão

Termo n.9 691.340, de 14-545
Francisco Carneiro Nobre de Lacerda

Filho
Guanabara

Iicia Jornalisticil
do Planalto': 4PLAN1

Classes: 32 e 33
Publicações em geral, agência d'e nota.

cias e de pub'icidade

Termo n.° 691.341, de 14-5-1965
Cooperativa Habitacional Manchada

Limitada
Minas Gerais

-G-Operativa Habititica

Manchester Ltda,

Nome Comercial

medicinais. extratos oleosos, estopas,
enxofre, faias, fibras vegetais, flores
secas, grafites, goma em bruto, granito
em bruto, kieselghur, liquidos de plan-
tas, laica em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em* bruto ou parcialmente taba-
!liadas, em toras, serradas e aplainadas.
mica, mármores em bruto, 61xdo de
manganes. óleos de cascas vegetais,
fadas, piche em bruto, pedra calcária,
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rado& plombagina em bruto, p6 de
moldagem para fundiçõez. Pedras
plantas medicinais, pedras em bruto,
quebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, residuos. testeis, &Meio
selvas, talco em bruto, xisto, xisto

betuminoso e silício

Têrcao n.° 691.336, ' de 14-5-65
Madeiras /piranga S. A.

Minas Gerais

IVIADEIRAS IPMANÇA

Têrrao n.' 691.337, de 14-5-65
Pendo Brandi
Minas Gerais

f41411C4 ar "mese ow,,,,,,T1c148 oluotv

Uasse 41
Titulo de estabelecimento

Termo n.2 691.342, de 14-5-1965
Indústria e Comércio Metalúrgica

Guayuvira

São Paulo

G UAYUVIRA
INDUSTRIA SRASILitieá%

Clame 11
Pira ia-languir ferragens e ferral:sentai
de hada espécie, artigos de ,meta]
artisticamente trabalhados, artefato4
de metal. arrimas domésticos de
metal- e alumiai°. utensilios para uso
doméstico, cutelaria em geral e outroll
artigos de qualquer metal na° incitado*
em outras classes, acessórios para vet.*
culos, alicates, alicates cortante& andai
ilhoa alavancas, arrebites, arruelas. ar*
golas, aldravas, Criações de inetagt
abridores de lata& arames lisos e lucliad
dos. aparelhos de chá e café. refrescai§
assadeiras, açucareiros, almotolia. 1,4
pões, arpões de carregar, arcos de Reá
ra, arcos de prila, brocas, baldes parai
gêlo, bigornas, belidas, bandeias, buo
das, baldes, bombonieres, bridões pari
animais, bules, be'sedouros. bolsas deaço,- Olhetes para pedreiros. baterias.
caixas 'dem eia!' para portões. COMPOtek
ras, colheres para boios, chaves. ara
mones, chaves de rarafusos, calotas,
concebes para encanamentos. caixas dg
metal, chaves de fenda, chaves ~Ie.+
zas, cabeções, canecas, copos, achei
pots. centros de mesa, coqueteletraa
caixas para acondicionamento da aii.•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara,

a correr 'o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas com a concessão do registro requerida

mentos. caldeirões, caaarums. chaleiras.
calcuaraa. conchas, cuscuzeiros, coado-

res colheres, cavadeiras, canoa da
escape de metal, catraeas e

corta-arames	 .

Termo n.° 691.343, de 14-5-1965
Instituto de Card:ologia e Laboratório

Clinico São Paulo Ltda.
Ç5a. Pnoiln

PRONTO SOCORRO CE CARDIOLOGN

SÃO PAULO

Classe 3 3
nulo de Estabelecimento

•
Termo iao 691.344, de 14-5-1965

Peres Estavas Ltda.
São Paulo

RESTAURANTE E BAR

SCHREPEL•

Classes: 41, 42, +3 e 33
Título de Estabelecimento

Tértna na' 691.345, de 14-5-1965
Sacaria Ramirez Ltda

São Paulo

RAMIREZ
INDUSTRIA

Classe 24
Sacos em geral

Termo n.0 691.346, de 14-5-1965
Solo — Cimento Comercial, Industrial,

Importadora e Exportadora Ltda.
São Paulo

Máquinae e utensílios para' serem uaa-
doa exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados. abridores
de sulcos. adubadeiras. ancinho* me-
eántcos e emailhadores combinados.
arrumadores mecânicos para agricul-

tues batedeiras para cereais. bombas

paar adubar, ceiladeiras, carpideiras.
:citados pára arroz. cnarruas para arai.
cultura, cultivadores, debulhadores
destocadores, desentegradores, esmaga
áurea para a agricultura, escarrifiaado
res. eachovadeiras. facas Para máqui-
nas agrícolas, ferra deiras. gadauhos,
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas. má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas niveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura. máquinas de plantar. azotuchar-
ruas. máquinas regadeiras. maquinas de
roçar, de semear. para sulfatar, de
corquir, de triturar, de eslareiar. terra.
oara irrigação, para matar tormigas e
;micos Insetos, para burritar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar • para
agitar e espalhar palha, para comer
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agrícolas de
cortar árvores, para espalhar. para ca-
pinar. máquinas combinadas oara te-
meu e cultivar, de desbanar. para en.
silar, máquinas e moinhos pare torra.
gana, máquinas toscadoras. ordenado.
-as mecánicos, raladores mecânicos. ro-
los compressores .para a agricultura.
st chacieiras. semeadeiras. aecadetras,
secadores de terra. tosadores de gra-
ma, tratores agricolas. • válvulas para

máquinas agrícolas

Termo n. 9 691.347, de 14-5-1965
Retifica' de Motores "C.D."

Guanabara'

, RETIFI.CA DE MOTORES

"C,D,," LTDA.

Nome Comercial

Termos na. 691.348 e 691.349, de
14-5-1965	 .

Retifica de Motores "C.D." Lula.
Guanahaaa

Classes: 6 e 33
Retifica de motores de explosão em ge-
ral; compra e venda de peças para os
mesmos; importação e exportação de

peça sta acetsCrios

Classe 50
Para distinguir: Papéis de cartas, cave.

topei, cartões comerciais e de visitas,
faturas, duplicatas, recibos, letras de
cambio notas romiasórias placas. fe-

Ceiros, luminosas memorandos

Termo za° 691..350, de 14-5-1965 .
Alton Promoções e Publicidade Ltda.

• ' Guanabara

A GAROTA
DE !PANEM.

•
Classe 32

Películas cinematográSicas

Termo n.o 691.351, de 14-5-1965
Alton Promoções e Publicidade Ltda.

Guanabara

MISS GLOBO
• Classes: 32 e 33 -

. Expressão de propaganda

Termo n.9 691.352, de 14-5-1965
VOCE — Veicllos Oficinas Clube

Especializadas Ltda.
Guanabara

A RAINHA
DO VOLANTE

Classe 33
Expressão de propaganda

Termo n.o 691.353, de 14-5-1965
SEIL — Sociedade de Empreendimen-

to Imobiliários Lula.
Guanabara

SEll
11017STRIA. DRASTLEIRA

Classe 25
Estampas, gravuras, croquis, plantas e

projetos

Mimo n.9 691.354, de 14-5-1965
O. V. Silva Modap

Guanabara

Xuâtatta,. -
modas

Classe 36
Título de Estabelecimento

Termo n.° 691.356, de 14-5-1965
Emacem Incorporadora ao Património

Nacional
Guanabara

DIZEM ellERViin"
Classe 32

Programa radiofônico

.Têrino n.8 691.357, de 14-5-1965
Importadora de Automóveis Madure

Limitada
Guanabara

MADUliEIRA
Classe 21

Artigos da classe

Termo n.° 691.358, de 14-5-1965
Café e Bar Ouro do Canal Ltda.

Guanabara

CAFÉ E BAR

OURO DO

IJANAL LTDA.
Nome Comercial

Termo n.° 691.359, de 14-5-1965
Café e Bar Parva de LislaSa Ltda.,

Guanabara

CAFÉ E BAR

PERVA DE
LIS!~ LTDA.

Nome Comercial

Termo n.9 691.360. de 14-5-1965
Foto Stúdio Silvaria Ltda.

G' ,abara

511VANA
Classe 25

Artigos da classe
	  _-

Termo n.° 691.361, de 14-5-65
Forneeadora São Miguel Ltda.

Rio de Janeiro

SÃO MIGUEL,
Classe 41

Artigos da classe

Temo n.° 691.362, de- 14-5-65
Café . e Bar Iguassa Ltda.

Rio de janeiro

4GUASSii
Classe 41

Artigos da classe

Têrmo II.9 691.363, de 14-5-65
TillWs Cabeleireiro Ltda.

Guanabara

•TILLA'S
Classe 48

Artigos da classePREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


